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PATRIMÔNIO DO ESTADO

FARMÁCIA DE PLANTÁO
Estará de plantão, hoje, a  FAR- 

MÃCIA SANTO ANTONIO, á pra

ça Pedro Américo.
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OS A LEM A ES  RECUAM AS SUAS LINHAS AO SUL DE C IEN
Es tã o  quasi com pletam ente 

cercados cem mil germ ânicos
Um ataque em grande escala das forças 
canadenses no setor de Falaise —  Avanço 
de 10 kms. das forças motorizadas 
norte-americanas

T ONDRES, 14 (Reutersi — (Urgente) — lnforma-se que os ale- 
mães recuaram as suas linlias do sul de Caen.

GRAVÍSSIMA s t t u a ç a o
LONDRES, 14 (U. P . ) — 'Urgente) — Segundo os últi

mos despachas chegados da França, é gravíssima a situação dos 
exercitos de von Kluge. Parece que os alemães começaram a ten
tar uma retirada geral, o que vai se tornando praticamente im
possível á proporção que os exercitos norte-americanos Vão con
quistando todas as rotas de fuga dos 100.000 alemães quasi ou já 
completamente cercados.

situação dos exercitos de Ifon Kluge

AVANÇO DE 10 KMS.
COM O PRIM EIRO EXER.

CITO  NORTE-AMERICANO. 14 
(U. P . )  — As colunas motori
zadas norte-americanas avança
ram dez quilomelro.s além de 
Mortain, capturando o entron
camento ferroviário e a cidade 
de Ger.
ATAQUE NA ZOI*\ DE FA

LAISE
ESTRADA DE FALAISE, von Kluge, sob incessante ata- 

14 (U. P .) — O exercito cann. I qUe das forças aéreas aliadas 
dense lançou um ataque em iniciou o seu recuo geral, rumo 
grande escala As colinas que j a íéste, antes de serem as for. 
dominam a estrada na zona de ças alemães apanhadas qe Da-

almente reduzida pelos aliados. 
Não se pode fazer calculo ne
nhum acerca do«? efetivos que o 
general von Kluge poderá, sal. 
var.
INICIADO O RECUO GERMÂ

NICO
SUPREMO Q. G ALIA 

DO, 14 (Reuters) — Começou a 
retirada formal dos alemães na 
Normandia. O general nazista

TRANSPORTES ALEMAES 
ENCHEM AS ESTRADAS

A retirada nazista de Mortain e Fleus na 
direção da brecha entre Falaise e Argentan 

Especial por Doon CAMPBEL
(Correspondente da REUTERS)

COM AS FORÇAS BRITANI- de hoje transportes alemães en- 
CAS NA FRANÇA. 14 — To- chem as estradas da França em 

dos os objetivos primários do no- volume nunca visto, desde o ve- 
vo ataque canadense em direção rão de 1940. O movimento rea- 
de Falaise foram conseguidos até ( liza-se em duas direções princí-

Falaise onde o inimigo se en
contra em fuga loi conquista
da. Duas horas cie avanço fo
ram cobertas em 4 quilômetros.
A  arma aérea aliada está dan
do excelente apoio ás forças de 
terra. Os “ tanks” equipados 
com “ extratores” de minas pre
cedem as forças de infantaria.
A SITUAÇÃO EM PARIS

LONDRES. 14 <U. P .) -
Segundo anuncia a Radio de 
Beuèim, transmitindo uma noti
cia do correspondente da “ Tran. 
socean” , Wemer von Lojeb. du
rante os últimos dias a capital 
francesa alterou grandemente o 
seu aspecto. Porém assegura 
que milhares de francéses per
deram as suas apostas quando 
Julgavam que os norte-america
nos chegavam a Paris n0 má
ximo nessas duas semanas.

Acrescenta que ás ruas de Pa
ris se veem muitas “ caras» de 
pessoas mal humoradas, depois 
do avanço norte-americano de 
Le Mans. pois esperavam que as 
forças dos Estados Unidos che
gariam a Paris dentro de um 
breve espaço de tempo.
EM AÇÃO A 2.a DIVISÃO

FRANCESA
LONDRES. 14 (U. P . ) —

Informa-se oficialmente que a 
2.» Divisão blindada francesa, 
sob o comando de Jacques Felip 
Lecrec, está operando junto ás 
forças norte-americanas na -suas tropas. 
França.
ALEM DE M ORTAIN .

ROMA. 14 (U P . )  -
O Supremo Comando do 1 
Exercito norte-americano, anun
cia que este avançou mais dez 
quilômetros na zona de Mortain, 
capturando* um importante en
troncamento rodoviário a uns 
quilômetros da cidade.
FOGEM EM DEBANDADA

SUPREMO Q. G ALIA 
NDO, 14 (Reuters> — 'Por W iL 
liam Steem, correspondente mi
litar da “ Reuters") — A reti
rada do maltratado Exercito 
germânico pela brecha cada vez 
mais estreita entre Falaise e Ar
gentais, converteu-se em algo 
parecido com uma íuga em de
bandada. Em seu desespero de 
salvar as suas tropas que fe
cham as pinças aliadas o gene
ral von Kluge se viu na neces
sidade de ordenar a retirada de 
suas colunas para Íéste e easas 
cumprem a ordem seguindo as 
estradas de rodagem em plena 
luz do dia.

Mas o fato c que uma retirada 
militar á luz do dia reprèsenta 
urna fase antecedente duma fu
ga desordenada. Todo o Exerci
to alemão de oéste se vé agora 
em face da possibilidade de cer
co total As ultimas noticias as
sinalam que a brecha para a íu
ga tem uma largura de 30 kms. 
e ainda assim vem sendo gradu-

nieos pelas pinças britânicas e 
canadenses que marcham do 

• Conclue nn «i “ oíur.i

ás 14 horas de hoje. Os cana
denses que avançam para o sul 
de Ceritam. mais de cinco kms 
de terreno arborizado do vale de 
Laison irrompendo através da 
pesada cortina defensiva da ar
tilharia alemã. Estas forças se 
encontram agora nas elevações 
de Falaise. a menos de 8 kms.

A-fim-de salvar as suas divi
sões blindadas e de infantaria — 
remanescentes do seu derrotado 
Sétimo Exército — o gal. von 
Kluge terá de fazer, na5 próxi
mas 48 horas os maiores esfor
ços na brecha de Falaise, por on
de já fugiram elementos de va
rias divisões blindadas violenta
mente atacadas por poderosas 
forças britânicas e norte-ameri
canas.

A RETIRADA ALEMA
Durante todo o dia de ontem e

pais: de Mortain e Fleurs na di
reção da brecha entre Falaise e 
Argentan, seguindo da costa para 
o Sena e Paris. Ainda não se sa
be com certeza quais os elemen
tos do Exército de gal. von Klu
ge. que se acham já a leste de 
Falaise.

Tudo está agora indicando que 
a retirada se realiza de modo ra
zoavelmente organizado; os veí
culos bem espaçados e fazendo 
bom uso das estradas secunda
rias. No entanto, algumas Infor
mações sugerem que a retirada 
em alguns setores se realiza em 
desordem. Os canhões de 88 mi
límetros abandonados em perfei
to estado de ninhos de metralha
doras desguarnecidos e duas pon. 
tes capturadas intactas sobre o 
Orne testemunham que os alemães 
já perderam em certos pontos, o 
controle do seu movimento.

3---------------------------------------------------------------------------------------

Entre Falaise e Argentan
0s canadenses martelam as posições alemãs 
—  Estreita-se cada vez mais a rota de 
escape dos nazistas —  Fraca a resistência 
no Vire

ONDRES, 14 (U. P.) — S&o 
1 as canadenses que estão 

martelando agora as posições 
nazistas no setor compreendido 
entre Falaise e Argentan que, 
por sua vez. pode ser incluído 
na grande frente ao sul de Ca- 

Segundo uma recente infor. 
mação oficial, a nova ofensiva 
aliada prossegue satisfatória, 
mente. O corredor entre Falaise 

Argentan está sendo, pouco 
a pouco reduzido pelos golpes de 
Montgomery, limitando.se cada 
vez mais portanto a área em que 
se defendem Cs nazistas. A ’s 
três horas da tarde, os canaden
ses forçaram a travessia do rio 
Laison, investindo em seguida 
com os seus “ tanks» pela rodo-

Proxim o o aniquilamento alemão
Ordem  do dia 
de Elsenhow er

0  Supremo Comandante 
das Forças de Invasão 
declara que a vitória 
que póde agora ser al
cançada é iminente e 
maior do que qualquer 

outra conseguida no 
oéste

Lo n d r e s , 14 iu . p .) — Na
ordem do dia que dirigiu ás 

suas tropas, o general Eisenho
wer assinalou que a vitoria que 
cs aliados poderão agora alcan
çar é iminente e maior do que zistas

Insustentáveis as linhas 
nazistas ao avanço aliado

A aviação anglo-norte-americana ataca as 
fortificações de Brest —  Troa a artilharia 
alemã entre Boulogne e o cabo Griz Nez

qualquer outra até agora conse
guida no oéste. Mas essa opor. 
tunidade só poderá ser aprovei, 
tada com um esforço máximo e 
de maior rapidez de ação. Por 
isso. pede a cada soldado que 
marche para o seu objetivo na 
firme decisão de que o inimigo 
só poderá sobreviver pela cap- 
tulação. Nem •um metro de ter
reno ganho poderá ser outra vez 
perdido; nem um alemão po. 
derá escapar através das linhas 
aliadas. Termina o general Ei- 
senhower com as seguintes pa
lavras: "Se todos cumprirem 
resolutamente as nossas tarefas 
especiais, poderemos tornar esta 
semana uma das mais decessivas 
da historia da guerra — uma 
semana brilhante e fecunda para 
nós e fatídica para as ambições 
dos tiranas nazistas.
AS COMUNICAÇÕES ALIA 

DAS V
ZURICH. 14 (Reuters) — 

A “ Tranaocean" divulgou um 
despacho de seus corresponden. 
tes de guerra Gerald Emkosbet- 
ler. anunciando que a artilharia 
norte-americana, na França, a- 
adotou o sistema de ligação ra- 
diotelegrafica direta com a avl- 
açào anteriormente, inaugurada 
pela RAF com a artilharia. 

tConclue na 2. pag.)

LONDRES. 14 (U. P.) — O Su
premo Comando Aliado a- 

nunciou que a retirada geral do 
inimigo ainda não chegou ao es
tado de aniquilamento, mas es
tá bastante próximo • disso 
ATAQUE TOTAL 

SUPREMO COMANDO ALI
ADO. 14 (Reuters) — O exerci
to canadense, ao meio dia de 
hoje, lançou-se num ataque to
tal. com pleno apoio de bom
bardeiros. visando fechar a ul
tima brecha de escape aos na-

A cidade de Ger. uma das duas 
mais importantes na rêde de 
comunicações na área de Mortain 
a Vire. foi capturada hoje. pe
las tropas norte-americanas que 
avançam para Íéste. Ger está 
situado a 7 milhas ao norte de 
Mortain.
EM RETIRADA

LONDRES, 14 (U. P .) —
E’ o seguinte o texto do comu
nicado aliado: ‘ Novos progres
sos foram realizados a Íéste do 
Orne onde as t ropas alio das en
traram em Calair-Tizon-Oon. 
nay.

Ao sul de Saint Pierre la Vil. 
le, o avanço prossegue na rodo
via que cruza La Conde, ao su. 
éste do Vire. Na região sul de 
Mortain o inimigo se çp contra 
em retirado.
TROAM OS CANHÕES GER

MÂNICOS
LONDRES, 14 (Reuters) — 

Poderosas formações de "Lan- 
casters” . escoltados .por caças, 
atacaram, durante o dia de ho
je. a área de Brest, segundo ln
forma-se oficialmente.

Canhões pesados germânicos 
situados na costa francesa, en
tre Boulogne e o cabo Griz. tro
aram intemitentemente hoje a. 
través do canal -do Dover.

DECLARAÇÕES DO SR. LE 
TROQUER
LONDRES. 14 (U. P > —

O Comissário francês no territó
rio libertado, sr. André Le Tro
quer. declarou a “ United Press» 
que a queda de Paris provavel- 

(Conclue na 2/ pag.)

via de Falaise. Tudo Indica que 
esta nova ofensiva obedece a 
um plano geral para o cerco do 
grosso das força«; de von Kluge 
o que vem confirmar as palavras 
de Eisenhower no sentido de 
que é a destruição d os exerci
tos alemães o objetivo primor
dial da batalha e não a marcha 
sobre Paris. “ Nenhum alemão 
deve escapar” disse o general a- 
líado e tais palavras definem 
perfeitamente o objetivo da cam
panha.
VINGANÇA DOS FRANCESES 

LONDRES, 14 (U. P .) —
O correspondente da “ United 
Press” junto ás forças do ge
neral Bradley tentou intervir 
nuni linchamento, logo depois 
de entrar com as tropas numa 
localidade da Normandia re- 
cem libertada. Facilmente com
preendeu que se tratava de um 
dos tantos “desabafos» que já 
presenciara nas znpas libertadas 
contra os elementos cuja cola
boração com o invasor se torna
ra notoria. Daí achou mais 
prudente perguntar a uma mu
lher que se aproximara de seu 
"jeep» qual o motivo por que 

. gritava tanto a multidão en- 
I quanto surrava o infeliz cava
lheiro. E ela informou: “ Esse 

I homem que está sendo esmagado 
r  ONDRES, 14 i u. P., -  S e-.P «!1 " " “ « « » o  è o responsável
L , eiindo informa se rte Knndv Pela morte e Pnsao de muItos gundo imorma-se de Kandy habltantes deste iugar & a  ele 0

delator de seus patricios a sol
do da Gestapo... Vingamos,

AO SOL DE 
MYITKHA
As forças chinesas ocu

param a localidade 
de Cazú

Os chínêses ocuparam a localida. 
de de Cazu’ a 20 milhas ao sul 
de Myitkína.
NO FLANCO ESQUERDO NI-

PONICO
CHUNG-KING. 14 (U. P .)

— As tropas chinesas, atacando 
o flanco esquerdo ofensivo ja
ponês. em Hunan. perfuraram 
as defesas inimigas nos subur- 
bios de Liling, 114 quilômetros 
a nordéste de Hengiang e estão 
fazendo pressão contra a guar
nição japonesa no coração 
cidade. Outras unidades pene
traram na linha japonesa em 
torno de Hengiqng no esforço 
para invalidar os propositos ini. 
migos de reagrupar e lançar 
uma ofensiva final ao sul da 
longa estrada de ferro Cantão- 
Hankow.
AFUNDADO UM NAVIO JA

PONÊS
QUARTEL GENERAL A L I

ADO DO SUDOESTE DO PA
CIFICO, 14 (U. P . > — O comu
nicado do general Mac Arthur 
diz que um avião “ Liberator” 
afundou um cargueiro japonês 
de três mil toneladas no golfo 
de Daváo próximo ás Filipinas.

OS ALEMÃES CAÍRAM NUMA 
ARMADILHA NA NORMANDIA

Ontem, á noite, as forças anglo-norte- 
americanas estavam fechando o gigantesco 
“ bolsão” no qual estão encerrados 
100 mil nazistas

assim os nassos amigos fuzila
dos” .
O MAL-HUMOR DOS PA R I

SIENSES
LONDRES. 14 (U. P J  — 

O radio de Berlim transmitiu 
um despacho de Paris, enviado 
pelo correspondente da “ Transo- 
cean", Wener von LojebaL se
gundo o qual. durante os últi
mos dias a capital francesa “ foi 
transformada numa cidade pró
xima da frente e alterou gran
demente o seu aspecto" porém 
assegura que milhares de fran
ceses perderam as suas apostas 
de que os norceamericanos che
gariam á cidade passado o fim 
da semana” . Acrescenta: “ Nas 
ruas de Paris se vêem as caras 
de muitas pessoas mal humoradas

que depois do avanço de Le 
Mans esperavam que as forças 
dos Estados Unidos chegariam 
em breve á capital francesa” . 
O despacho desmentia tambera 
certos rumores segundo os quais 
Vichy não era a séde do gover
no francês e que não fez quaL 
quer preparativo para a mudan
ça da capital.

1 ONDRES. 14 -  (U. P . ) — 
A • As forças aliadas estão fe
chando esta noite a gigantesca 
armadilha em que cairam cer
ca de cem mil soldados alemães 
entre a Normandia e a Breta
nha. As lorças americanas e 
canadenses avançam rapida
mente a-fim-de alcançar o cor
redor escape das forças nazis
tas, o qual segundo informa
ções da frente, mede 19 quilo- 
metros de largura As colunas 
de veiculos alemães que se re
tiravam ontem para leste atra
vés do corredor Falaise torna
ram-se maiores porque fôram 
obrigadas a formar verdadeiras 
filas de carros em fuga devido 

estreitamento do corredor 
Outros informações da Fran

ça Indicavam, hoje. que von 
Kluge havia decidido resistir

até o fim da atual zona onde 
ee encontram suas assediada? 
tropos A rádio de Bertim di
fundindo uma informação de 
um correspondente declara que 
os eliados empregam dois mü 
•tanks" na investida, apoiado? 
po» mil bombardeiros Oh ca
nadenses avançaram de 4 a 5 
quilômetros ao norte de Falai 
se. Os bombardeiros lançaram 
cerca de quatro toneladas cie 
bombas sebre os nazistas. Ao 
mesmo tempo os american ;> se 
aproximam de Falaise pelo eu) 
en bora não se conheça a dis
tancia em que se encontram 

As ultimas informações di
zem que a rota de escape dos 
alemães não passa de 20 quilo-

CHURCHILL CONFE- 
RENCI0U COM 0 
MARECHAL TITO

¥ ONDRES. 14 (U. P.) — O 
*-* comunicado do Governo Bri
tânico é o seguinte: “ Nos <i*as 
12 e 13 de agasto, o Primeiro 
Ministro Britânico entrevistou- 
se na Ttalia com o “ premier” 
iugoslavo marechal Tito. >com 
-quem foram discutidas - varias 
questões militares dentro de 
uma inteira franqueza O M L ' 
nistro Iugoslavo, marechal T»to. 
propoz a continuação daquelas 
discussões, no desejo comum de 
se fazer mais ampla a contr:- 
buiçáo em favor da prosperida
de da lugoslavta,

CONFERENCIA CHURCHILL.
T ITO
LONDRES. 14 (U. P .) —

Foi oficialmente anunciado que 
o sr. Churchill teve. ontem, na 
Italia. um encontro com o ma
rechal Tito para discutir ques
tões políticas e militares. O co
municado, que aliás designa 0 
marechal Tito, como Primeiro

metros. Os aliados, anunciou Ministro Iugoslavo acrescenta 
tenente Courtney, cortaram que serão realizada«? novas con- 

(Conclúe na 8> pág.) ‘ versaçõ~ entre os dois estadis-



A l ’N I AO — Terça-feira, 15 «le a goal o «te 1911

70 0  bombardeiros arrazam a costa da Riviera
Berlim foi 
na manhã

atacada 
de hoje

Devastadores “ raids” dos aviões aliados 
contra as posições inimigas na área 
de Falaise
G. A L IA D O  NA IT A L IA . | laise por aviões de bombardeio

Y  14 (Routers' — Entre 500 
7( a bombardeiros posados conti
nuaram. ontem, o arrazamento 
da costa da Riviera 
A TA Q U E  A BREST 

LO ND R ES 14 Reuters)
Pockrosas formações de bom
bardeiros “ Lancasters" atacaram 
a base de Brest, onde se encon. 
tra cercado o inimigo. 
A B A T ID O S  2 “ L IB E R A T O R S ’ 

ZU RICH , 14 (U . P.> —
Dois bombardeiros “ Liberators” 
foram abatidos sobre Varsóvia 
pelo fogo das haterias alemãs, 
informa a *■ Transocean’’ .
AÇAO  DAS ‘ BOM BAS VOADO 

R A S ”
LONDRES. 14 «Reuters» — 

As “ Bombas Voadoras" causa
ram. hoje. danos c baixas entre 
a população civil do sul da In 
glaterra e na área de Londres. 
Uma das “ bombas' explodiu so
bre o telhado dos aposentos das 
enfermeiras num hospital, fe 
rindo seriamente ^penas unta 
das 40 que ali se encontravam. 
DEVASTADOR ATAQ UE 

Q U ARTEL G ENERAL A L I
ADO. 14 (Reuters) — Devas
tador ataque fm levado a efeito, 
á tarde de hoje. contra as po
sições inimigas em torno de Fa-

a liados
VARREM  AS ESTRADAS

LONDRES. 14 <U P • -
Os pilotos aliados estão operan
do sobre as esteadas repletas cie 
material blindado e caminhões n. 
lemãs que procuram velozmente 
fugir Os aviões americanos e 
inglèses não encontram ne
nhuma oposição da arma aérea. 
Por vezes as máquinas aliadas 
cumprem suas tarefas sem fun
cionaram as metralhadoras.

Nas ultimas 48 horas, mais de 
13 milhões de quilos de explosi-

R O T A R Y - C L U B
“ Combustível” -  Palestra do dr. Eduardo Matos

r bem  do costumo, realizou. sentir <i«>o o barragem do -Bo- 
A  " {A b a d o  passado no Cosi- q « W  estava sendo estuda.
no do Parque, n reunido sema
nal do Rotnrv.CItib presdida 
pelo sr. Horácio de Almeida e 
secretariada pelo dr Jnllo Ri- 
que,

Fstiveram presentes remo con
vidado., especiais, o dr, Climaco 
Xavier da Cunha. Juiz de D i
reito da 3.“ vara desta capital e 
o dr Eduardo Matos, diretor da 
R S E. P .. que fez a palestra 
do dia sobre o problema do com
bustível entre nõs.

O orador trotou do assunto 
com muUo precisSo e conheci
mentos técnicos, mostrando as 
dificuldades que tem lido a sua 
repartição para atender ao con
sumo de lenha de suas máquinas, 
qup cada dia é maior, rom re
sultados menos proveitosos pela 
humidade decorrente da lenha 
verde consumida.

Indicou ainda o dr. Matos a 
solução que se apresentava ao

vos foram despajadíJS sobre os

S ' ^ l S m c » :  ^ m “ Se“  R io Pa i
tos feram destruídos ou sofre- laiba. , . ni.rtí„

-*  ■ Comentando a paleslia p io ic- 
rida. o sr. s a n a n d o  Cosia con- 
gratulou-se com o Clube não só 
pelo brilho e a importância cio 
trabalho produzido pelo dr- Edu
ardo Matos comcv também por
que os pontos de vista por este

ram danos irreparáveis. Mais 
de 1.200 bombardeiros pesados 
norte-americanos participaram 
do bombardeio de ontem contra 
as rodovias do inimigo que foge 
pelas estradai.

A destruição de “ tanks” e ca- ^
minhfies nazistas reduziu ainda expostos coincidiam com os que 
mais a velocidade da marcha éle já manifestara all. 
das tropas alemãs em retirado. O sr. Leonardo Arcoveidc le/.

P A N O R A M A  D A  G U E R R A
Di inte «In Inten-iíicacSo dos bombardeios do sul da Fran. 

ca o comando a ltm ia  tonvenceu-se qu- *c  cm  breve, ura
desembarque aliado m s  costa, do M editerrâneo Dai a serie de 
medidas que «M i adotando, uma das flu í s »  ma s drártjca. loi 
"  ùrdem para a rvacunouo «los Habitantes de M arselha, certam en
te na pirsuusao de qu«' o grande porto será. possivelmente, um 
um objetivo de novo golpe.

Entretanto nada de positivo se conhece a respeito, apenas 
o general De Gaulle Irradiou, ontem, uma prociainaçao ao povo 
francês, convidando-o á sublevação como o preludio da liber
tação do país. . f

Mas (odos os fa tos se esbatem e se anulam em Tace da 
crandeza da luta em. cur o no sul de Franca O  exrrcito  de cem 
mil alemães, com cs seus m il e duz ntos canhões <• quatrocentas 
uecas de aulo-propulsâo vive um momento trágico. O corredor 
m  escàpr entre D om fort « Falaise, reduziu-se para uma estreita 
garganta cm onze quilômetros, sobre a qual cáem. sem interrup- 
n o  ás bombas do aviões da RAF. Cntem  notava-se ativo mo. 
vîmento de retirada, mas hoje essa manobra cessou, restando 
nesse"tentativa dc fuga os destroços de “ tanks . carros b linda, 
dos caminhões, automóveis e carroças, ao longo de todas as 
«rilhas! como um testemunho cloquent« cia potencia do ataque 
aÁeo. enquanto nenhum trem roda pelas estradas da retaguar
da sobre os quais a aviação americana exerce verdad-iro con
trole sem que a " t u i t w a í fo ”  se abalance a perturbar-lhe

rt aÇaNão erramos, quando no ú ltim o boletim , afirm am os que 
•se. semana talvez fosse decisiva para a luta na França O des- 

balalha em Falaise e na região de Argentan

dã pela Inspetorla Federal dos 
Obras Contra Sêcns de medo 
que. por enquanto não se pocliti 
basear nela qualquer solução 
para o problema do combustível 
entre nós

O sr. Osvaldo L im a lembrou o 
aproveitamento cia torta de al
godão. que ao seu vêr, muito 
poderia contribuir para ameni
zar p situação premente em que 
se encontram a.s emprezas desta 
capitai.

O  dr. Climaco Xaxler comuni
cou ao ClubP qu° o Instituto de 
Prcteçfto aos Cégos. que ia fun
cionar no antigo nrédlO do Asilo 
de Mendicidade, teve que sustar 
as obra-; de adaptação do refe
rido prédio, uma vez que fôra 
o mesmo requisitado pelo Co
mando do 40 B . C.. para fins 
militares.

As datas nacionais do Peru ’,
Bolívia e Suíça fôram  comemo- • , nvU vim ento da ............. -
radas com uma salva dc paimas, I estô ilKiiCa,ido qm o colapso do exército  que _von^^luge^m an

O sr. Severino Alves Ayres se 
referiu ao próximo aniversário 
do governo do interventor Ruy 
Carneiro, como também ao pro- 
giam a organizado para sua co
memoração .

O sr. Leonardo Arcoverde 
transmitiu ao Clube em nome 
da L. B. A . um convite para 
assistir á inauguração do Am 
bulatório Des. José Novais no 
próximo dia 16.

dou romper até o mar, entrou no raio das possibilidades imedia-

ORDEM DO DIA 

EISENHOWER

DE

(Conclusão da 1.“ pag.)

O CUPAD AS 2 LO CALID AD E S 
Q. G . A L IA D O  N A  NOR- 

M AND IA , 14 (Reuters; — Con- 
íirma-se a ocupação de Lebequet 
e Mesmil pelos 'canadenses, se
gundo se informa, o trafego das 
estracas da Fiança vai até pró. 
ximo de Paris, em virtude de es
tarem os alemães evacuando 
suas linhas defensivas de Mor- 
tain a Vire.
INSTRUÇÕES A ’ PO PU LA 

ÇÃO FRANCESA 
LONDRES. 14 (Reuters) -  

Segundo a radio das Nações U- 
nldas em Argel, o general Eíse. 
nhower, em suas atribuições de 
comandante em chefe das For
ças Expedicionárias aliadas, fez 
publicar instruções que deve. 
rão ser seguidas pela população 
francesa na retaguarda das li
nhas germânicas.
s i t u a ç ã o  e s t a c i o n a r i a

LONDRES, 14 (U . P . )  -
Continua mais ou menos esta
cionaria a situação em torno das 
bases navais da Bretanha, se
gundo revela o comunicado dc 
hoje. Os remanescentes da guar
nição alemã de saint Maio con
tinuam resistindo na cidadela e 1 

ataque a Dinard defronta-se

tus A anulação desse’ im portante núcleo cie tropas terá conse.- 
quènclas imensas, concorrendo, «alvez, para forçar d recuo ge
ral dos nazistas de toda a região entre o Sena e o Lo ire . .

Os observadores junto ás tropas em operações mostram-se 
surpreendidos pela perleita  articulação d«js ataque, aéreos com 
os movimentos das tropas de torra, levando ao auge a sua ad
miração á vista de milhares de aparelhos alvejando, com pre
cisão admirável, as form ações da arma blindar a gsrmanlca. ha. 
veiído setores, como nos d; T illy -H an çou rt e de Cottdé. onde ;< 
tonelagem das bombas ultrapassou quatro m ilhares de tonelada*.

Um ataque neste molde, evidentem ente, na o deixara os na
zistas muito otimistas.

Voltou ao plano secundário o teatro da guena oa xtalia. 
Aliás, os aliados sempre consideraran essa frente como de >m- 
uortancia secundária. ....

Tan to  Berlim como Moscou revelaram  que nas ultimas ho
ra.1 o.s ataques russos assumiram uma violência inaudita. As no- 
ucias do teatro das operações indicam qu sc iniciou auspeiosa- 
m eiite para os aliados, a segunda fáse da ofensiva russa, estai»- 
«li, em ação contingentes de tropas cacla vez mais numerosos, 
profunda cunha foi introduzida ao sul da LRuama. ameaçando 
,;or mais um setôr a fronteira prussiana, também perigando tse- 
riamente com a vitória  soviética em Ostrow. entre o Bug e o 
Nare\. enquanto a progressão na G alizia, visando a Silésia. 
acentuou-se no curso da última jornada. Revela-se, através civ 
comunicados dc B trlim . que os soviéticos lançaram mais uma 
foucrosa cabcca dc ponte através do Vistula. ao norte de V ar
sóvia. ao mesmo tempo que progrediram  vigorosam ente no sul 
oa Letônia, colocando sob o alcance dos seus canhões a estrada 
dc ferro que liga Ta llin  a R iga .

Acentua-se que não arrefeceu o espirito de resistência na
zista. mas os insucessos coroaram  todas as suas arremetidas, 
marcando sempre maiores êxitos dos soviéticos.

As operações da B irm ania marcham  satisfatoriam ente. Os 
japoneses retiram-se, lentamente, sem, no entanto, conseguirem 
u t.c i a investida aliada, em nenhum ponto da área de comba
le JOSK* L E A L

O novo Reservatório dagua de Esperan ça, a ser inaugurado, hoje pelo in ter
ventor Ruy Carneiro.

OS RUSSOS CONQUIS
TARAM, ETC.

E S P O R T E S
FEDERAÇÃO DESPORTIVA PARAIBANA

Renuncia do seu Presidente e diretores

r  *
(Conclusão da 6.“ pag.) 

mães perderam 69.636 homeiu 
entre mortos e prisioneiros, na I 
segunda frente do Báltico. 60.000 
das quais foram mortos.
OCUPADO O ENTRONCAMJEN.

TO  DE BENENDZA 
MOSCOU. 14 «U. P l 

eito da Rússia Branca ocupou 0 | PRÓXIMO 0  ANIQUILA-

Ao Conselho Regional de Dos- 
port'» foi enviado pelos srs. 
Feliciano Medeiros Barbosa. 
Venelipe Joaquim de Almeida. 
José Felix Cahino. Antonio Ve-

ainda sem forte oposição. E n  entroncamento ferroviário de, 
Lorient a situação permanece Benendza. na estrada para o , 
inalterada, mas nos arredores J corredor entre os lagos Ma.su- j
de Brest, as unidades aliadas 
con,seguiram algum progresso.

Ainda segundo o comunicado, 
os aliados efetuaram novos a. 
vanços a léste do rio Orne e ocu
param Calirfcezen e Denay. Na 
região de Mortain. as forças mi.

rianos. que constitue a barreira 
historien da Pmssía 
V IO LENTO S COM BATES 

ESTOCOLMO. 14 (Reuters) 
-- A noroéste de Bialystock 
diz o comunicado alemão de ho
je  -  o inimigo, apoiado com nu-

MENTO ALEMÃO
(Conclnsão da I a pag.)

loso. Elpidio Ramalho. Jorge 
Francisco Flihimas o José A y- 
ie$ Carneiro o seguinte o ficio: 

“ Em virtude da resolução to
mada em S?ssão Extraordiná
ria na séde da Federação D es
portiva Paraibana, pelo sr. A r 
naud Amorim Medeiros, renim- 
ciaiioo. em carater irrevogável, 
àquele cargo. r. * olvemos. c o l -  
tivamenie, também renunciar” .

“ tanks** caca-bom-adas que perseguem oa alemães | tnerosos
em retirada defrontam.se com bardeiros. exerceram pressão * aliados na Normandia poderá I <om 
campos de minas e fogo de ar- (contra a retaguarda das nossas determinar o destino do Paris o vário 
tilharla de longo alcance do ln i. tropas durante vários kms.. em .......... --------*-

mente se dará dçEBso de dez d ias.) ----- - - - -----------
O sr. André Le Torquer fez sua.« ^ O r i P T i A n F  H F  T IT I  
declarações em Baveux. . P U V / A tt l/ n ü L  U iu  v U L -

AS « A “  normandia ! TURA d o  ESTUDANTE

a nova diretoria
se desenvolve entre os alemães i

i presença de alunos de I 
stabeloeimentos de cn«i-

migo.

A UNIÃO
Redação. Administração e Oftcl- 
n** — Edifício da Imprensa Ofi
cial — Rua Duque de. Caxíaa 
(PATRIMÔNIO DO ESTADO' 

Joâo Pessoa —  Est. da Paraíbr 
Assinaturas — Anual 

Crf 80,00; semestre Cr$ 45,00 
Námero Avulso — Capital 

Cri 0.40; interior Cr$ 0,5# • 
TELEFONES:

R edação...........................  1145
G erencia ........................... 1211
P o rta r ia ...........................  1219
Secção dc Máqulnaa y. 1217

O ónico cobrador aotorlzado 
&n A UNIÃO e Imprensa Oficial, 
no Interior do Estado e em C a»' 
pina Grande é o ar. Silvano Ro* 
cha Cavalcanti,

fjncursal em Carapina Grande; 
Diretor; — Sr. Tancredo d* 
Carvalho — Rua José Tava
res, 188.

AVISO
As matérias de texto, qas 

apresentam no final très aste
riscos (* * * )  nío sío de reapon- 
lahOIdade da reia«áo*

meio de duríssimos combates. A 
sudeste do lago de Pskov, onde 
o inim igo conseguiu m ete» uma 
cuntaa. ^mmssngue.m violentos 
combates.
FEROZ LU TA

ESTO CO LM O  14 (Reuters; 
Duas grandes batalhas tra
vam. hoje. nn frente oriental 
numa extensão de 400 milhas, 
desde R iga até Varsóvia. Acele
rando os russo» as suas opera
ções dc cerco á Letônia e á 
Prússia Oriental. A luta que é 
feroz tem seu curso em terre
no pantanoso ao noroéste <jo 
Bialystock, sendo os nazistas 
gradualmente e -deflnitivamente 
expulsos peln estrada de Blalvs. 
Jork Lick
A 28 M ILH A S  DA FR O N T E IR A

DO  RE ICH
MOSCOU. 14 (U  P . )  -

O Fxerclto russo vem desenvol
vendo sua investida de flanquea, 
menti; das posições alemãs ao 
sul da fronteira da r>ruvoa Ori

provavelmente. cIr pronria du
ração da guerra euronéio.
O CO M UN ICAD O  A LEM A O *

LONDRES. 14 (U  p . )
O comunicado a.iomão trpnsml. 
tido peln radio de Berlim diz 
que. em certo tree.ho cln Nor. 
mandia. “ forte pressão inimiga 
continua sendo assinalada, mas 
o inimigo nâo eslA em con d ir-des 
de alennear êxito apreciável” . 
A B AN D O N AR AM  PIERUTT.S

LONDRES. 14 (Reuters» -  
Pleruils. grande junção ferro
viária ao sudeste dr- Salnl Maio 
fo i abandonada pelas tropas 
germânicas, devido á intonso 
pressão oliada. segundo anim. 
cia o radio germânico. 
R E T IR A M -S E  OS G E R M Â N I

COS
Q. G . DA NO N A  F O R 

CA A ER EA N O R T E . A M E R IC A 
NA, 14 <U. P .»  -  Alguns pilo-
lo.s de maquinas “ Tlnmdevbol- 
Is” declararam que os alemães, 
em vários setores, batem em re-

entai. tendo avançado, hoje. pela tirada em torno de seus “ tanks 
grande estrada de r o d a g e m  que Acrescentam os mesmos in for- 
lovft a Lomza, situada a 23 mi- i mantes que »8  torças blindadas

undário, tlessa Capital 
realizo ii-we, domingo, 13 do A- 
gosto, no auditório do li stituto 
do Educação, a eleição da nova 
l*irol..ria da Sooiodmle «lo ( ui 
lura do Estudante

A s  e lo iç o e  d e c o r r e  rum  mm 
a m b io n lo  dc oM lu s iasn io  o. c ««r- 
«lia H da do  sen d o  p «;r f im  o lo i la  
o om possu da  n ch ap a  c om p os t: 
«los «üguintü.'- n o m es : F b -o s id o n tc ' 
D an lvu l C a rv a lh o ; V ie e -d U i/ r  
H u m b e r to  l.u c o iia ; »S ecre tá r io  
( l e r a l :  G e ra ld o  H a v a c u liy . O ra  
d o r :  ( 'u n in d o  d os  X a n lo s  ('«)('■ lho  
S e c r e tá r io  d c  C u ltu vn : M a r io  
M a g a lh A o s ; U ir e o t r  cio R e p a r ta  
m en to  T e a t r a l  A fo n s o  P e r e i r a

Chegou a sua ve* do comprai 
multo com pouco dinheiro im 
campanha de bonlflcaçfio da 
“ CASA A ZU L” , somente alo o 
dia 31 deste m ê s . . .

Aumento na quota de 
óleo para o Brasil <

RIO. 14 (A . N . ) —  O embai
xador Jefferson Caffery acaba dc 
declarar que como resultado das 
conversações realizadas em Was
hington entre o Ministro Souza 
Costa e as autoridades dos Esta
dos Unidos e de discussões pre
vias no R io dc Janeiro com o 
coronel Jcão Carlos Barreto, f i
cou regularizado um aumento 
substancial na quota de óleo 
combustível destinada ao Bra
sil.

A V I S O
1 > R . H  E R O P H I LO  M A 

C IE L  avisa -aos seus amigos 
e clientes que reabriu seu 
consultório á ru^ Cardoso 
Vieira. 192 — 1.- andar.

D AS  16 ÁS  18 H O R AS

lhas da fronteira do Rpioh o di 
onde se Irradiam oito estradas.

norte-americanas acompanham 
toda a marcha, numa persegui.

. çúo sem tréguas.
Nâo compre, nada antes de ve- ; NA DIREÇÃO OE FALAJHK 

rificar os preço« sem iguais do> LONDRES. 14 »U P ) 
formidável queima da “ CASA Segundo uma trajuimissão rad io -, apoio çlc vioiçntis.sima barragem  
AZVV- — flomeaite ité o djî fonloa dü NoiíWtWicUít o dy artUhwria entj-séif^

ro exereiio cariudeuse lançon 
um u laque t‘ tn grande cscnla. 
l or vclta do mcio duj fje hoje, 
ft-flnude oercar a exlrcm idade 
sclentrionai du armndilha es- 
tcudidn cm torno dus forças a. 
h-mils rlcatacadas nu Normaudia 

j Os osmudenseK alacam  im dire, 
çâo de Falaise c contam com o

SAR G E N TO  JOSÉ A M O R IM
Faz parte das Forças Expe

dicionárias Brasileiras o sargen
to José Falcão Amorim . que 
pertenceu ao corpo de auxilia- 
•'*' desta lôlliH. O sargem o 
Amorim foi convocado cm 1942, 
c até há poucos s.-rviu no 15 " 
R 1 sediado nesta capita . 
donde partiu parg o Rio. ha 
'•erca de dois méfies E' filh o  
da sra Querubina Falcão Amo- 
r;m. rculdentç á rua Am aro 
Coutlnho. n "  i « i ,  nesta cida
de No Regimento. Onde iniviou 
Min vida m ilitar. José Falcão 
A.inorim. que conta 23 anos dc 
•dade, lez como sargento, .. 
curso dc minas, quando de kum 
permanência em Aid da. O fere 
cendo o seu recente retrato, nu
ma despedida, á sua genitora 
R -lo  o sargento Am orim  com 
(“-la dedicatória; '• M am ãe• Aqui 
estou lendo no braço esquei - 
do um (IM liU ivo  que é um oi - 
áulho ( im a  honra Nas ave
nidas o nas ruas das capitaii» 
da Europa deixarei cair os meus 
passos iDciclfcios n livincs n 
prova rio suj^erlbrlclacle c grau* 
0('/a da l-‘*ri,H que represento.

rctruto que Uu» ofereço 
vai dizendo que tenho fé  em 
Deus e ludo correrá bem " Aín-

I ----------------- ---------------------------
Agora você pode comprar tudo 

que desejar, por preços sem iguais, 
aproveitando a grande baixa do 
preços da “ CASA A Z III/ ’ . sómen. 
le até o dia 31. *

trecho dc uma carta, dirigi- 
oa á sua gen itora : "D c  hoje por 
• uante a* sra. erguerá, no seu i 

! orgulho, os seus passos, ju lgan 
do-se superiora a muitas mães 
brasileiras Não é um orgulho 
nascido da fortuna que é, málK 
das vezos, uma vergonha. E ’ o 
orgulho que nasceu do sacrill- 
( io c cia renuncia Qulzerom as 
determ inações do Destino quo 
o seu nome fôsse Inscrito na lis- 
la interm inável depositada no 
altar da Pátria , na mais terrl- 
vcl situação por que ela atra- 
vr»:sa. Pa rtire i para cumprir a 
missão dada ao nosso Exercito 
A guerra 6 o sacrifício, é a re 
nuncia Sacrificam -st' os ho
mens tu»«, batalhas, sacrificam -

ns mulheres nn angustia da 
separação. Um dia voltaremos 
entoando canções, que hão de 
im ortalizar os nossos esforços 
pela causa da hum anidade’’ .

I. , .  »#«»«, cxirainuo oorraoe
dl ( Jc )c milllt» O WfiilUí- 1 r»l-!rw ,  re»u!«obM.

Ganhe dinheiro e sirva á PA- 
Irla, extraindo borracha de mao-

k
■ í
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A U N I Ã O
15 de agosto de 1944

»*, HO.IE <lin snntifira- 
•L ' do, por isso o sr. 

Interventor Federal, aten
dendo aos sentimentos ca
tólicos do funcionalismo, 
determ inou fosse faculta
tivo  o ponto nas reparti
ções do Estado.

Haverá, entretanto, ex
pediente na Imprensa O fi
cial, devendo A  UNIÃO 
circular amanhã.

ISOTA 
DO DIA 

F IL M E S  S Ô B R E 
0 ES FO R Ç O  D E 
G U ER R A  DO B R A S IL
A  REPUBLICA de Natal publi

cou, faz poucos dias. inte
ressante reportagem sobre a Mis
são Cinematográfica John Ford. 
que ali se encontra, para a reali
zação de filmes sobre o esforço 
de "guerra do Brasil, e também 
sobre aspectos culturais e turísti
cos.

Interessa-se a Missão sob o 
ponto de vista documentário e 
de propaganda das riquezas e 
progressos do país nos seus Esta
dos.

Os referidos filmes estão sendo 
feitos para a Coordenação de 
Negocio» Inler-americanos, scín- 
do encarregado da filmagem o 
comandante Gregg Toland. cine- 
matografista de Hollywood.

Encontra-se há um ano a Mis
são John Ford no Brasil; já per
correu todo o país. tendo pronto 
já para exibição um filme sobre 
a cidade de São Paulo, em que a 
industria e o progresso urbano 
são focalizados. Tem ainda fil
mes sobre as cidades de Belo Ho
rizonte, Ouro Preto e Cangoinhas.

Os filmes da IVlfisão são de ca- 
rater documentário e cultural, 
mostrando o Brasil nos seus as
pectos de mais interesse para o 
público dos Estados Unidos, e es
se trabalho está sendo feito sob o 
patrocínio do Ministério das Re
lações Exteriores e também dos 
Ministérios da Marinha, Aero
náutica, Guerra, Educação e De
partamento de Imprensa © Pro
paganda.

O material cinematográfico 
empregado na filmagem é o que 
há de melhor e mais moderno e 
que. aliado á competência dos 
técnicos, garante o bom êxito do 
trabalho.

Pelo que acima ficou dito se 
verifica um grande interesse nos 
Estados Unidos pela vida brasi
leira nos seus diversos aspectos.

Sabe-se ali o que tem sido o 
nosso esforço de guerra, conhece 
o povo norte-americano a nossa 
participação na luta, mesmo an
tes da partida da nossa força ex
pedicionária, mas. é seu desejo 
divulgar o máximo possível o nos
so grau de adiantamento, com o 
que fortalecerá mais os laços da 
nossa política de bôa visinhan- 
ça.

Verão, assim, os norte-ameri
canos comp é o Brasil na expan
são de sua Natureza maravilho
sa. na tenacidade do seu povo e 
na pujança da sua grandeza ter
ritorial.

As comemorações, amanhã, do quarto 
aniversario do governo Ruy Carneiro

S ER Ã O  IN A U G U R A D A S  IM P O R TA N T ES  R E A L IZ A Ç Õ E S  PÚ BLICAS N ES T A  C A P IT A L E 
IN T ER IO R  —  AS H O M EN A G EN S  DO PÔ VO  P A R AIB A N O

NO

Uma oferta valiosa do 
dr. Clovis Lima á biblio- 
táca da Colonia Penal 

de Mangabeira
O dr. Samuel Duarte. Secretá. 

rio do IntJfior e Segurança Pú
blica. recebeu, ontem, do dr. 
Clovis Lima. presidente da Jun
ta de Conciliação e Julgamento 
o seguinte telegrama;

* “ Ponho á sua disposição cem 
volumes de obras de direito, di
dática e ficção, parte da minha 
biblioteca, como modesta. contri
buição á biblioteca dos.detentos 
da Colonia Penal de Mangabeira 
— Abraços- — Clovis Lima.”

E’ digno de registro o gesto do 
dr. Clovis Lima que, assim vem 
também cooperar pela reeduca
ção dos que ali váo ser interna
dos.

Acreditamos que outras contrL 
buiçôes aparecerão, ' veriíicando- 
se. assim, que são várias os inte
ressados pela organização da bi
blioteca da Colonia.

Serviço de Expedição 
de Passaportes

RIO, 14 CA. N ) — O sr. Co- 
riolano de Góis. Chefe de Policia, 
baixou uma portaria transferin
do para a Divisão de Polícia Ma. 
rítima, Aérea e Segurança de 
Fronteiras, o Serviço de Expedi- 
£ão de Passaportes brasjleiro*.

A M A N H A  transcorrerá o 
quarto aniversário do govêr- 

no do interventor Ruy Carnei
ro, devendo ser inauguradas 
importantes realizações que as
sinalam mais um periodo de la
bor constante e mque se inte
grou a Paraíba.

Além dêsse aspecto significa
tivo das comemorações, que 
traz para o Estado novos be
nefícios e recomenda a ação 
governamental do interventor 
Ruy Carneiro, o povo paraiba
no tributará expressivas home
nagens a s. excia.

As comemorações do 4.° ani
versário da administração Ruy 
Carneiro se revestem, portanto, 
de um sentido amplo, reunindo 
a coletividade paraibana, sem 
distinção de classes, nas home
nagens que serão prestadas ao 
Chefe do Govèrno.

A ‘ frente dessas manifesta
ções se acha uma Comissão 
Central, constituída das seguin
tes autoridades: Cel. Edgard de 
Oliveira, Comandante da 2.a 
Brigada de Infantaria; cel. 
Djalma Polli Coelho, Coman
dante do Destacamento do Ser
viço Geográfico do Exercito; 
Comandante Bened.ito Leal, Ca
pitão dos Portos; dr. João Gon
çalves de Medeiros, Diretor do 
Departamento Estadual de Im
prensa e Propaganda; sr. João 
Fernandes de Lima. Presiden
te da Associação Comercial e 
sr. Leucio C. de Mesquita. Pre
sidente do Sindicato dós Em
pregados no Comércio. 
PROGRAMA DAS COMEMO
RAÇÕES AO 4.° ANIVERSARIO

DO GOVÈRNO RUY CAR
NEIRO

NESTA CAPITAL
A ’s 8 horas — Missa solene 

em ação de graças, oficiada na 
Catedral pelo exmo. sr. Arce
bispo Metropolitano.

A ’s 9 horas --  Inauguração 
do Ambulatório “ Desembargador 
Novais", na Santa Casa de M i
sericórdia, construído pela L. 
E. A.

A\j 9,20 horas — Entrega ao 
tráfego da parte pavimentada 
da av. Epitãcio Pessoa.

A ’s 9,30 — Inauguração dos 
Melhoramentos da Casa de De
tenção (Cozinha e almoxarifa- 
d o ).

A ’s 10 horas — Inauguração 
do Posto de Puericultura de 
Cruz das Armas.

A ’s 10,30 — Inicio dos traba
lhos de construção do Hospital' 
de Tuberculose Infantil na área 
da atual Maternidade. Iniciati
va da L . B. A.

A ’s 11 horas — Inauguração 
da Colónia Penal de Manga
beira.

Para as autoridades ç pessoas 
que desejarem assistir ao áto, 
haverá, segundo determinação 
do Chefe de Policia, automó
veis e ônibus á disposição, ás 
10,30, junto ao edifício da Im 
prensa Oficial.

A ’s 12 horas — Churrasco ofe
recido aos alunos dos estabele
cimentos secundários e Escola 
Técnica “ Epitácio Pessoa” pelo 
Govèrno do Estado, no Parque 
Solon de Lucena. No mesmo 
logradouro, pic-nic para as es
colas primárias.

A ’s 16 horas — Exposição 
Cartográfica do Departamento 
Estadual de Estatística no Pa
lácio da Redençáo.

A ’s 17 horas — Recepção em 
Palácio ás autoridades e ami
gos do govèrno e exmas. famí
lias.

Durante o dia funcionará na 
Lagôa gratuítamente para os 
alunos dos Grupos Escolares e 
Escolas Isoladas da Capital, o 
parque de diversões

À  ASSOCIAÇÃO COM ERCIAL, pela sua diretoria, 
apela para o comercio varejista e cm grosso des

ta Capital conservar-se fechado no dia 16 do corren
te, participando, assim, das justas comemorações 
públicas ao transcurso do 4 .° ano do Governo bene- 
merito e realizador do Interventor Ruy Carneiro.

João Pessoa, 14 de agosto de 1944.
João Fernandes de Lima - Presidente.

NO PALACIO DA REDENÇÃO - 1)0 SINDICATO DOS RODO- 
PROGRAMA DO ORFEÃO DO VIÁRIOS AO INTERVENTOR 

COLÉGIO ESTADUAL DA I RUY CARNEIRO
PARAfRA I

A ._ 17 sn ,1 ' °  sindicato dos Condutores
d e n â o o 0’ O r fS fd o  CoIe^J lde VCiculos « » “»viários “ o “«ão
Estadual da Paraíba, sob a re
gência do prof. Augusto Si
mões. executará o seguinte pro
grama:

1 — Hino Nacional
2 — Canção do Trabalho
3 — Hino Escolar
4 — Brasil!
5 — Dão, Dera, Dão (tema 

popular)
6 — Bendita a nossa Terra
7 — Cantai- para viver
8 — Hino á Vitória.

“ M A N A ÍR A ”  EM 
PERNAM BUCO
Carta de um paraibano 

de Garanhuns
A direção de "Manaira” rece

beu do nosso conterrâneo sr. 
Aarão Lima, residente em Ga
ranhuns, uma carta informando- 
a da simpática repercussão da 
revista naquela importante ci
dade de Pernambuco 
Aarão Lima sugére 
culação de “ Manaira

O sr.
maior cir-
” em C.a-
grande in-

ira 1

Pessoa, solidário com as mani 
festações que serão prestadas 
amanhã, ao interventor Ruy 
Carneiro, resolveu conceder a 
s. excia. o titulo de sócio be- 
nemerito.

O referido titulo será entre
gue oportunamente ao Chefe dc* 
Estado.

Resolveu também o Sindicato 
que mna comissão comparecerá 
a todas as manifestações que 
serão realizadas, amanhã.

DIVERSÕES POPULARES
A-fim-de emprestar maior 

brilhantismo ás festividade« co
memorativas do 4.® aniversário 
do Govèrno Ruy Carneiro, a 
Comissão Executiva com inteiro 
apoio da Comissão de Honra, 
resolveu concentrar todas as di

versões populares no Farque So
lou de Lucena que apresentará 
feerlea iluminação, devendo ali 
oer armado um grande palanque 
para o baile público que será 
abrilhantado pela Jazz Tabaja- 
ra que tocará especialmente pa
ra o povo pessoense. devendo 
tomar parte também a Jazz da 
Força Policial do Estado.

Serão queimadas fogos de ar
tificio. realizando íi Banda dc 
15.° R . r. retreta para o povo.

Por motivo da passagem, a- 
manhã, do 4.° aniversário de 
sua administração no Estado, 
recebeu o interventor Ruy Car
neiro os telegramas abaixo:

MAMANGUAPE. 14 — Em 
comemoração á data que aa>:- 
nala o 4.° aniversário da pro- 
ficua administração de v . excia , | 
será inaugurado, nesta cidade.

NOTAS DE 
PALACIO

O sr. Interventor Federal W» 
cebeii do Ministro da Fazenda 
o seguinte telegrama:

RIO, 14 — Tenho a honra de 
comunicar a v. excia. queues, 
ta data reassumi o exercício do 
cargo de Ministro da Fazenda, 
do qual me achava afastado em 
missão especial junto ao gover
no dos Estado* Unidos da Amé
rica. Cordiais saudações. 
ARTUR l»E SOUZA COSTA, 
Ministro da Fazenda

O Tntervenlor Federal no 
Piauí dirigiu ao Chefe do Go
verno paraibano o seguinte te
legrama:

TEREZJNA, 14—Tenho a hon
ra de comunicar a v. excia. que, 
de regresso da Capital da Re
pública, onde estive tratando de 
assuntos de interesse da admi
nistração, reassumí, nesta data, 
o exercício da Interventoria Fe
deral neste Estado. Saudações 
cordiais — LEO.VIDAS MELO, 
Interventor Federal. _

S. excia. recebeu do ilustra 
coestadano prof. Álvaro de Car
valho, atualmente em São Pau
lo, a mensagem seguinte: 

SANTOS, 14 — Desv-or.ee Ido-----Aj,—  j —  rr  is I o A fu u ô , — ue5van.eo.1ao
o. prédio do Posto de Higiéne I com as expressões generosas do
e Lactario, construído pela Pre 
feitura, em colaboração com a 
Legião Brasileira de Assistência, 
pelo que tenho a satisfação de 
convidar v. excia. para presi
dir á solenidade. Abraços e a- 
tenciosas saudações. — José 
Fernandes, prefeito.

— TABAIANA. 14 — Tenho 
honra de convidar v. excia. 

para assistir á inauguração das 
Instalações do motor de luz des
ta cidade, inclusive as festas 
populares do dia 16, comemora- 

(Conclue na 4.a pag.)

A ?"-4V Co'omércio de João Pessoa, convida Lodos os tra
balhadores de João Pessoa a assislirem á missa que 
será celebrada, amanhã ás 8 horas, na Catedral Me
tropolitana, assim como, a comparecerem ás demais 
solenidades comemorativas do 4.° aniversário do 
Govèrno Ruy Carneiro.

0 PIC-NIC DO ESCOLAR PARAIBANO
PROMOVIDO PELO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E LEGIÃO 
BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA

peloENTRE as solenidades come
morativas ao 4.° aniversá

rio do Govèrno Ruy ^Carneiro, 
figura o Pic-nic do Escolar Pa
raibano, promovido pelo Depar
tamento de Educação, em cola
boração com a Legião Brasilei
ra dé Assistência, que se reali
zará durante todo o dia 16, no 
Parque Solon de Lucena.

A-fim-de proporcionar um 
melhor e mais seguro ambiente 
ás crianças, o dr. Manuel Mo
rais, Chefe de Policia, recomen
dou á Delegacia de Transito o 
isolamento das áreas reservadas 
á localização dos escolares, de
vendo ser proibido naquele dia

o transito de veículos 
“ park-way” .
GRUPOS ESCOLARES QUE 
PARTICIPARA O DO CON- 

VESCOTE
Tomarão parte no Pic-nic, os 

Grupos Escolares “ Tomaz Min- 
dêlo” , com 350 crianças, “ Epi
tácio Pessoa”  com 350, “ Anto
nio Pessoa” com 320, “Pedro 
I I ”  com 150, “ Isabel Maria' das 
Neves” com 250. “ Santo Anto
nio”  com 160, “Frei Martinho” 
com 150, Instituto de Educação, 
compreendendo Escolas de Pro
fessores e Escola de Aplicação 
com 160,'Escolas “ índio Piragi- 
be” , “ Cel. Barbedo” e “ Martin

Leitão”  com 100, Escolas “ Flo- 
riano Peixoto” , “ Cairú”  e Pa
roquial “ Nossa Senhora de 
Lourdes" com 125, num total de 
2.115 escolares.

Pelo parque serão distribuídas 
as mêsas de cada estabelecimen
to escolar, sendo toda a alimen
tação fornecida pela Legião 
Brasileira de Assistência. 

PROGRAMAS ARTÍSTICOS 
Sob a regência das professo

ras de música da Divisão de 
Educação Artística, os escolares 
entoarão ás 8 horas.no hastea - 
mento das bandeiras de cada 
Grupo, o Hino Nacional. Por 

(Conclue na 5.a pag.»

seu telegrama- acerca ua rninha 
entrevista. E ’ justa a manifes
tação dos sentimentos da maio
ria dos conterrâneos sob.e o seu 
operoso govèrno. Abraços. — 
Álvaro de Carvalho.

Esteve ontem em Palácio, em 
visita ao sr. Interventoi Fede
ral. o sr. Adelgicio Olinto, in
dustrial no Estado da Bahia.

Estiveram, ontem, no Palácio 
da Redenção os srs. João Bra
sil de Mesquita, gerente do Ban
co do Brasil em Natal e dr. áe- 
verino de Aquino; dr. Corado 
Soares. Heitor Gusmão, José 
Pessoa de Brito, Hennany Soa
res, Alfredo Ribeiro, Joaquim 
Ribeiro Dantas, dr. Anírisio 
Brito. dr. João Lelis, prefeitos 
Osvaldo Pessoa e Eugémo de 
Oliveira e o jornalista Luiz Go
mes.

•
Apresentando suas despedidas 

ao sr. Interventor Fed3ral, es
teve ontem, em Palácio, o cap. 
Zeary Paes Brasil, sub-coman- 
dante do II/8.0 RAM. que foi 
transferido para Pouso Alegre, 
no Estado de Minas.

Esteve em Palácio uma comis
são de alunas do Ginásio N . S. 
das Neves, composta das srtas. 
Maria de Lourdes Andrade, Iêda 
Marinho Moura, Auxiliadora de 
Castro. Maria Gleuzá Coutinho, 
Alba Batista da Luz e Marie 
Douceline Jubert, que foram 
convidar o interventor Ruy Car
neiro para uma .testa que será 
realizada naquele edacandário.

Da Associação Brasileira de 
Viajantes e Representantes Co
merciais (ARCESP) com séde 
em São Paulo, recebeu o inter
ventor Ruy Carneiro um exem
plar do relatório das atividades 
da referida organização, corres
pondente ao 13.° exercicio de 
suas atividades.

A PARTICIPAÇÃO DA L. B. A. NAS FESTAS DO  
4.” ANIVERSARIO DO GOVÈRNO RUY CARNEIRO

Inauguração do Ambulatório “ Desembargador José Novais’ ’ —  Inicio da construção do 
pavilhão para crianças tuberculosas —  Distribuição de 5.000 roupas ás crianças pobres 
desta capital e de Cabedelo —  Distribuição de merendas a 2.500 crianças, durante o pic- 
nic do escolar primário, no Parque Solon de Lucena —  Contribuição ás Caixas Escolares 
de Monteiro, Mamanguape, Santa Rita, Caiçára, Souza, Esperança e Alagôa Grande

A LEGIÃO Brasileira de Assis
tência tem apoiado varias 

iniciativas para a construção o 
instalação do organizações mé
dico-sociais, tanto nesta capital,

55
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ABRIGO “MÉLO MATOS
Um auxilio de Cr$ 35.000,00 do Departamento 
Nacional da Criança —  Comunicação enviada 
nelo Secretário do Interior ao Juiz de Menores
O Departamento Nacional da “  * * ’

Criança acaba de contem
plar o Abrigo "Mélo Majos 
desta cidade, com uma contribui
rão de CrS 35.000.00.

Essa iniciativa foi comunica
da pelo dr. Samuel Duarte. Se
c t á r io  do interior e Scguran. 
ca Publica, ao dr. Julio RiQue. 
miz de Menores da capital, a 
Quem está confiada a direção 
do Abrigo -MUO Matos”

Em agradc;<:lmPnto- o àr. Ju- 
li Rimie enviou ao sr. Secretá- 

dò interior o seguinte olicio: 
“ jo&o Pessoa, 10 de agosto do

ção ao Abrigo “ Mélo Matas 
pelo Departamento Nacional da 
Criança, do auxilio de CrS —  
35.000.00, para ampliação do re
ferido Abrigo. Noticia mais a- 
gradavel não poderia v. excia. 
no momento transmitir a este 
Juizo, que assim ficará habili
tado financeiramente >a adap
tar melhor o "Mélo Matos" ás 
suas finalidades imediatas de 
amparo e assistência aos meno
res abandonados e desviadas 
desta Comarca. Agradecendo a 
gentileza da comunicação cm a- 
preço, sirvo-me do ensejo para 
apresentar a v. excia. os pro
testos de minha estima e alta 
consideração. (A.) JULIO R l- 
QUE, Juiz do Menores” ,

como no interior, além de auxí
lios mensais a serviços de assis
tências aos pobres e de forneci
mento de merenda escolar, enu- 
preendlmento este que vem al
cançando a maior repercussão 
nos quadros educacionais primá
rios por proporcionar aos alunos 
um ambiente de maior interêsse 
na Escola.

Associando-se ás solenidades 
'comemorativas do 4.° aniversá
rio do atual Govèrno a L.B .A. 
dentro de seu programa de ação, 
apresenta-se com magníficas ini
ciativas que bem refletem a sua 
norma de conduta humanitária.

Assim é que constam do pro
grama comemorativo no dia 16, 
a inauguração, ús 9 horas do 
Ambulatório "Desembargador Jo
sé Novais", anéxo ao Hospi
tal Santa Isabel, construido pe
la L.B A., e o inicio da cons
trução do Pavilhão para crian
ças tuberculosas, anéxo ao Hos
pital de Isolamento, realizações 
que atestam ‘a segura orienta
ção imprimida á Comissão Es
tadual da L B A . ,  na Paraiba.

Ainda como parte das festivi
dades, a L.B .A. íarú a distri
buição de roupas as crianças po
bres. nos vários bairros da Capi

tal. e em Cabedelo, ás 14 horas, 
em numero de 5.000, colaboran
do também no Pic-nic do Escolar 
Primário, a realizar-se durante 
todo o dia 16 no Parque Solon de 
Lucena. com o fornecimento de 
merendas que serão servidas a 
2.500 crianças dos Grupos Esco
lares e Escolas Isoladas da capi
tal.

Finalizando o  seu programa 
comemorativo do 4.° aniversário 
do Govèrno Ruy Carneiro, a Le
gião Brasileira de Assistência, 
na Paraiba. distribuiu ás Caixas 
das Grupos Escolares de Montei
ro. CrS 1.000.00. Mamanguape, 
1 000,00: Santa Rita. 2.000.00; 
Calçara. 500.00; Souza. 1 000.00; 
Esperança. .1 000.00 e Alagóa 
Grande 500.00

TELEGRAMAS RECEBIDOS PE
LA SR A ALICE CARNEIRO 
PRESIDENTE REGIONAL DA 
LF.GIAO BRASILEIRA DE AS

SISTÊNCIA
A propósito das comemorações 

amanhã, da passagem do 4.° ani
versário da administração do in
terventor Ruy Carneiro neste Es. 
tado. a sra. Alice Carneiro, pre
sidente do Conselho da Legião 
Brasileira de Assistência na Pa

raiba. recebeu os seguintes tele
grama? :

GUARABIRA. 14 — Apraz-rae 
comunicar a v excia. que a Le
gião Brasileira de Assistência em 
Guarabira comemorará no dia 
16. o 4 o aniversário do Govêr- 
no do cxmo. dr. Ruy Carneiro 
com uma missa em ação de gra
ças pela sua felicíssima adminis
tração. sendo no mesmo dia inau
gurada a cozinha do Grupo Es
colar e ainda outros empreendi
mentos da L.B A. Saudações. — 
Geracina S. Filha, presidente do 
núcleo municipal.

MAMANdrUAPE. 14 — Apro
veitando a data que assinala o 
4.° aniversário da administração 
Ruy Carneiro, será inaugurado, 
nesta cidade, o prédio do Posto 
de Higiene e Lactario. construí
do pela Prefeitura em colabora
ção com a Legião Brasileira de 
Assistência, sob vossa esclarecida 
presidência, pelo que tenho gran
de prazer dc convidar voesencia 
para a solenidade em apreço. A 
população saberá ser reconheci
da pelo valioso auxilio que conta 
de vossa parte para a concreti
zação dessa obra do grande al
cance ciai Respeitosas sauda- 
c ' i. José .Fernandes, prefeito-



A ÜNIÁO — Toi'vn-felni, 15 de wiafo de l'JH

CURSO DE DIETÉTICA INFANTIL DO 
DEPARTAMENTO DE SAUDE DO ESTADO

A ENTREGA, ONTEM, DE CERTIF CADOS DE CONCLUSÃO DO CURSO 
DE AUXILIARES REALIZADO NO CENTRO DE SAÚDE DA CAPITAL

VIAJOU, ONTEM, AO 
RIO, O CEL. POLL! 

COELHO

O dr Janduhv Carneiro, diretor do l>cpartament0 de Saúde. quan<*> fazia entreifa do cciti- 
ficado òc conclusão do Curso de Dietética (Infantil a uma das aiuna..

l 3 Oliveira Souza. Antonia Lemos lo sr. Secretário do 
no gabinete do dr. , Falcão. Bernadete Pessoa Arau- Samuel D u w te e t ^  mé^ col  

Carneiro, diretor do 1 jo. Helena Carlos Freire, Mana recimento de  ̂ ^  _u„ ua

REALIZOU-SE- ontem 
horasli

Janduhy Carneiro, diretor do 1 jo. Helena canos rreire. j» » “ »  ~  ~ 0  r HChé
Departamento de Saude, a entre- J das Neves Nascimento. Eliete M i- auxiliai es c> •■ . , on
/ d e  certificados de conclusão randa de Souza. Hilda Rangel de um MP

do Curso de Auxiliares de Dieté
tica Infantil, realizado no Centro 
de Saúde da Capital e lecionado 
pela enfermeira Doralice Finhei 
ro

As concluintes- após prova de 
seleção e aprendizado dc cerca de 
quatro meses- tiveram aprovação 
e se tornaram portadoras de um 
documento que lhes dá ingresso 
nos serviços do I5ep. de Saúde. 
Assim c que quasi iodas se desti
nam á Dietética Infantil a ser 
inaugurada amanhã no Posto de 
Puericultura de Cniz das Armas. 
Damoc abaixo na ordem da clas
sificação os nomes das aprova
das Francisca Macedo. Aríete 
Abreu Nascimento, Creusa de

SANTA CASA DE MISE
RICÓRDIA

Ocorrerá amanhã, pelas 0 ho- __
ra.5 a entre«« e inauguração so -1 GÔvêmõ"estadüãÍ sob'

Mendonça c Noemia Batista. tem no gabinete ^  diretor 
A  solenidade fo i presedida pe- Departamento de Sau e.

AS COMEMORAÇÕES, 
AMANHA, ETC.

(Conclusão ca 3.“ pag). 
rivo do 4 ° aniversário do seu
Governo Respeitosa«; saudações. 
— Pinto Ribeiro, prefeito.

— S E R R A R IA . 14 — Tenho 
e honra de convidar v. exefa 
para assistir á inauguração f.a 
Granja Municipal no próximo 
dia 16. comemorativo do 4 .° a- 
niversário de sua posse no Go- 
•érno do Estado. Saudações.

Valdemar Leite, prefeito.
N C  IN T E R IO R  

Em Campina Grande:
Prédios oa Recebedoria e do 

Quartel do I I  Batalhão da For- 
Folicíal, construídos pelo 

admi

sa dt 
pelt,

lcnr, ao Ambulatório -Des. Josó n istraçio  da FreC itura. 
Novais", que a Legião Brasileira ç u, Esperança: 
de Assistência fez construir, ao Reservatório de água potável, 
lado do Hospital Santa Isabel, e construído peia Prefeitura com 
doou a esta pia instituição, com recursos fornecidas pelo Govér 
a finalidade de nele serem insta- n0 do Esiado. e da Empresa * 
lado, todos as seus ambulató- Luz  c Força adquirida 
r*<*’ /Prefeitura.

Logo após esse atQ/^eiá desco-! Em sjapé; 
berta a placa de bronze mandada Pavim entação das ruas Pe 
i-ji colocar pela Santa Casa de d io Américo e Augusto dos An 
Misericórdia, para perpetuar o j Cíj e Barragem de Monteiro,
seu grande reconhecimento á , destinada ao abastecimento da 
sra. Alice Carneiro, presidente J cidade. 
da Comissão Esiadual da Legião j £ jn ingá:
Brasileira de Assistência, a cu
jas esforço* sc deve a realização 
daquele notável empreendimento.

São conviciados. todas os defi
nidores, mesários e demais ir 
mão::- assim como o corpo clini
co e os funcionários da Santa 
Ca u a-íim-cle comparecerem ás! 
referidas solenidades. I

Grupo Escolar “ José Silvé 
rio ", na vila de Itatuba e refor 
ma do edifício do Forum.

Em Sabugí:
Posto de Higiene "Carlos 

Chagas" c Cadeia Pública, cons 
Liuidos pela Prefeitura.

Em Mamanguape:
Posto de H igiene, construído

GRANDE PLANO DE FOMENTO 
Á PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
PARA 0  ANO DE 1945

A Paraíba deverá receber 25 tratores 
equipados e 5 caminhões

pela Prefeitura em cooperação 
com a L . B. A .

’Em Caiçara:
Biblioteca “ Castro Pinto “ . .ins

talo da pela Prefeitura.
Em Catolé do Rocha:
Granja Municipal.
Em Teixeira:
Rodovia Mãe Dágua e G eri

nn’m.
..Em  Cabaceiras:

Açougue Público, construído 
pela Prefeitura.

Em Jatobá:
Difusora Municipal.
Em Piancó:
Açougue Público, 

pela Prefeitura.
Em Misericórdia:
Açougue Público da vila do 

São Boa ventura, construído pe
la Prefeitura.

Em Monteiro:
In icio da reconstrução de ro

dovia»* municipais.
Em Umbuzeiro:
Assistência dentária In fan til 

no Posto dc Higiêne.
Em Picuí:
Prédio do Ambulatório c dc 

Forum, posteação metálica da 
praça Getúlio Vargas. In icio  da 
construção do mercado e esco
la do povoado Olhb Dágua cia 
Onça.

Em Arar una;
Prédio da Cadeia, Forum 

Delegacia de Policia, construído 
pelo Estado em cooperação com 

Prefeitura e sob a adminis
tração desta.

Em São João do Carirí:
Avenida Getulio Vargas 
Em Conceição:
Difusora Municipal.
Em Serraria:
G ranja Municipal 

líO G R A M A  EM ESPER AN ÇA 
HOJE:
A s 15 horas —  Chegada do 

Interventor Federal e Coiniti- 
que serão recebidos na re

sidência üo prefeito  Sebastião 
Duarte

0  ilustre chefe do Des- 
tacam ento Especial do 
Nordeste do S. G. E. 
participará da 2 .a Reu
nião P anam ericana de 
Consultas de C artogra

fia e Geografia

A bordo do uvifto do carreiro 
da NA H. viajou, ontem, no Rio 
,, cel. Djaimn Polli Coêlho, chc- 
fp do Df^tm-ninerHo F.apociol do 
Nordeste do Serviço Geográfico 
do Exercito.

Na Capitirtl do Republica, <• 
fluatie militar tomará parte d;.

Reunião Pnnnmoricana de 
Consultas de Cartografia o Geo
grafia. a qual far-se-ão presen
tes delegados de vários paises do 
continente.

No imporfan1e certame, cuja 
instalução ocorre hoje, serão tn 
tados problemas de palpitant 
interesse continental, sendo vr 
liosa a participação do ceJ. Po- 
Coêlho. pelos seus amplos co 
nhecimentos e notável dedicaçao 
pelos assuntos afetos á sua es 
peeinlidade

Ao embarque do digno chefe d< 
Destacamento Especial do S. (I 
E.. o interventor Ruy C-arneir- 
se fez representar pelo cap. Ma 
nucl Ramnlho. assistente milita' 
da Intcrventoria.

O MEU DEPOIMENTO
Alves de MÉLO

. • _ n_. ♦* a  União ”  c ** Liberda.de 
/ A U ANDO e x e íd â e m  com Láo. o cargo de diretor da Cadeia 
Q S  S Z S  ckn ta l n o «ovórneL

Carneiro, por motivo do 4 0 ani 
versário de seu govêrno. A ' fren 
te dessas homenagens, encon 
tra-se uma comissão composta 
dos srs. prefeito Diogenes Chi- 
anca. cônego Rafael de Barros, 
professoras Aurea de Faria-; 
Lira c Maria das Nevos Caval
canti. d rs. Ruy Bahia da Cu
nha e Luiz Ponte6. Alcides de 
Miranda Henriques. José E r
nesto de Carvalho. Francisco 
Bastos Lisboa. Isidro Gadelha 
Filho. Natanael Gad?lha e Lau
ro Farias de Barros.

Será inauguiado o Jardim da

. o o ,-nmcáo aquele ambiente em que se aco- 
geu-niP o espirito e o  ^ _ muu ,cres inclusive, c onde
luvrlnvam o rn to n n .s c rp i-W ^  aultUlares náo podiam suprir as 
os osforços do O T E f i *  ■ agrovavain a cada momento.
“ “ o r n  c a d i  construída ira algumas dezenas de anos. com 

uma eaaeii v presos, continuava acomodan-
D e u s  conr^ - mais de trcz ntos presidiários numa 

d , an il h igiénica que despertam cm nós piedade e
fc w íta  -  c n ílcs. nors rcclus'osr tristeza, mau estar e indignação 

contra tudo^e contra » ,  ^  prl,sôc., quc tomára por hábito 
’ i „ diariamente —  era uma lástima ver aqueles liomens 
qüas! que uns por cima 'dos outros, cujo ambiente se tornava.

mU‘ taSc»ndO la!m ef^ « lVaquelcs conterrâneos meus. segregados da 
sociedade viverem uma vida de tonto desconforto e miséria, cni- 
soc ic aaae. vi ci cI cuidados e zelo. numa luta Incessante
com o médico c o enferm eiro do estabelecimento -  companhel-
ros^dedícadtK — . para  que não faltasse, pelo menos, àqueles des. 
graçado‘ o amparo da medicina, na preservação dc males

7 -  « r r f — tivd°o
haa- ° p f t a  que. aasim. éle sentisse um halo de vida m elhor com 
a - “ at moralndoSn entos ^ r i d o s ^ ^ .  & ^  da C a .

d c ia  PAgòra p o r é m !°acabo° de saber que o in terventor Ruy Car- 
r.eiro ta lu g m & á  no pró.xlmo dia 16 do corrente quando se com . 
ulctãm qültro anos de sua administração, a Colonia Penal de 
Mangabeira moldada nos mais modernos ensinamentos da le .

eÍSlaÇNfio m ï 's m t r a Jndem 'm ais este áto governam ental do sr 
Ruy Carneiro, mas éle me enche dc alegria, com ovem -m e ate. 
porau? fui testemunha ocular dç sofrim ento daqueles homens 
e mulheres que ali eram encurralados como feras humanas sem 
nem o direito de viver, porque o ambiente de superlotação m i
na va-lhes o organismo, corrom pendo-lhes ate a alma.

Ouvi sempre de meu pai as mais justas exclamações a res
peito d a s itu a çã o  das melhores varzeas da nossa propriedade, 
banhadas pelos rios M umbaba e Mussure.

Entrava e saía ano. e, todos os invernos, la estavam  as 
nossas varzeas inundadas em consequência das cheias daqueles 
afluentes do rio Gram am e.

Várias tentativas particulares foram  feitas pelo meu pai 
no sentido de uma solução que salvasse terras tao ferte is  e da
divosas. Tudo falhava, no entanto. „

M al assumiu o govêrno da Para íba o sr. R u y Carneiro, 
suas vistas se vo ltaram  para a vasta e progressista zona agrí

cola do vale do G ram am e. E a prim eira providencia de s. excia. 
íoi interessar-se junto  aos poderes centrais da Republica para 
que se fizesse o saneamento daquela zona.

Iniciou-se, então, a grande obra dc redenção economica 
do Gram am e. , . . .

Em São Luiz, tive noticia  por cartas dc meu pai, cheias 
do mais sincero c ju stificável entusiasmo.

E agora, depois de longos dois anos de fcusencia, u m  en
contrar os rios que cortam  a nossa ipropriedade —  M U M B AB A  
e M U SSU RE* —  correndo o  curso normal, sem os transborda, 
mentos tão prejudiciais á econom ia dos que vivem  tirando da 
terra os proventos de uma vida pacifica e honrada.

E as varzeas, que outróra não serviam  para nada, estão 
hoje transformadas em campos verdejantes, de cujo solo flores-In fancla anéxo ao Grupo Esco uuje Lituu>iunnauno cm 

lar “ João Ursulo", antiga a s -1 ccrn as mais proveitosas lavouras, 
piração das fam ílias santariten- , Este é o meu depoimento, sii

Í ) E  acórdo com as entrevistas 
recentes do sr. M inístrp da 

Agricultura e do Presidente da 
Comis>‘âo Brasileiro-Americana, 
a Divisão de Fomendo da P ro 
dução VegetaJ. vai por em exe
cução um grande plano de fo 
mento á produção agrícola, ela
borado para todo o território N a 
cional C onform e  salientou o 
M in istro Apolonio Sales, na con,

10 desmatadores mecânicos e 5 
escavadores. Contará ainda com 
verba., especial« destinadas : 
sementes, inseticidas e adubos.

O  total de tratores para o Bra
sil- será de 530 e o de caminhões, 
10o, confonne acaba dc dizer no 
Recife o Agronomo Oscar Gue
des, Presidente da C. B. A

A finalidade desse plano, além 
da mecanização imediata da

Rio, na Sociedade Brasileira de 
Agronom ia, ao dar as impressões 
sobre a mecanização da lavou
ra nos Estados Unidos, esse 
grande piano fo i sugerido pelo 
sr. Presidente da Republica, que 
desejava incentivar em todo o 
país, a racionalização das nossas 
práticas agrícolas por melo de 
cultura mecanizada em tedos os 
meios agrícolas, do R io  Grande 
do Sul ao Acre D aí então, sur
giu  o plano elaborado desde no
vembro de 1943, compreendendo 
a cultura dc 1UU.OOO hectares cie 
m ilho, fejjão. arroz, amendoim, 
hortaliças c outras lavouras. A ’ 
Paraíba, cabo preparar mna 
área de 5.000 hectares pelo siste
m a de cooperação, devendo re
ceber para tanto 25 tratores, 100

íe i éncia que acaba de fazer no nossa lavoura é a produção em
larga escala de géneros alimen
tícios não só para consumo in
terno mas, também. para aten
der ás necessidades dos países 

'libertados pelas Nações Unidas. 
A  modalidade de trabalho será 
a mesma já  em uso pelas Sec
ções de Fomento. pel0 sistema 
de campos de cooperação, natu- 
ralmente com algumas m odiíi- 
cações para maior efíc íencla do 
plano Ao lado dí-to. continuam 
os trabalhos iniciados pela Co
missão Brasileiro-Am ericana que 
além dos grandes auxilio« pres
tados, á lavoura do Nordeste, a- 
inda manterá os seus projetos 
pelas próprias rendas, o quc bem 
demonstra a form a como foram 
conduzidos todos o« trabalhos 
do seu grande esquema de fo .

semeadeiras. io*5 culU dores, I mento de gêneros alimentícios 
150 p u l i «a d o r e s , ,  b a Bahia, até 0 A cre .

A s  15,30
“ Reservatório Dágua 16 de 
Agosto” e da Emprésa de Luz. 
Usará da palavra o dr. Samuel 
Duarte, Secretário do In terior 
que agradecerá em nomc do 
povo esperanç?nsc ao In terven 
tor Ruy Carneiro aquela impo. 
tante realização.

A s  16.30 — Recepção feita  an 
In terventor c Com itiva 

A ’s 19 horas — O Esperança 
Clube, oferecerá uma “ so irée ’’ 
dansante, com a Jazz da Força 
Policial do Estado 

D IA  16:
A ’s 8 horas ~  Missa em ação 

de graças pelo govêrno Ruy 
Carneiro, comparecendo autori
dades estaduais, municipais, fe 
derais c alunas das diversas 
unidades cio Ensino 

A ’«  18 horas - - Solenidade da 
entrega dr diplomas dos alunas 
que concluiram o curso dc Da- 
U lcgraío  e Cortadeiras, usando 
cia palavra o orador o fic ia l. 
Será paran info dc honra o dj*. 
Samuel Duarte.

A- s 19 horas —  “ Soirée dan
san te” , no Esperança Clube, 
abrilhantada péla .Jazz da F o r
ça Policia l do Estado.

EM S A N T A  ItJTA  
A adm inistração e o povo do 

município aprestam-se para pro 
mover amanhã expressivas ho
menagens ao in terven tor Buy

construído | ses. que se tornará em realida
de. graças ás diretrizes do G o
verno do Estado e n cooperação 
da Prefeitura M unicipal.

Para a comemoração da aus
piciosa data. a comissão fa rá  
executar o seguinte programa 

5 horas — Salva de 21 tiros 
e alvorada pela filarmônica 
‘ São José".

7.30 horas —  Missa cantada, 
em ação de graçats. na M atriz  
da cidade.

P. horas —  Passeata escolar 
pelas principais ruas da cidade, 
puxada pela L larm ônica “ São
J(*sé

8.30 horas —  Distribuição dc 
lanches acs escolares, no Grupo 
Escolar “ João Ursulo“ . oferecí 
dos pela Prefe itu ra  M unicipal.

9 horas —  Distribuição dc 
género; alim entício* aos pobres, 
no edifício da Municipalidade.

11 horas —  Distribuição dc 
fazenda em cortes, ás crianças 
pobre:, no coreto da praça 
J.oSc Pessoa, oferta de um gru 
po cl«- amigos do in terventor 
Ru.. Carneiro.

13 horas —  Distribuição idên
tica. cm Varzea Nova.

14 horas —  Idem, idem, em 
Bayeux.

14.30 horas —  Sessão civicu 
num das salões do G iupo Esco
lar ‘ João Ursulo", presidida pe
lo d r Abelardo Jurema, diretor

Este é o meu depoimento, sincero c franco, ás vesperas de 
uma data que deve ser festejada por todos os paraibanos que 
não sc* viciaram  na prática  da politicagem  de aldeia.

De m inha parte, — quc náo aliso as a lm ofadas de Palácio  
e que servi leal e dedicadamente ao govêrno, que antecedeu ao 
atual, c por isto mesmo sobra-m e autoridade para  fa la r assim ,—  
só tenho que bater palmas ao governante que vem  trabalhando 
patrioticam ente pelo engrandecim ento e pela fe lic idade da  terra 
com um .

Este 6 o meu depoim ento.
Mumbaba —  agosto de 1944>.

AÜMPLIAÇAO DO EDIFÍCIO D/i 
ESCOLA TÉCNICA DE 
COMÉRCIO “EPITACIO PESSOA’’

Concedido, pelo govêrno do Estado, o 
auxilio de CrS 1 0 .0 0 0 ,0 0

A TENDENDO a uma solicitação são do ensino técnico-profissional 
do dr. Clovis Lima. diretor no Estado, dá mais um teste- 

da E .T .C .E .P .. o Interventor Duy munho de seu interesse pelo pro-
Carneiro, em despacho recente 
com o sr. Secretário do Interior, 
concedeu aquela casa de ensino 

auxilio de CrS 10.000,00. para 
as obras de ampliação de sua sé- 
dc. á rua das Trincheiras. |

O Govêrno, assim, indo ao en
contro das iniciativas de expan-

blcma educacional na Paraíba.
E ’ oportuno salientar que gra

ças á atuação do dr. Clovis L i
ma. ajudado pelo corpo docente 
da E .T .C .E .P . ,  tem sido apre
ciável o rendimento das ativida
des escolares daquele estabeleci
mento-

Inauguração d o 1 do Departamento dc Educação* .HOMENAGEM DO “ CABO BRAN
‘ Uma professora falará sôbre ____ .

terven to iCRuy Carneiro. O pro- 00  -A. BGDA. DE INFANTARIA
fessorado do município hom ena
geará o dr Abelardo Jurema, 
quc será saudado pela professo- 
ia  Maria das Neves Cavalcanti 
Encerrada a sesuão. será feita 
a entrega aos escolares mais 
ueexssitados, cie fardam ento es 
colar. oferecido pelo dr M a 
nuel R ibeiro cie Morais, ex-pre- 
íeitc dêslc município. Em se- 
guida, ocorrerá & solenidade cía 
inauguração do Jardim da In 
fância. presidida pelo dr. Abe
lardo Jurema, diretor do D epar
tamento de Educação.

15.30 horas Partida desta 
ciciado d<? grande comitiva, 
rondo a frente o p refe ito  D io- 
genes Chlanca, que via jará  em 
o.nbiDi» da Emprésa de Viação 
Santa R ita. gentilm ente cedidos 
P d o  seu proprietário, a -fim -d e  
no Palácio  cia Redenção, cum 
prim entar o interventor R u y 
Carneiro, ás 17 horas.

Em nom e da com itiva, discur
sará o sr. Lu iz Pontes, eng. 
encarregado da construção do 
Aeroporto de Santa R ita . Auús, 

escolares sunturitenses ofe- 
ecorão a suu éxqfifèucla. o sr. 

R u y Carneiro, um ram alhete de 
flores naturais, dovendo o alu- 
pç> JoUp/q farie is. ^declamar, w

■J.> EALIZAR-SE-A. no dia 26 te. na séde do camípo do Cabo 
cio corrente, uma hom ena-, Branco, marcará um* aeontecl- 

gem promovida pelo “ Cabo mento social, estando o diretoria 
Branco”  á 2.* Brigada de In fan . | daquele sodallcio empenhada em 
taria. na pessoa do seu p r im e iro ! oferecer uma festa dc elegância
comandante e fe tiva  cel. Edgard 
dc Oliveira que, pelas suas qua
lidades dc espirito e pela manei
ra que conduz aquela unidade 
soube conquistar a simpatia do 
povo e da sociedade paraibana

A 2 " Brigadá de Infantaria, 
pola exemplar conduta cie todos 
os elementos quc a compõem, vem 
sendo entre nós um verdadeiro 
esteio da ordem c cia disciplina, 
do onde resulta essa perfeita co
munhão quc existe entre civis e 
militares, o que é uma incontes
tável demonstração do concoito 
justo quo todos teem do momen
to atual.

Assim a noite de 26 do corren-

momento, o .soneto “ R u y C a r
n e iro ".

Nas sédes dos clubes Santa 
Cruz c L ira  Vencedora, haverá 
bailes, a  partir das 21 horas, 
ao som de aUnudus orquestras.

A  filarm ôn ica  "S ã o  José” , 
realizará re trêta  á praça João 
Pessou, clay Id b ,  21 horat».

distinção.
N O T A  DA D IR E TO R IA

A  diretoria do ESPO RTE C LU 
BE CABO BRANCO avisa aos se
nhores socios que. para a festa 
do dia 26 do corrente, cm home
nagem a 2 .h Brigada de In fan ta
ria, na pessoa de seu comandan
te cel. Edgard dc Olivêlra. to
mou as seguintes resoluções:

a ) traje de pa^seiq:
b) as dansas terão inicio, pre

cisamente. ás 22 horas:
c ) as mesas serão reservadas 

ao preço de Cr$ 20,00. pagos no 
áto da escolha:

d ) não haverá convites:
o ) os filhos de socios terüp in

gresso mediante cartão fornecido 
pelo D iretor-Social.

A  lista das mesas o a planta 
do “ danclng”  estarão ao dispor 
dos senhores socios a P.árÜr dps 
17 horas de hoje na sédo central.

A R R  U M AD EIR A  —  Prcclsa-se 
de uma, a tratar á rua 13

<le W alç, ,i56.

I (.



A U NI AO — Torça-teirn, 15 dt agosto de 19«

O NOVO QUAlfTEL DO 2.» BTL. 
EM CAMP1.N' GlUNDE

Fala á report; ;em dc ‘A União” o seu 
comandante major Ademar Naziazeno

TNAUOJKA-eiS  hoje novo

Força Folíciol cio Estado, esta 
clonado em Cumpnin Grande, 
obra de vulto mandado con - 
trulr pelo tntciventor Ruy Cat- 
t, iro e rtd.ninlsiruda pela edi- 
lidadc daque le liu]>ortante een- 
iro económico e financeiro do 
interior

De presente naquela cidade 
utn dos redatores clõste jorpal. 
dt sejou conhecer a nova sédc 
do 2.° Btl . e ouvir o seu co
mandante. major Ademar Na- 
7,;\ ei.o que ha qtmsi dois anos 
aomh.listra cim  dã ciplina 
Força Policial aqmrtoladn cm 
parte em Campina Grande, oom 
diversos destacamentos fixados 
pelo mediterrâneo paraibana, 
na /ona circunscrita pelo Co
mando Geral.

Com èsse objetivo dirigiu-se 
o .iosso comparneiro no brivro 
d-, t  José recanto snlVtbre da
quela cidade serrana, onde de* 
xnoitun c Hospital P-xlrc I c as 
instalações da Força Policial, 
ah também estacionada, procu
rando conhece o qunuel que 
veíu preencher a lacuna deixa
da p*»lo mais antigo c tradicio
nal colégio campinense, orien
tado di tame 50 anos pelo hu
manista e filantropo prol. Cle- 
mcntino Proeópio.

N«-» portão principal do novo 
estabelecimento mUitar o recta- 
tor desta íòiha foi recebido pelo 
capitão Dias Novo. sub-coman- 
ctante daquela unidade.
A NOSSA PRIM EIRA 
IMPRESSÃO

O novo quartel do 2 "  Btl. 
que se ergue no mesmo terreno 
onde existiu o antigo Colégio 
S José. é um belo eclificio 
construído ^ob vigorosa e m o
derna técnica militar, dando á 
sua aiY.uitctura ima aparência 
de* estabelecimentos eonge.ie- 
r. n -•'"Inácio- pelo interior as 
Ne>rt.e ímeiuT..

Na frente um lindo jardim cm 
peiirpectiva. no centro do qual 
se desenhou com grrthia vor-

u '*■».• mreln n estréia princip.il 
do laboro pátrio. e onde sp fin
cou o mastro da bandeira na
cional No frontespício do pré
dio as características elo Bata
lha o

No alio da escadaria que 
cl i acesso ao quartel um jo 
vem miliciano escorrei ta men- 
te apetrechado, <l<. guarda e em 
p. sicâo etc mentido, e mais pa
ra o interior o bulício, q nzn- 
ínma p culiai á cosem.»
MM CONTACTO CUM O CO
MANDANTE DO 2 °  BATA- 

LHAO
Cevados á presença do tnnjn/ 

Ademar Naziazeno. ’o.nos en- 
i.trá-lo io seu gabir.ôte nta- 

íciaoo com o expédier te do ser- 
\ Içe e com as ultimas dcinaos 
é icloques gerais pava n con
clusão do« trabalhos dc nova! 
próprio estadual, que será inau
gurado hoje. com a presen
ça do Interventor Ruv Carnei
ro i suas casas civil «> militar 

Não ob?-tanto, pôs-so o major 
Ademar Naziazeno á nossa dls- 
liosiçio • pa scu o mostrar-no-. 
A? 1 •PFNrt-NCIAS 
DO OUARTEL 

Começamos por visitar o pa
vilhão central onde estão ins- 
lalauos os gabinetes do coman- 
cio. ub-comando. secretaria, in
tendência. corpo de guarda, etc 
Tudo magnifica mente bem dis
posto. em amplas e arejados 
.'alões, luz direta e novo mobi
liário.

Passamos depois aos pavilhões 
cie alojamento. Aqui a nossa 
impressão dobrou cie encanta 
n- nto. porque fomos encontrar 
cm as instalações do novo quar
tel m i conforto para o soldado 
paraibano

Leites modernos, coberturas 
limpas <? um assolo impecável 
vigiado cm cada companhia 
pelo respectivo comandante 

Há em todos os alojamentos 
e até mesmo no xadrês. gabine
tes sanitários preparados e ba
nheiro coletivos para a solda-1 
cli-scíu que ah vive bem dispos-j 
ta c satisfeita

ilOTICIÁRlO DOS MUNICÍPIOS
DE ALAGÔA GRANDE

0  4.° aniversário do governo Ruy Carneiro
Aa comemorações do quarto 

imtveriárto do Qovérno Ruy Cnr- 
tltlro obedecerão, aqui, «o se- 
Bulnte programa:

7 licrns Missa em açAo «Je 
graças nn Matriz local, com o 
cvmpnrcclmento dc todas as au
toridades. escolares e do povo 
em geral;

8 horas — Desfile das escolas 
pelos principais ruas da cidade; |

15 horas — ReunlAo solene cm

homenagem ao Interventor Ruy 
Carneiro, no grupo “ Apolonlo 

'Zonalde", usando da palavra o 
professor Lulsf SOftres;

16 horas — No mesmo estabe
lecimento. dlstrlbuiçAo de mate. 
rial escolar, gentilmente ofere
cido pela Exma. Sra. Alice 
Carneiro. presidente da L B.A. 
ás crianças pobres, c lanche pela 
Caixa "Concgo Flrmlno Caval
canti ” .

-, ....... .............. " 7 ' 1 11 1 "  *  *--------------- r * —

J beiedade

DE SERRARIA
1’rograma das festas comemorativas do 4 . ani

versário do governo Ruy Carneiro
Programa das restas comemo- . Grupo Escolar "Francisco Duor 

ratlvas do 4 ° aniversário do go- j te"- no salfio do Fortim; 
vêrno Ruy Carneiro'. 11 horas — Inaugurnçfio da

0 horas Mlssn Campal, em Granja da Batalha da Produção 
nçflo de graças, pelo Padre Edlgar j c do Posto de Monta;
TcscanO; { 14 horas — Inicio da Tarde Es-

9 horas — Distribuição dc íar- portíva: 
das. nos alunos pobres pela Cal- | 17 horas
xa Escolar "Antonio Bento", do 
Grupo Escolar "Francisco Duar_ 
te” :

10 horas — Numeros Orfeonl- 
ccs, pela Escola de Canto do

Distribuição do 
“ bombons" aos escolares, cncer- 
rando-se as solenidades com a 
palavra do sr. Jcfto Tlr.so Can
ta llcc. sobre o Governo do dr. 
Ruy Carneiro.

DE TARAI ANA
As festas comemorativas do 4 .°  aniversário do 
governo Ruy Carneiro revestir-se-ão de grande 

brilhantismo
E' o seguinte o programa: 17.20 horas: — No edifício da
7 horas: — Na Matriz da Cl- Prefeitura — Arrenmento solene 

dade. missa celebrada por Mon- do pavilhão Nacional:
senhor Francisco Coelho, em ação 17.30 horas; — Inauguração 
de graças Pela tranquilidade em pelo representante do Interventor 
que vive a família paraibana: , Federal, das novas instalações e

8 horas: No edlficio da Pre- novo motor da antiga emprêsa
feitura e no Grupo Escolar Pa- de Luz da cidade, hoje “ Servl- 
dre Ibiapina hasteamento da cos Elétricos e Industriais do 
Bandeira Nacional. | Município."  Falarão o Prefeito

9 horas. -  Na Prefeitura — .do Município, um representante
Distribuição dc obulos aos po- do operariado e outros oradores: 
bres da cidade, feita pela "As-. 18 horas: — Benção das no-
sistencia Social de Tabaiana. ”  | vas instalações por Monsenhor

12 horas: — Almoço intimo j Francisco Coelho, pároco da fre-

0 pic-nlc do escolar 
paraibano

«Conclusão da 3.“ pag.i 
ocasião da visita do sr. Inter
ventor Federal, será cantado o 
Hino t  Vi ória, cm kt.ra do M i
nistro Capanema e música cio 
VJlla-Lóbcò e ao tncerrar-se o 
Pic-nic, á.s 17 horas, os alunos 
de nossas escolas primárias se 
dispersarão entoando CANTAR 
PARA VIVER.

PROGRAMA ESPORTIVO
Sob a orientação do D.rctor e 

Superintendentes do ens-r.c de 
Educacão Física, será -.«imprido 
o seguinte programa, distribuin
do o Departamento de Educa
ção. prémios aos vencedores:

1 — Competição de volley-
ball, entre os Grupos "Epitácio 
Pessoa" "Isabel Maria das Ne
ves". “ Tomaz Mindélo”  e "San 
to Anionío".

2 ° — Corrida dc EsraíeL». 
participando a Escola de ApJ.-t«»- 
çüo. Grupo Escolar "Duarte da 
Silveira” Grupo Escolar "Santo 
Antonio" e “ Frei Martínho"

3 ° — Corrida dc Saco, compc- I 
lindo representações üe todos os 
Grupos Escolares e Escolas Iso
ladas .

4.0 _  vai e Vem. disputaria 
pelos Grupos "Epitácio P ssoa",
"IsaDcl Maria das Neves". “ To
mo* Mindélo" e “ Peciro I I " .  I Do sr Podro sampaio Xavier.

5. ° — Cabo de Guerra, éutiv | prCJjdente do Sindicato do CO-
o "Duarte da Silvcua e o ED*- , mercj0 Varejista de Campina 
tácio Pessoa" . j Grande, recebemos comunicação

6. - - Bandeira -.dividual, en-1 rtp hnvpr D Kr Minlatro. do T ra-
Comercio. re-

oferccido pelo Prefeito aos auxi-1 guezla. 
llare.s e operários da antiga Em
prêsa de Luz: I NOTA: — O Clube 24 de Maio

16 horas: — Em frente á Ma-1 erm o concurso despreendido da 
Enquanto o. sirvamos tlctalhc. I «J1* -  Concentrado dc opera-, “ Taba lana Jazz" associar-se-á
, vldn intpHor Hn «,,w nn  I rios. escolares c l>ovo que. a se- ao Justo regosijo das festas do

gufr. desfilarão até o edlficio da dia 16- Como uma homenagem 
Prefeitura de onde discursarão o no Prefeito Pinto Ribeiro, seus
Dr Onesipo Novais, juiz dc di- salões serão abertas, numa festa
reito e o adjunto de promotor dançante oferecida á familia ta- 
público. sr João Coêllio Cordel- baianensc Essa festa terá Inicio 
ro; «s 21 horas.

da vida interior da caserna. 
Comandante dá ordens para a 
i ealizaçfio da parada regimen
tal-.
F A I ANDO A REPORTAGEM
— Comandante, estamos en

cantados com a nova séde do 
batalhão sob seu comando dis-
semoj.

— M iito  obrigado. Mas. tudo
0 que o sr. aqui viu é produto 
d,, simpatia com que o Inter
ventor Ruy Carneiro lempri 
oiiiou o soldado paraibano, por 
que soldado da Parniba foi êle 
:.!ites e Jurante a r  volução. 
sendo agora uma espécie dc ge
neral da bôa voniade á frente 
dos imperecíveis destinos dc 
nosso Esta-io

For fim. entrando a percor- 
ter as dependência - externas 
'lo edifieio. chamou-nos a aten
ção a llerta Gal. Nevvloii Ca
valcanti. que é um produtivo 

lciro dc verduras e legumes 
abastccedor do quartel

Após cordial palestra com o 
Con.andan’ e oficiais suba l ter-
1 ò do 2." Eatalhão. despedimo- 
o- b«m impressionados.

ASS OC IAÇ ÕES
RECONHECIDO O SINDICATO 
DO COMERCIO VAREJISTA DE 

CAMPINA GRANDE

DE MAMANGUAPE
Fundação do Rio Tinto Tenis Clube —  Encontro 
amistoso entre as equipes de tenis do Astréia, 

Cabo Branco, 15.° R. I ,  Serviço Geográfico 
e a local

RIO TINTO. 12 «Do Cones- mo dia 20 para a inauguração 
pondente) — Rcalizou-sc no dia oficial do campo do “ Rio Timo 
11 do corrente, nesta localidade. Tenis Clube” , com o fim de em- 
uma reunião para a fundação prestar o maior brilhantismo á 
do "R io Tinto Tenis Clube" solenidade, foram convidadas as 
agremiação esportiva que ccn- equipes do Cabo Branco. Astrcia. 
centrará os elementos de desta- 15.° R. I. e Serviço Gcogrãfi- 
que do nosso meio social, além ctf para com o clube local dispu- 
do tornar conhecido e posto em tarem um torneio amistoso, por 
pratica o elegante esporte bretão, eliminatória, tendo início no sa- 
Estiveram n frente da reunião Os bado. dia 19 ú noite, terminando 
srs. Capitão Castro, c Mário no domingo. Recebendo a ade- 
Viana. tendo ambos usado da pa- são dos mencionados clubes de 
lavra, o primeiro explicando as João Pessoa* a Diretoria do Rio 
altas finalidades do esporte e as Tinto Tenis Clube, contando cem 
vantagens da sun implantação no o apoio decidido da Fabrica, or- 
nosso meio e o segundo concitan- gnnizou um interessante progra- 

. do as pessoas presentes a presti- ma. a-fim-de que sejam propor- 
; çlarem a iniciativa do Cap Cns- clonados aos visitantes momen- 
tro. Recebida, polos presentes, tes agradaveis e de

tre os Grupos “ Isabel Maria das 
Neves" e "‘ Santo Antonio

— Emprestando espontanea
mente a sua colaboração ao Pic- 
nic do Escolar Paraibano, o Ser
viço dc Fomento Federal, pele 
'«■’I Ciicíe. agrónomo Lauro X «- 
vici, ' fertou ?o D-partameni**
d - Fducaçfio. para serem di.su i- 
buidtis rom as crianças. 3 000 la 
rar.jas d.i FLsiaç&o Experimen
tal de Fb-ijticultura de Espirito 
Saifto. lendo o m- João Fernan
des de Lima. Présidente da A .- 
«ocfti. ,o Comercial de João Pes
soa, igual gesto que ofereceu 
para o Pic-x.ic do Escolar Pa
raibano 140 kilos de caóie- 
verde

Duran <• .odr . • lfi o Ps. -
que de Llívrrsóe já instalado no 
P iquc Solon de Lucêna Tuncio- 
i'..--* « spccialment»- para er - 
a-'.as dos nossos Grupos r. co
lares

A's 12 horas, por oca jáo da 
vi>ita do 'r  Interventor Fe.i«- 
»'!• a Sociedade dox P ,oJ i''ò - 
r< prestará a S Excia expra.- - 
»■i\a homenagem

Para ton«arem parte no con- 
vc.scote. o D parlamento d* 
F^dtieação convidou iodas ns 
professora.- das iinidade.s e m  - 
re, íjiie enviarão sen. aluno 
Pr»rf, r> masmo. estendendo o 
convite ás profi'sora> nonirto ' 
desse;- mo.- eitabelecimeuto- 
prucsriofe

de haver o xr. 
bnJho. Industria 
conhecido aquela entidade, com 
o titulo acima*de acordo cpm a 
atua! Consolidação das Leis do 
7Yabalho.

«ÍOTAS D E  A R T E
Sociedade de Cultura 

Musical
Sua audição de domingo 

passado
■•/.«,/* (foinfticp) llILinin 

nn >nuÜ*6^io dn fnxtktiíto d*-
rducacâo. mais uma audição da 
Socudodr dr Cvftura Musica! 
Sob ’> dirc-do do prol Au 
custo Shitóes. /oi apresentar1' 
um y>r ornam a dos oro uri rs 
stros Jcâo Sebaa/1'o  flACH  
Frederico HAFNDEL, João Fe
lipe RAM  E AU r  Dornmço' 
SC A HL A T T !

De acordo com o progrun o 
de Cultura Musical, nessa audi
ção que ‘ui a 31 ‘ o pro/ aci- 
via. fez ain estudo acerca des- 
s rs o nutro ymtlO* dn musi-n 
riu-, ro. salientando o sitprno
, .(tarte de Bach Essa ou 
durio. a/irntou-se pelo oro irt-  
com rareei mento e *nlercjr.c pc. 
fc Cultura ttasteot.

com entusiasmo a idéia da fun
dação do “ Rio Tinto Tenis Clu
be". foi a novel sociedade dada 
como organizada sendo aclama
da u sun diretoria que ficou as
sim constituída: Presidente: Má
rio Viana: Vice-Presidente: Raul 
Massa: Secretário: João Freire. 
Diretores Técnicos: Cap. Castro e 
Fernando Seixas: Tesoureiro- 
Newton Almeida Em seguida to
das os presentes se dirigiram ao 
campo de tenis. onde foi propor
cionado assistirem a uma sensa
cional partida entre os srs. Cap. 
Castro e Fernando Seixas.

Tendo sido de.-dgnndo o próxi*

verdadeira 
confraternização esportiva.

m  POLÍCIA
DIRIGIU UM CONVITE ATRE

VIDO A UMA SENHORITA

O sr Abdias Coutinho. resi
dente ã avenida General Osorio. 
212. esteve na Delegacia de In
vestigações c Capturas dando 
queixa contra Alirlo Morais Cé
sar. que no estabelecimento co
mercial do queixeso. dirigiu um 
convite "atrevido" a uma se
nhorita e sendo por esta repeli
do. esbofeteou-a.

PEZ ANOH ONTEM:
Sr. Albortlno Miranda Leite 

— Fez anos ontem o sr Albert, 
no Mirando Leito, funcionar!«, 
do Instituto do-.í IndUHlriário: 
nesta capital. Pelo motivo o n 
nivcixuriijiite recebeu expressiv 
homonugoin, em sua residcncia 
do» sous amigo» »; colega» 

FAZEM AN08 HOJE:
Os meninos: -  Oorgival. fi

lho do »I- Adaulo Alves Pe«i«Je 
lio. Joaquim, filho do »• Jof 
Heveriiio de Andrade. Lho. fi
lho do »r Antonio Gondim; An 
tonio Augusto, filho do ar Ifc 
lio Correia Lima; t* Vnldeci, f i 
lho «lo *r Scverlno Pereira 

As menina»; Yolanda. íflhi 
do sr Fernandes da Silva: 
Maria, filha do sr. Olímpio Go 
me».

O Jovem: — Druuzio Paes Uor. 
roto. veterinário «lo 31.” B C 
P E . aquartelado em Campin 
Grande.

Ah Hcnhoritas: — Carmen Sil - 
•ia dc Lira. filhu do sr José 

Apolonio de Lira; Dalvn Itoc/n», 
filha do sr. Antonio Rocha. L i- 
cin Evangelista dos Santos, f i 
lha do .sr. José Vicente dos San
tos; Geraida Ribeiro da Silva 
funcioaária da Secretaria du 
Finanças, e filha do sr Antonio 
Alexandre Ribeiro da Silva; Lui
za Maria de França, filha do sr 
Faustino de França; Maria Ze 

I lia dos Santos Gondim. filha do 
sr Scverino Gondim dos San- 
toá; e Scverina Freire Marinho, 
filha do sr. Miguel Freire Mari' 
uno, proprietário no municipii 
d- Mumunguape.

As «enhora«: — Maria Dalvi 
Pereira Caldas, esposa do sr 
Ametico Caldas; V irginiu Mag 
no de Lima Bacalhau, espôsa do 
sr. João Magno Bacalhau: Olin 
dina Costa, espôsa do sr Alfre 
do Costa: Aurora Cruz Cunha, 
espôsa do sr José Pereira da 
Cunha; e Olimpia Cunha, espo
sa do sr. Francisco Xavier da 
Cunha Filho.

Os senhores: — João tie Fa
lias Pimentel; Humberto de Lu- 
iiu Freire; Antonio Silvestre da 
Silva; Reinaldo França; José 
Inácio do Aragáo. funcionário do 
Banco do Brasil, em Guarabira: 
Nelson Figueiredo de Andrade: 
Geminiuno Crispim; José Cabral 
Filho: Severino Ferreira de Li
ma". Paulo Assunção Aureiio 
Chaves; Pedro Guimarães: Abreu 
Rosa; Scveriro Batista de Car
valho. motorista residente nesta 
capital. '

Srtn. Luiz» Guedes de Medei
ros Correia: —• Vê decorrer hoje 
a sua efemeride genetliaea i 
srta. Luiza Guedes dc Medeiros 
Corroiu, filha do sr Felicio Josc 
do Medeiros Correia, já falecido 
A nulaliciunte é gentil ornamen
to du sociedade conterrânea. . 
festejando i  aconto imento re
cepcionará á noite, em sua re- 
idencio. ú rua da Areia. n. 70’’ 

as suas amiguinhas, oferecendo 
lhes u*u nii-xa dc d«'ces e bòlos

»ra

«lo

Ocorre ho.i 
da veneran-Ju 
de Há. viuva 
buno sr. M

e a adta natalicL 
sru Muna Galv • 
do saudoso pu a. 

iiiuel Hoiiriqu«- d«
Dama dn nessa inelho 

ciedade, a aniversariante se 
• ne duvida, muito felicitada

SÊ S O N O L E N T O  
, t r *^pÔS AÃ REFEIÇÕES?

póde »er um hábil o criado, 
pei lurliaçò«» estomacais que 

naioca» uálua» e indiv 
MngmViii Bisuiada (initialize 

mpidaniente «  hipernride/ e.»l«*ni«ual que origina essa» 
i«ihI«'i digesliu»» qu«*. desrtundo*. podeno dcgenenu em 
ga»iriie e di.»pe(K,ia ciônica Comece hoje mnsmo a L«mu

\ » vezes e*»A aonolênci* 
O tilrn» »e/eft i-.-äiiII «  de 
lmnl»eiii «*e revelam pela < 

após a» leíoiçõe»

Magnésia
B I S U R A D A
CM  CO  E FM  C Ô M P K I M 'D OS

Assiste iii-vli. data uo trua» 
urso do seu aniversário natal' 

cio u sru Ma, tu Josó Beiriz G:i 
i. espòs. Oc nosso amigo 

Pi.iitc Grizi. alto funcionário du 
Prefeitura desta Capital. E* u no 
aliciante, pei i> 'cu» dotes te 

espirito e oiuçáo, muito esti 
muda na «*••«-m ’ade local, "t.e in  

iet*rbei .;o -iu dc hoje a.» 1« 
ilaço«*» d:«s amizades do u 

sal.

Tem hoje o seu dia nutulicio 
sr. ( armelo Rufo conhecido con- 
trutor nesta cupitul e posso 
muito relacionada em no-so» «-i» - 
culos sociais 

\ VSCIMENTOí 
Nasceu, ontem, insta oapi’ • 

a menina Glaucia. filha «l<> s* 
Wilson Ctaudino Ferre ir«. 1 
sargento du Força Policial • • 
Estado o de sua e.-pòsa sra 
Clotildo Gouveia Ferreira 

BATISADO:
Foi levttdo á ptu batisii al. an

te -ontem. na Catedral. «• menim 
IvNiiiHynna, filho do sr Jom 
tramisco «lc Oliveira, eoinerci- 
ante. nesta prnça e de sua es 
I ôsu. sra Fruncisea V ieira d 
Oliveira. Serviram de padrinho.' 
o dr Joao Soares, clinico ne-1. 
cidade, e sua espôsa .»ra Marti 
« :■ meu Cantai ice Soai cs 

M)I\OS:
< ont rataram >asamento. en 

* amnina Grande, o .»r Dionisio 
> e Farias, enfermeiro «lu t entro 
dc Sa ude daquela vdade. v .« 
vrta Cecília Costa, filhn «lo -r 
Nirol-iu «la C osta já falecido, 
da sru Maria Jardcliua •!(• 
Sun lo. Costa

— Fstào noivos, l’Cstu « idade.
» rtv Dianira Pereira dt
U. iiUiz do 4. Niicûo V

do de Souza, e de auu «»põau. 
:• ara. Gracindii Percim de S«>uzu 

e o ar Antenor Gomes Ferrei- 
> ra. servindo nn 2 * Brigada '•«. 

Infantaria, sndihda nesta capi
tal.

— Contrataram rn‘ «m ntn ne
ta capital, a srtn Ana Lopes «1« 
Silva, /ilha do ar Artur Lopes 
du Silva v de aua espôaa 

I Josefa Oliveira da SiIv,
[Manoel do-. Santos, inferior 
exercito

• VHAMENTO.
I ReaJizou-ie, ante-ontom, nesta 
cupitul o casamento do sr Moa- 
tir Ferreira Machado, auxiliar 
do comércio, com u *«-nhori 
Maria Luiza Andrade, filhu do 
sr Severino do Andrade e «I ■ 
suo espôsa, sra Josefina dc 

■ Andrade t> ato religioso te-.-< 
lugar na Catedral, »endo teste
munha». por parte do noivo, o 
r.r Francisco Martins, o ■ r j. 
t «la noiva, o *«r Antonio Bar- 
I osa

VIAJANTES:
Sr. João ßra«il de Mesquita:

— Ap«̂ s alguns dia« de perm«- 
nenciu nc-sta capital, oinJc veiu 
rever ui.igo», viajou onlen. «.t 
autnip«zv«.l. para Natal o >r João 
Biusil de Mesquita gerente 
Bificc do Brasil naquela cidade 
< fij;:i;a ali lurgamente radica
do

s*. que exercei uté hú poii- 
co tempo idênticas funções r«--- 
ta ci Iode, vem se distinguindo 
I elo seu tirocínio nas importan
tes comissões ,que tem desempe
nhado, i untando em nosso meio 
um vnslo circulo de iimn-i : 
graças ao seu espirito de sociabi
lidade.

Durante sua estada nesta capi
tal, o sr. João Brasil de Me - 
quita, que se fez acompanhar de 
sua família, foi cercado das a- 
tençóe» dos seus amigos

Dr Antonio Dias: — Pro«- 
dente de Aracaju, aonde íúra en> 
\Í2»ita a paren.es e amigo». n>. 
domiciliado», já se encontra en
tre nós o dr. Aulonio Dia.-, mé
dico nesta capital 

VISITANTE:
Viaitou-nos ontem á noite o 

nosso amigo sr. Luiz Spii.v ", 
tesoureiro da Recebedoria 
Rendas de João Pessoa e cava
lheiro largamentc bemquU*. 
nesta cidade S a veiu a. >• 
decer-nos o registro da passu 
gem do seu aniversário natalí
cio ultimamento ocorrido 

VARIAS:
Capitão Zcary Paes Branil —

Viajou, ontem, de uutomovel, a«> 
Recife, de onde se transport.«-a 
para Pouso Alegre. Estado -le 
Minas, paia on«le fui transferido 
por designação do F.s lado Maior 
do Exercito, o cap Zcary IV 
Brasil, que neste Ks ado desem
penhava us funções de sub-co- 
mandunte do II 8." RAM. aqui 
aquartelado

Oficial distinguido pela u 
r.edicaçáo. aos deveres militares, 
tiliuda Us qualidade* «lc cavalhci-
ru dc fino trato. 
Brasil, que deixa, entre 
companheitos de case' 
sociedade paraibana ui 
circulo de amizades, nn 
tado de deepedir-se ih'-

ap P.ie^

te. faz poi inter

Santa Rita; o Jo <e Francisco dv
Souza, rofessor da Escola ln-
dur trial de J«M. IVS'OH

MISSAS:
Dr Luiz OI tie t«i Lins: «>

funcionários •la Delegacia i"
Instituto do- InJustriários. ces-
to Kstado. man laráo celebrar
u-issa ás 0 1 2 horas, na Igreja
tas Mercoa por alma do •
Luiz Oi Liei«... 1 • - delega '«• do
1 A P 1 em Pernambofo
falecido em 
Recife

dias deste mes. no

Em plena guerra vor« rompra-

rtan»

ra por preços de paz Onde? No 
formidável queima da **C'\S.\ 
AZUL", aproveite, «jue r sómen
te até o dia ,>t

VIDA RELIGIOSA
Kealicu-ae. hoje nu Igreja 

Crista Pre» 
dude, a PraCr
solene comomorativa do t«* 
vrrsário de fundação «In 
ciaça«i "Auxilindoru Keinin

A festividade rvligio-a ut» 
ás 10 e meia hora», com a r 
aentação «te corporações c 
nere» d«* meio Evangélico |
«i,'i e ror." «1«? outra» 'grej 
mesmo credo

Terá lugar importante c 
reiicia a ser proferbla i*e’o 
Pedro Bezurra, jovem e «•»••«, 
te pregador. »«*b i* tem«
Celebre Dialogo «'c L ri»t«»
M Mulher Sai.laritaiia1'

Come sempre» a cntr.««l 
franea ao publico

Urn d»-s.-ifio á rarest!» a cab.-» dr 
lançar a “ CASA AZUL” , ofrre 
rendo todo o sett ‘'stork”  j/or 

j crtrcfi impcá^r eL dt se top.ee-



OS RUSSOS C O N Q U IS TA R A M  A C ID A D E O E 
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OSOVISC
O R IE N T A L

OS EXÍRCITOS RUSSOS 
F I M I U E J M O  VARSÓVIA

Esperam a hora “ Zero” para o assalto á 
Prússia —  “ Dever sagrado de derrubar 
Hitler e sua política nefasta aos interesses 
germ ânicos”

TI/TOSCOU. 14 iU P.) — iUrgente) — O Segundo Exercito cln 
Rússia Branca conquistou de assalto a cidade e fortaleza de 

Osovisc que protegia as acessos á Prússia Oriental. As forças ale
mãs abandonaram as ultimas defesas naturais nas cercanias de 
Tenen. Acredita-se que os nazistas levantarão, aí. a sua linha de 
defesa definitiva.

A* ESPERA DA HORA “ ZERO"
MOSCOU. 14 (Reuters) — (Urgente) — Três exercitos so

viéticos t-omam posições e esperam a hora “ 0" para desfecharem 
um gigantesco ataque contra a Prússia Oriental e Silesin Alemã. 
A firm am  os ulnmos despachos que já  começaram as escaramu
ças daquilo que os comentaristas militares berlinenses chamam 
uma batalha sem precedentes na história das guerras terrestres.

PRO CLAM AÇAO  DE VON PAULUS 
MOSCOU. 14 (U . P . )  — (Urgente) — O Marechal von 

Paulus. preso desde o cêrco de Stalingrado, numa proclamação 
;>cs prisioneiros alemães na Rússia, afirmou que o exercito ale
mão já  tinha sido vencido na Rússia e que todos os alemães ti
nham o dever sagrado de derrubai H itler e sua política nefas
ta aos interesses germânicos.

CURSO DE DIETÉTICA INFANTIL DO 
DEPARTAMENTO DE SAÚDE DO ESTAEO

A  turma de alunas concluíntes do Corsa dc D ietética In fantil do Departamento de Saúde 
Ido Est^dod vcndo.se ao centro o dr. Samuel Duarte, S ecre tary do In terior ladeado Ao d . 
Janduhv Carneiro, diretor do Departamento de Saude c medicos e auxiliares daquele Detp 

tamento. (Noticiário  na 4.-‘ pagina ).
AUM ENTOU A  PRESSA O

RUSSA
LONDRES. 14 (Reuters) 

Uma irradiação da DNB decla 
rou hoje. que o prosseguimen 
to de enormes concentrações de 
forças inimigas presagía o rea 
tamento em breve de grandes 
operações Im ili tares na Frente 
Oriental. “ A  luta em lodos os 
setores aumentou de intensida. 
de nas ultimas 24 horas. O co
mando russo trouxe reforços pa. 
ra as suas cabeças de ponte do 
Vis tuia. A pressão inimiga au
mentou ao nordéste de Varsó
via ao passo que pesados ata
ques se registraram no setor 
nordeste de Bialistock. Quase 
todos esses ataques foram con. 
tides e as penetrações anuladas, 
na Letónia os russos concentra
ram poderosas forças na zona 
de Medona, 112 quilómetros a 
léste de Riga com a intenção de 
capturar esse porto" disse a A - 
gencia alemã D. N. B.
NAO  CRÉ NA V IT O R IA  N A 

Z ISTA
LONDRES. 14 (Reuters) — 

Dirigindo-se diretamente ao po
vo alemão através da emissora 
de Moscou, o marechal de campo 
Friedrich Paulus, comandante 
do Exercito alemão em Stalin
grado. acaba de juntar-se aos

PELA EXISTÊNCIA DE UMA 
AUSTRIA INDEPENDENTE

Apôio do gabinete francês de Argel —  Os 
alemães estão se aprestando para abandonar 
as ilhas gregas de Samos, Chios e Mytilene

*  RGEL. 14 (U . P . )  — In for- 
"  ma-se, autorizadamente, 
que o gabinete francês apoia a 
existehcia de uma Austria in 
dependente. Faz-se notar que. 
em 1939, o sr. A lb°rt Lebrun, 
manifestou que o seu pais luta. 
ria até que fosse "estabeleoida 

independencia da Áustria 
Checoslováquia e Polonia. 
Austria é considerada o “ pivet" 
da Europa central.
FO G EM  D A  ESLO VÁQ UIA  

A N G O R A ’. 14 (U . P . )
M ilhares de jovens eslavos fo 
gem pelos Carpatos da Eslová
quia oriental, a-fim -de escapar 
do decreto do governo que es-

demais alcos oficiais a.lemães que jjbeleceu  o trabalho obrigaló- 
já  não creem na vitoria nazista. | f  0 Par^ hor” ®ns e mulneres en_ 
CHOQUE SEM PRECEDENTES '

LONDRES. 14 (U . P . )  — A BAND O N AR AO  3 ILH A S
“ Nestes próximos dias entrarão, 1d ,TT p .
em choque forças até agora sem \ '  '
precedentes na historia das íTur(íuia) —  Os alemaes estão 
guerras terrestres" foi o que a -  r 6 31Pre^?raJ}i[0 para abandonar 
firmou hoje o correspondente -a 1 - Chios, Samos e M yti-
m iiítar da D. N . B. ao dar co. 
m o provavelmente iniciada a 
ofensiva contra a Prússia O ri
ental. A  mesma D . N . B. con
firm ando as noticias de Moscou 
disse que os alemães abandona
ram as suas posições da margem 
ocidental do r io  Bierbza. ulfcifna 
barreira natural que protegia a 
Prússia Oriental.
A Ç A O  COORDENADA 

MOSCOU. 14 (U . P . )  —
Possantes exercitos russos de

lene, informaram os refugiados 
gregos chegados aqui. Acres
centam os referidos informan
tes que os alemães apenas aguar
dam uma ordem para abando
nar as referidas ilhas. 
D E SAPARECE RAM  OS D IP L O 

M A T A S  ALEM AES 
LONDRES. 14 <U. P . )  —

In form a .a BBC que três mem
bros da missão diplomática ale
mã em Angorá desapareceram . 
no momento de cruzar a íronteí-

A  U n iã o
P A T R IM Ó N IO  DO ESTAD O

JO ÃO  PE S S O A  —  T e rça -fe ira , 15 de agosto  de 1944

O Alm irantado anunciou as se- 
guintes perdas sofridas nelas a- 
liados nas operações de liberta- 

|ção da Europa: os dest'0 ’ers: 
l“ Issis” e “ Quaran” e os caça. 
minas: “ M ogico ’\ “ C a to ’ , Py- 
lades” , “ Trivlers", “ G an illy ” 
e o “ Lend W akefie ld ” .
AFU ND AD O S 6 N A V IO S  IN I

M IG O S
LONDRES, 14 (U . P . > —

Segundo inform a o comunicado 
do almirantado, navios de guer
ra britânicos, operando ao largo 
das rotas marítimas germânicas 
de abastecimento diante da cos
ta da França, afundaram ou a- k _
variaram domingo ultimo 6 na- fo i considerada uma sugestão 
vios inimigos. Quatro deles fo r- sobre a criação duma força a- 
mavam o comboio que navegava 1 érea internacional depois da 
diante da costa sudoéste d a 1 guerra, acrescentando que se 
Bretanha. Os navios aliados não realizou o àcôrdo geral em rela.

H A C Ã O  DE UMA FORCA 
AÉREA INTERNACIONAL

D eclarações do delegado da Grã Bretanha á 
Conferencia Internacional de Segurança a 
se realizar em Washington

WA SH IN G TO N , 14 (Reuters; gazolina que perm itirá aos bom.
—  O “ s ir ” A lexander Cade. bardeiros de grande ra io  de a- 

gan, chefe britânico da delega- <?ão norte-am ericana bombardea- 
ção na Conferencia In tern ado- rem  0 «T^pão de form a continua, 
nal de Segurança, declarou que . Essa gazolina, que constitue um

A SITUAÇÃO 
DA ITALIA
Difícil predizer os acon
tecim entos futuros do 

gabinete Bonomi
T >O M A . 14 (Reuters) —- a  res_ 
AA  peito dos rumores espalha
dos em Rom a na semana passa
da. sobre a possível remodelação 
de Bononi parece que tais rumo
res carecem de fundamento. No 
entanto, com um gabinete tão 
fraco  e ccm  tão poucos poderes 
efetivos como o de Bcnomi, não 
é fácil predizer acontecimentos 
fu turas.
A T IV O  PATR U J.H A M E N TO  

R O M A. 14 (U . P . )  —
E ’ o seguinte o texto do  comuni
cado sobre as atividades terres
tres das forças aliadas na Ita - 
lia : “ Em Florença, diminuiu a 
atividade de franco-atiradores. 
Os oficiais estão em  condições 
de fornecer abastecimento dá
gua, a lim ento e remédios á po_ 
pulação c iv il. Nas demais fren
tes o ativo patrulha mento proj- 
segue.
A S  A T IV ID A D E S  D O S F R A N 

C O -A T IR A D O R E S  
R O M A , 14 <U. P . )  —

As atividades dos franco-atira
dores nazistas nas lutas trava
das nas ruas de Em poli entre 
os fascistas e “ partisans” des- 
cresceram suficientem ente para 
possibilitar a ação des funci
onários do governo pjrovisorio 
no sentido de organizar o siste
ma de abastecimentos de a li
mentos, água e remédios desti
nados á população, que estava 
próxim a m orrer por inani
ção. Os íranco-atlrac v e s  fo 
ram varridos de Empoli. que 
fica  a 15 mi.has ao sudoeste de 
F lorença. Agora, os neo-zelandc_ 
.•es estão acm inando firmem en
te a localidade. Com exce«úo da 
conquista de V ila  Frontooo, a 
situação da fren te italiana esteve 
calm a e as atividades estiveram 
lim itadas a ações de patrulhas.

Os alem ães recuam , etc.

(Concluisãx) da l .B pag.)

sofreram danos nem baixas. 
ESPER AM  A  IN V A SA O  A L IA 

DA
LONDRES. 14 (Reuters) —  

Os alemães da Noruega esperam 
invasão aliada contra a D i

namarca ou contra a própria 
Alemanha na zona da bahia de 
Helgland, segundo o comunica
do da agencia telegráfica norue
guesa.

ção ás necessidades da organ i
zação mundial futura e do po. 
der de dispor de um certo gráu 
de força para apoiar as suas de
cisões.
N O VO  T IP O  DE G A Z O L IN A  

W A S H IN G T O N , 14 (U . P . )  
— O Conselho de Guerra da 
Industria de Petróleo anuncia 
que será iniciada, no outono, a 
produção de uma nova super-

Chermiakovsky aguardam a hora ra turco-bulgara, a-fim -de pros. 
de investir contra a Prússia Ori_ 6e£uir viagem com destino á A -

D E S TR U IÇ Ã O  d o  M A T E R IA L
no ílanco das forças alemãs cer
cadas. Já tiveram início as ope
rações prelim inares ao longo da 
fronteira prussiana.
IM IN E N T E  U M A O FE NSIVA  

MOSCOU. 14 .Reuters) — 
A  ameaça russa á Prússia O ri
ental entrou em nova fase. Os 
russos cobrem agora uma exten
são de frente d t 160 kms. diante 
das defesas meridionais daquela 
província germânica, parecendo 
im inente uma ofensiva em gran- 
de escala,
N A S  F R O N T E IR A S  D A  

PR Ú S S IA  
M OSCOU, 14 (Reuters) — 

Os russos estão lutando ao nor. 
te e oéste de Byalistock. perfu 
rando as defesas alemãs do >1o 
Biebrza —  ultima, barreira na
tural que cobre os acessos á 
Prússia O riental.
O A V A N Ç O  DO  M A R E C H A L 

R O K O S S O V S K Y  
M OSCOU, 14 (Reuters) — 

O avanço do marechal Rokosso- 
vsky oferece possibilidade d'um 
movim ento russo para flanquear 
Varsóvia pelo norte, segundo a- 
nuncia o radio local,
AS  P E R D A S  G E R M Â N IC A S  

M OSCOU, 14 (Reuters) —
O  radio local declarou que, ao 
decorrer um mês de luta, de 10 
d e  Julho a 10 de agosto, os a le.

(Conclue na 9-.‘  pag.)

. > —
R O D A N T E  A LE M A O 
LO ND RES. 14 (U . P

A destruição do material 
dante alemão está se processai) 
do rapidamente e é de todo im. 
possível estabelecer a média num 
minuto. Em poucas horas foram 
destruídos 6,925 vagões ferrovi. 
ários, 596 locomotivas e 370 ca
minhões,
C O N FE R E N C IO U  COM  OS 

CHEFES POLONESES 
LONDRES, 14 (Reuters) — 

O sr. Anthony Eden, ministro 
dos Estrangeiros, almoçou, hoje, 
com o primeiro m inistro polonês 
M lkolajocayk, ministro dos R e 
lações Exteriores da Polonia 

sr, Rommer. embaixador po
lonês em Londres, conversando 
sobre as conversações da nova 
situação criada entre as re la
ções russo-polonesas,
E X P U LS Ã O  DOS E SPAN H Ó IS  

A R G E L. 14 (Reuters)
Um partido político argelino re
unido em conferencia pediu a 
expulsão de todos os cônsules 
espanhóis, acentuando que esses 
cônsules auxiliaram a fuga de 
400 oficiais germânicos e itali
anos prisioneiros de guerra. 
Preconizou também a prisão do 
cônsul espanhol em Argel e de 
todos os chefes falanglstas.
AS PERDAS ALIADAS 

LONDRES, 14 (Reuters) —

AÇAO DOS PATRIOTAS 
POLONESES EM VARSÓVIA

Por John  PARRIS
(Corresponednte especial da U N IT E D  PR E SS )

LONDRES, 14 —  Os patriotas, ao lado do general Bors. Depois 
poloneses que lutam valen- de amplo estudo sobre a critica 

temente em Varsóvia, sob o c o - ' situação em que se encontram 
mando do general Bors. estão as formações dos soldados co-

tipo mais poderoso do que a a- 
tual gasplina de cem setonas, 
fo i elaborada especialmente para 
as super-“ Fortalezas Voadoras' 
80% das refinarias de petróleo 
poderiam  iniciar, desde logo, a 
sua produção, mas, provavel
mente, só passarão a fabricá-la  
quando dim inuir o consumo do 
tipo de combustível atual, que 
está sendo em pregado nos bom
bardeios da Europa.
A Ç A O  D A  F O R Ç A  A É R E A  

W A S H IN G T O N , 14 (U . P . )  
—  O D epartam ento da Gue- 
ra  anunciou, hoje, que 677.200 
toneladas de bombas foram  lan 
çadas pelas forças aéreas dos 
Estados Unidos em todos os tea- 
trps da guerra desde Pearl H ar- 
bour, até 1. de ju lho  do cor
rente ano. Is to  representa trin 
ta  toneladas de hombas por ho. 
ra ou uma tonelada de dois em 
dois minutos, desde que os Es. 
tados Unidos en traram  na guer
ra.

procurando reter a custo suas 
posições na parte antiga da ci
dade, embora os germânicos es
tejam  empregando várias armas 
numa batalha que Já dura muls 
de 12 horas consecutivas 

Os círculos bem informados 
desta capital expressam a cren
ça de que os patriotas polonêses, 
caso tivessem apoio de mais 
umas 400 máquinas aéreas alia
das, poderiam dom inar toda a 
cidade, numa violenta contra- 
ofensiva que não teria mais du
ração, do que 24 horas. Segundo 
soube-se as autoridades m ilita- 
res polonesas de Londres acredi
tam que a luta pela posse da 
capital da Polon ia poderá m u
dar-se rapidam ente em favor dos 
patriotas, se 200 bombardeiros 
aliados atacassem as posições 
germânicas e oiitros tantos av i
ões de transportes conduzissem 
armas e munições em  seu so
corro.

Informa-se que os polonêses 
estão procurando obter autori
zação. a-fim -de enviar grande 
quantidade de paraquedistas po
lonêses para entrarem em ação

mandados nelo general Bors. as 
autoridades polonesas sugeriram 
que os bombardeiros aliados Po
deriam, m ediante um ataque em 
grande escala contra as posi
ções germânicas situadas clentro 
e fóra  de Varsóvia, deb ilitar ou 
talvez romper a resistência in i
m iga.

Tam bém  seria de utilidade 
im ediata a remessa dc materiais 
bélicos, tais como canhões, me
tralhadoras, morteiros, munições, 
peças antl-tanks e aviões. Crer- 
se que depois da prim eiro re
messa do materiais, apenas uns 
50 aviões e a lim ento necessária 
bastariam  para o esm agamento 
fin a ] da guarnição nazista.

Iniciativa da Cruz V e r
melha em Natal

NATAL, 14 (A . N .)  — A Cruz 
Vermelha Brasileira deste Esta
do continúa empenhada no pla
no da construção de urr. hospi
tal, sendo para isso Iniciada pa
triótica campanha como apôio 
de todas a's classes, -  _.

3.° aniversáriq da “ Ca- 
sa de Estudos Brasi

leiros”
R IO , 14 (A . N . )  — Com em o

rando a passagem do seu te r
ceiro aniversário, a  Casa de Es. 
tudos Brasileiros realizou em 
sua séde um a lm oço de con fra 
tern ização ao qual com parece
ram  altas autoridades civis e 
m ilitares.

0s alemães cairam, etc,
(Conclusão da 1* pag.)

todas as estradas e caminhos 
que dão ao refertdoucirredor que 
se acha atualment.- sob o fogo 
da artilharia aliada. F ' virtual 
mente Impossível o transito 
alemão pelo monos durante o 
dia. Acredita-se na suspensão 
da retirada alemã da zona1 se- 
mí-cercada pelos inglêses, ca
nadenses e americanos tal o 
lõvo mortifero dos canhões a- 
ilaros,

•a zona de Falaise os alemães 
tiveram 364 "tanks" destruídos. 
Os canadenses conquistaram 
várias posições Importantes ao 
noroeste de Falaiise, aumentan
do a ameaça ás posições nazis
tas - naquela -localidade-.

nerte e os norte-am ericanos que 
i sobem do sul, fechando-se so- 
! ore o bolsão in im igo no oéste de 
I Fala ise. Por enquanto, a retira- 
! da vem  sendo fe ita  em ordem. 
| dando aos nazistas fortes ações 
de retaguarda. Fortes ataques 
aéreos foram  fe itos na noite de 
ontem , contra as posições germ â
nicas na área de Falaise. 
A V A N Ç O  D E  5 K M S .

Q U A R T E L  G E N E R A L  A L I
A D O  N A  F R A N Ç A , 14 (Reuters) 
—  As tropas aliadas avançaram 
5 quilóm etros na área de V ire. 
Nos arredores de M orta in  o a- 
vanço dim inuiu ligeiram ente.
A  L U T A  E M  F A L A IS E

F R E N T E  D A  C ID A D E  DE 
F A L A IS E , 14 (U . P . )  —  São 10 
horas da m anhã. Enormes colu
nas de fum aça sobem dos veícu
los em  chamas e os alemãs fre 
neticam ente prccuram  se abri
gar fugindo á ação dos engenhos 
bélicos aliados. O s aviões aliados 
en traram  a fustigar o in im igo. 
Ouve-se o ruido atroador das 
m etralhadoras e o sib ilar dos pe
sados explosivos lançados para 
aniqu ilar a u ltim a resistência 
dos alemãs.

Os prim eiros prisioneiros fe i
tos nestas u ltimas horas indi
caram  que os seus camaradas se 
encontram  em  dificuldades para 
conseguir aliinen» cs e não re
pousam há dias. pois lutam  con- 
tinuadam ente. Acham  que os 
bombardeiros aliados leem  o 
e fe ito  de terrem oto e se encon
tram  cançados de lu tar. • 
E M  M O V IM E N T O  O S  “ Y A N 

K E E S "
C O M  AS F O R Ç A S  N O R T E - 

A M E R IC A N A S  N A  FR A N Ç A . 
14 (U . P . )  — O  Exercito Norte- 
am ericano está novam ente em 
m ovim ento —  acutilando e m ar
telando as forças nazistas que 
procuram  retirar-se para as re
giões mais propicias. O  gran
de problem a no m om ento é sa
bor sl os alem ães estão em con
dições de ganhar a corrida con
tra o tempo, a -fim -d e salvar as 
suas peles. H o je, a inda não foi 
perm itido  o  uso de comunicações 
para enviar noticias sobre a 
m archa da luta na França, mas 
se pode dizer que as colunas a- 
lemães estão em  íuga rum o a 
Paris, sob o constante e pesado 
ataque m antido pelas forças aé
reas norte-am ericanas que ope
ram  no seu azul imaculado do 
proprio  mês de agosto conheci
do  nestas latitudes. '
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HTADO PA PARAÍBA —  (BRASIL) — JOAO PESSOA — Terça-feira, 13 de nproslo de 1911

A D M I N I S T R A Ç Ã O  D O  E X M O .  SR.  I N T E R V E N T O R  R U Y  C A R N E I R O
I N T E R V E N T O R I A  f e d e r a l

EXPEDIENTE IX ) INTERVEN* 
TOR FEDERAL DO D IA  25:

Petição:
K . 3536 — De Manuel Joa-

quim Lucinclo, requerendo can
celamento de nota de expulsão. 
— Despacho: Em face das in
formações e parecer, cancele- 
se a nota.

S E C R E T A R IA  D O  IN T ER IO R  E  SEGU RANÇ A 
P U B LIC A

e x p e d ie n t e  d o  s e c r e t a 
r i o  DO D IA  11:
Portarias:
O  secretário do Interior c 

Segurança Publica, usando das 
atribuições que lhe confere o 
a it 7.0. do decreto-lei estadual 

470, d0 i -° dc outubro 
ac 1843, resolve exonerar o sar
gento da Força Policial. Hum
berto Pereira dos Santos, do 
cargo de eub-delegado de Po
licia do distrito dc Baveux, mu
nicípio de Santa Rita'.

O Secretário do Interior c 
begurança Pública, usando das 
atribuições que lhe confere o 
art. 7.°, do decreto-lei estadual 
1 ÍL® 478, c,e 1,0 de outubro de I »eira da Silva 
1943. resolve nomear o sargento] 
da Força Policial do Estado,
Humberto Pereira dos Santos, 
para exercer o cargo de sub
delegado de Policia do distrito 
de Gargaú, município de San
ta Rita.

O Secretário do Interior 
Segurança Pública, usando das 
atribuições que Die confere 
art. 7.°. do decreto-lei estadual 
sob n.° 478, de l . °  de outubro 
de 1943. resolve exonerar o sar
gento d& Força Policial, Manuel 
de Lima Madeira, do cargo de 
cub-delegado de Policia do dis
trito de Cacimba de Areia, mu
nicípio de Patos.

lho último, que exonerou o sar
gento João Ferreira da Silva 
Primeiro do cargo de sub-dcle- 
gndo de Policia do distrito de 
Mogeiro. município dc Tabtiia- 
na.

DA rOLI«

EXPEDIENTE DO SECRETA
R IO  DO DIA 14:
Portarias:
O Secretário do Interior e 

Segurança Pública, na confor
midade da exposição de moti
vos do D. S. P .. aprovado pelo 
sr. Interventor Federal, resol
ve admitir a Jurandir Costa, 
com direito a percepção da diá
ria de Cr$ 6.50 (seis cruzeiros e 
cinquenta centavos), para exer
cer as funções de Servente des
ta Secretaria.

O Secretário do Interior e 
Segurança Pública, usando das 
atribuições que lhe confere o 
artigo 7.°. do decreto-lei esta- 
dual'n .0 478, de l . °  de outubro 
de 1943, resolve tornar sem 
efeito o áto de 19 do mês de ju-

DEPA R.TAM ENTO 
CIA CIVIL 

DELEGACIA DE TRANSITO 
E VIGILÂNCIA

EXPEDIENTE DO DELEGADO 
DO DIA 12:
Despacho de petições.
N .° 4275 — Da Eletro Impor

tadora Ltd. — Deferido, pagan
do as taxas regulamentares.

N .° 4271 — De Manuel Fer-
Deferido.

EXPEDIENTE DO DELEGADO 
DO DIA 14-

Saldo balanceado

Total Cr$ 194 589.00

Tesouraria Gorai do Departamento da Fazcnaa, cm 12 de 
agosto de 1944.

Antonio Dias Neto, Tesoureiro geral interino.
Visto: J. Florentino Junior, Diretor Geral.

D EP A R T A M EN T O  D E CLASSIFIC AÇ AO D E PRO 
DU TOS AG RO-PEC UÁRIOS

DO DIRETOREXPEDIENTE 
DO DIA 14:
Compradores dc procluuxi a 

gro-pecuários licenciados cm ju
lho

Despacho de petições.
N .° 4233 — De Otávio Mon

teiro Falcão. — Certíflque-se 
o que constar.

N .° 4277 — De Severino Nu
nes Lins. — Deferido Entre- 
gue-sd mediante recibo.

iV.° 4278 — De José lavares 
de Mélo. — Deferido.

i'J.° 4273 — De Flo-Iç-udo Ba
tista Peixoto. — Igual despa
cho.

N .° 4282 — D-í Valdemar Pes
soa Kamos. — De'erido. pagan
do as taxas regulamentares.

N .0 4275 — Da Eletro Impor
tadora Ltd. — Igual despacho.

N. 4284 — De Olivio dc Mo
rais Magalhães. — Idem. idem.

N.° 4287 — De "Waldemai
Negrão de Medeiros. — Defe
rido.

N .° 4281 — Dc Seráfico José 
Batista. — Deferido, pagando 
as taxas regulamentares. 

Recomendação:
Recomendo que a S|T. tome 

providências no sentido de se
rem fiscalizados os carroceiros 
que não tèm papeis do Sindicato 

da Delegacia, determinando 
ainda que a carroça só seja di
rigida por um carroceiro.

Recolhimento de multa ã Te
souraria Geral do Estado:

Auto 2111-Pb — Cr$ 20.00.

S E C R i E T A R I A  D A S  F I N A N Ç A S
EKPEDIENTE DO SECRETA-) N ."  11.544 — De Orlando de 

R IO  DO DI A 12: Araujo Chaves. — Indeferido,

Tubaiana: C| peles 
no Alves. — Deferido. (Isento 
do pagamento de taxa).

Ir.ga: C,peles: Severino Ta
vares, Miguel Gouveia. — I- 
gual despacho. (Isento do pa
gamento de taxa).

Registro de marca dc desíi- 
bradeira de agave:

Ingá — Quintino José de Oli
veira .marca “Colina” . — Co
mo requer. Ao sr. Enc .da Fis
calização para m  necessárias 
anotações na ficha competen
te. (Isento do pagamento de 
taxa).

Licença para funcionamento 
de desfibradeira de agave:

Ingá — Quintino José de Oli
veira. marca “ Colina” . — De-

Tabaiana — Mélo Pedroza & 
Cia., marca “ Zenite" — Defe
rido. Providenciado com o re
colhimento da importância de 
Cr$ 500.00, á Coletoria Estadual

Seveii- de Tabaiana. conforme guia n/‘ 
"  ‘ 7).

Registro de marca de instala
ção de beneficiar algodão:

Pilar — Flaviano Ribeiro 
Coutinho, marca “Cristal". — 
Depois das providências do sr. 
Chefe do F<«;to de Fiscalização 
de Tabaiana, relativamcnte a 
instalUção do maquinismo pro
videncie a turma ccmpetente 
quanto ac registro de marca. 
— Alberto de Miranda Henri
ques, onetor.

Tenue o Fiscal encarregado 
do municipio de Pilar, em ins- 
pcç.io ao descaroçador em apre
ço. intimado ao proprietário re
querente melhorar as condições 
do pi70 e de limpeza do prédio 

ferido, de acordo com a infor- 1 onde so acha instalado o mes-
mação do Chefe do Posto de 
Fiscalização dc Tabaiana. (I-  
sento do pagamento de taxa).

Licença para fábrica de óleo 
de caroço de algodão:

mo maquinismo, acho que póde 
ser atendido o pedido. — Ma
nuel, Albino Vidal, chefe do 
"íos^> de Fiscalização de Ta- 
bai.qna.

C O N S ELH O  AD M INIS TR ATIV O 00 ES TA D O
ORDINARIA DOSESSÃO

DIA

Petição: por falta de fundamento legal.

Departamento da Fazenda
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO DIA 

ÍZ DO CORRENTE MÊS 
RECEITA:

Cr? Cr$

Saldo anterior .....................................................  137.703,40
Recebedoria de João Pessoa — P)c. da.

arr. do dia 11 .................-...............  23,000.00
Adm. do Porto de Cabedélo — ftencla

do dia 11 ...........................•'........ 121,00
Col. Est. de Areia — P!c. da arr.

de julho .......................................... 28.630,40
Rep. de Saneamento de João Pessoa —

Renda do dia 8 ..........................  5.01o,90
José Tavares de Mélo — Taxa de Ser

viço de Transito ............................  JjMJO
Manuel Ferreira da Silva — Idem   10.00
Waldemar Pessoa Ramos — Idem ----  m.JJJ)
O mesmo — Idem ..........................•••••• lí)'00
Secção Fomento Agrícola — Renda indus-

trjai .................................................. - 31,30
Waldemar Pessoa Ramos — Depósito .. 20,00
Álvaro Gomes Ribeiro -  Divida ativa 1 .00
O mesmo — Idem ...............................  lli0°  .i6.88j.j0

Total Cr$ 194.589.00

# DESPESA
4467 - José V Furtado — Conta •
446« ~  Inácio Vinagre — Conta ........
4434 __ joão Pontes — Conta ----•••
3860 — José Pontes Ferreira — Fõlho

de pagamento ..............................
4523 — Diversos funcionários da Secre

taria das Finanças — Idem ........
4401 — Departamento dc Educação

4508 — Valtrudes Cavalcanti — (Tribu
nal de Apelaçáo) — Adiantamento

4495 — Jaime Pereira de Lima — (Dep.
Policia Civil) — Idem ........... • • •

4492 — João de Souza Coutinho — ‘ As
sistência a Psícopatas) — Ideni • •

4494 — Dr Edson dc Almeida — (Asilo 
Colônia “ Getúlio Vargas” ) — Rrçm 

4522 -  Irmã Gabríela Maria — (Abrigo 
de Menores “ Jesus de Nazaré) 
idem ......................................

4509 — Mano Alves dos Santos — < «* •
da Agricultura) — Idem .............

4465 — Dr. Edson de Almeida — I * 5P-
realizadas .....................................

4437 — Manuel Tavares Primo -r Id®ní 
•1423 — Valtrudes Cavalcanti — Idetn ..
4505 — Jovial dos Santos Leal — Idem ________

Banco dq Estado — Conta movimento — IXpósltq .

635.00
800.00

3.293.20

4.500.00 

1.630,40

1.080.00

5.030,00

26.200.00

3.000,00

18A95.30

770.00

300.00
200.00

15.00
34.00 66.143.00

60.000,00

14:

Sob n presidência do couso- 
lhciro Severino Lucenu, reuniu- 
se, ontem, no edifício da Secre
taria da Agricultura o Conselho 
Administrativo do Estado, veu- 
do-sc ainda presentes os conse
lheiros drs. Osias Gomes e Ho- 
ratio de Almeida. A’ Secrotaria 
o dr. Durwal Albuquerque.

Lida a áta da reunião anterior, 
é aprovada.

Expediente: - E’ lido o se
guinte: telegrama do exmo. 
nhor Presidente do Conselho 
Administrativo do Estado do Pa- 

nestes termos: — “ Sr. Se. 
verino Luecna — Presidente 
Conselho Administrativo do Es
tado — João Pessoa PB — Se 
guindo amanhã para a Capital 
do país, a-fim-de assumir o car
go de Diretor dc Divisão do De
partamento Nacional de Indus
tria c Comércio, quero ^igrade. 
cer a V. Excia. as considera
ções e gentilezas com que 
distinguiu -na presidência do 
Conselho Administrativo deste 
Estado. Reiterando a V. Excia 
meu grande apreço e minha 
inalterável estima e simpatia, 
ponho a sua disposição a conti
nuidade dos meus préstimos. A- 
tcnciosas sds. (as.) Bianor Pe- 
nalber; Balancete do Banco do 
Estado da Parai ba, reforente oo 
mês dc julho p. passado. O sr. 
Presidente mandou agradecer. 

Em seguida, deram enlrada pa
ra os fins devidos, os projetos 
de Decretos-Leis: da Prefeitura 
de Pilar, abrindo um crédito su
plementar dc Cr? 8.500,00 a di
versas verbas do orçamento em 
vigor: idem de Antenor Nuvar- 
ro, abrindo um crédito suple
mentar de Cr? G.000,00, a diver- 
sus dotações do orçamento d: 
despesa do corrente exercício
— Ao dr. Osias Gomes; idem do 
Ibiapinopolis, anulando saldos 
dc dotações orçamentárias, n 
vulor do Cr? 0.600,00 c ubrind 
crédito suplementar dc igual im 
portancia; idem do Pilar, trans
ferindo dotações orçamentárias.
— Ao dr. Horacio de Almeida.

Ordem do Dia — São discuti
dos c aprovados os pureeores n.°s 
281, 282, 283, 281. 280. 278 e 270. 
aos projetos de Doerctos-Lcis: da 
Intorventoria Federal, ciiandv a 
Colónia Penal dc Mongabcira «■ 
dando outras providen«*iac 
Rclator dr. Osiu« Gomes; idem 
idem de Caiçara, criando urna Bi- 
bliotóeu Municipal denominamlo- 
a "Castro Pinto” . — Relator dr. 
Horacio de Almeida; idem idem 
do S. João do Curiri, anulando 
üotuçóes e suplementando outras 
do orçamento dc despesa vigen
te; idem idem de Caiçara, crian
do no quadro do pessoal fixo o 
••argo de auxiliar-datilografo. — 
Relator dr. Osius Comes,' idem 
idem do Souza, abrindo o crédito 
especial de Cr? 2.100,00, destina
do ao Hospital Regional dc Cu- 
jazoiras. — Rolutor dr. Horacio 
dc Almeida; idem idem do Ca- 
jazeiras, anulando dotações or-' 
çamentárias e abrindo um cre
dito suplementar, no valor de 
Çr? 24.500,00, ideia ideai £0 Pl-

uncó, abrindo um crédito suple
mentar de Cr? 13.000,00 a vá
rias verbas do orçamento vigen
te. — Relator dr. José Gmncs.

RESOLUÇÃO N." 214, do 1014.
Aprova o projéto de Decreto- 

Lei, da Prefeiturn Municipal de 
Esporança, abrindo o crédito su
plementar a diversas verbas do 
orçamento vigente, na quantia de 
Cr$ 23.040,00.

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraíba, em sessão de 
10 tfo agosto dc 1944, adotou a 
seguinte resolução:

E* aprovado 0 projeto dc De
creto-Lei, da Prefeitura Mu
nicipal de Esperunça, remetido 
com 0 oficio 11.“ 967 — DM —, 
de 28 de julho ultimo, abrindo o 
credito suplementar a diversas 
verbas do orçamento vigente, na 
quantia de Cr? 23.040,00.

Jo*ào Pessoa, 10 de agosto de 
1944. I

Severino Luecna — Presidente. 1
Publicada na Secrotaria do 

Conselho Administrativo do Es- | 
tado da Paraíba, em lo de agos
to dc 1944.

Durwal Albuquerque — Secre
tário.

RESOLUÇÃO N.° 220. dc 1944,
AproVa 0 projéto de Decreto- 

Lei, da Prefeitura Municipal do 
Batalhão, anulando dotações or
çamentárias nu Importância ele 
Cr? 4.800,00 c abrindo crédito 
suplementar de igual importân
cia.

0 Conselho Administrativo do 
Estado da Paraíba, em soáttãq dt 
10 de# agosto de 1914. tulmuu a 
seguinte resolução:

E’ aprovado 0 projéto de De- j 
creto-Lei, da Prefeitura Muni
cipal de Batalhão, remetido con.

oficio n.° 1.003, de 2 do cor
rente, anulando dotações orça
mentárias na importância de Cr? 
4.800,00 e abrindo a outras ver
bas um crédito suplementar de 
igual quantia.

João Pessoa, 10 òe agosto «Jc 
1041

Severino Luecna — Presidente.
Publicada na Secretaria d. 

Conselho Administrativo do Es
tado da Paraíba, em 10 dc agos 
tó dc 1044

Durwal Albuquerque — Scere 
tario.

Publicada na »Secretaria do 
‘ Conselho Administrativo do Es
tudo da Paraíba, em 10 dc agos
to de 1944,

Durwal Albuquerque -  Secre
tário.

RESOLUÇÃO N." 222, de 1914
Aprova 0 projéto dc Decreto- 

Loi, da Prefeitura Municipal d« 
Brejo do Cruz, reduzindo dota- 
çóes orçamentária* no valor 
Cr? G. 000,00 0 abrindo crédito 
suplementar do igual importân
cia. .

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraíba, em »cssá • de 
10 dc agosto de 1944, adotou a 
seguinte resolução:

E’ aprovado o projéto de Dc- 
crcto-Úei, da Prefeitura Muni
cipal de Brejo do Cruz, remet.do 
com o oficio sob n.-' 943 — DM 
•—, de 24 de julho p passa:!», 
reduzindo dotações orçamentá
rias no valor de Cr? G.000.00 e 
abrindo 0 crédito .suplementar 
a diversas verbas «lo orçamento 
em vigor, na quantia 00 Cr? 
6.000,00.

João Pessoa, 10 de agosto dc 
1941.

Severino Lucéna — Presidente.
Publicada na Secretaria do 

Conselho Administrativo do Es
tado da Paraíba, em 10 de agos
to dc 1944.

do
do

Albuquerque — SeCre-Durwal 
tário.

RESOLUÇÃO S r  226. de 1914.
Aprova o projéto de Decreto- 

Lei, da Interventoria Federai, 
criando a Colônia Pena! de Man- 
gabeira e dando outras provioo.’.- 
cias.

O Con Relho Administrai! 
Estado >da Paraíba, cm bcsh 
14 de agosto de J944. juoV»u «1 
seguinte resolução:

E’ aprovado o projéto do De
creto-Lei. da Intervenho ria f e 
deral, remetido com' o oficio n 1 
272, de. h <io me. corrente, * 
ando a Colónia Penal ■<' Man- 
gabeira e dando outra’, providen
cias.

João Pessoa, M do ngorto dç 
1,944.

Severino Lueenn - Pro ide/de.
Publicada na Secretaria tio 

Conselho Administra» 1 • *>-
tado da Paraíba, em M 'r >■:• .•- 
to de 1944

Durwal Albuquerque re*
tário

RESOLUÇÃO N U de 1914.
Aprova 0 projéto de Decreto-

Lei, da Prefrit. ura Mun cipal 00
Caiçara, criando e à( r\rmin
“ ( ’astro Píeto” , uma 1 ot« rn
publica naquela cidade.

O Conselho Admím ’ ■
Estado da Paraíba, c.a çssáo do
14 dc agosto de 1944. dotou H
seguinte resolução;

E’ aprovado 0 proj< tc de De-
crcto-Lei, da Prefcitur
cipal de Caiçara, criunt
nominando “ (astro 1 1 0 . um»
Biblioteca Publica n-vr ’ 1 c * da—
de Remetido- com 0 of cio I) M
— 992. dc l.° de agosto

João Pessoa, 14 dc a : t  de
1944.

Severino Lucena — P'
Publicada na Feer< t ria do

Conselb' A.-mini • a lo U -
tado da Paraíba, em Í4
to de 1944.

Durwal Albuquerque -  Eecre-

D EP A R T A M EN T O  DAS M U N IC IP ALID AD ES
EXPEDIENTE DO DIRETOR 

GERAL DO DIA 14:

Correspondência recebida:

Oficio n.° 81 — Do sr. Pre
feito Municipal de Serraria, fa
zendo convite. — Agradeça-se.

comunicação — A' Imprensa 
Oficial.

Oficio n .“ 66 — Do Prer-.ito 
Municipal de Princoza Jzabel, 
remetendo o balancete du me.; 
de julho p passado. — A T . 
de O C

Oficio n.° 650 — Do Prefeil
Oficio n.° 2.616 — Do sr. ! Municipal de Mamang 1

Prefeito Municipal de Campina 
Grande, remetendo decretos- 
leis, para efeito de publicação. 
— A' Imprensa Oficial.

Oficio n .° 385 — Do sr. Pre 
feito Municipal de Tabaiana. 
idem, idem. — A ' Imprensa 
Oficial

Oficio n .° 387 — Do sr. Pre
feito de Tabaiana, remetendo 
proposta orçamentária, para < 
exercício de 1945. — A' T . d1 
O. C.

Oficio n.° 42 — Do Prefeito 
de Bonito dc Santa Fé, reme
tendo o balancete do mês de 
julho p. passado. — A' T . dc 
O. C.

Oficio n.° 41 t— Do Prefeito 
Municipal de Cabaceiras. idem. 
idem. — A ’ T  de O. C.

Oficio n.° 70 — Do Prefeito 
Municipal de Maguari, idem, 
idem. — A ’ T . de O. C.

Oficio n.° 66 — Do Prefeito 
Municipal de Araruna. idem. 
idem. — A' T . de O. C.

Oficio n.° 80 — Do Prefeito 
Municipal de Serraria, idem. 
idem. — A' T . de O. C.

Oficio sn. — Do Prefeito de 
Cajazeiras, idem. idem. — A ‘ 
T  de O. C.

Oficio n.° 81 — Do Prefeito 
Municipal de Monteiro, fazendo

zendo solicitação cie material. 
— A ’ Imprensa Oficial

Oficio n.° 218 — Do Chefe c1-' 
Expediente do C. A. E . reme
tendo devidamente aprovada 
os projétos de decretos-leis < . 
Esperança. Batalhão. Serrana c 
Brejo do Cruz — A sanção

Oficio n.° 25 — Do Prefeito 
Municipal de Pombal, remeten
do o balancête do més dc julho 
p passado, õem como. os balan
ços Financeiro. Patrimonial o 
Demonstração da Conta Patri
monial. do exercício ci 1343.

Ofkfo n.° 219 — Do Chefe do 
Expediente do C A E . re
metendo devidamente aprovado, 
um projéto de dccrcto-lei t i  
Prefeitura de Caiçara — A* 
sanção.

Correspondênc ui expc cUtía:
Oficio n .° l 087 — Ao si Di

retor do Gabinete d;. Secreta
ria do Interior e Segurança 
Pública, remetendo prestação 
de com as %

Olicio n .” 1 {jóS — Ao sr. 
Prefeito dc Serraria, agradecen
do convite

Ofícios ns. 1 089 a 1 097 — 
Aos srs. Prefeiíw  Muuicip.us 
de Tabaiana. Sape Princeza. 
Izabel, Fatos., Pombal, Pilar, 
Souza, fazendo comunicação.

D E P A R T A M E N T O  D0 SER VIÇ O P U B LIC O

RESOLUÇÃO S.° 221, dr 194 1 
Aprova o projéto de Decreto. 

Lei, da Prefeitura Munieipui dc 
Serraria, reduzindo dotuções er- 
çumontárias na importanci.i to
tal do Cr$ 4.047,50 e abrindo 
credito suplementar de igual 
quantia.

O Conselho Administrativo do 
Estado da Purniha. em sessão de 
10 de agosto do 1944, adotou a 
seguinte resolução:

E’ aprovado o projéto de De- 
eto-Loi, da Prefeitura Munici

pal do Serraria, remctid > com 0 
oficio n." DM — 999, do I o do 
agosto corrente, reduzindo do
tações orçamentárias ua quantia 
do Cr? 1 047,50 o abrindo cre
dito suplementar correspotident^ 

Joao Pessoa, 10 de agosto de 
1944

Severino Luctna — pre.-idente

DIVISÃO DE PESSOAL
EXPEDI EIN 173 DO DIRETOR 

DO DIA 14.

Petições:
De Rita Rangel. Proicssor 

padrão A. requerendo licença 
para tratamento de saude eu: 
pessoa da familla. — Subme
ta-a á inspeçí o médica no Po-.- 
to dc Higu.ic de Guarabira 

Dc Judite Cantalice da Trin 
dade. Professor ciasse C. reque 
rendo licença para tratamento 
de saude — Igual despacho 

D Eneida da Silva Lima. Pro
fessor padrão A, requerendo 
prorrogação de licença — Igual 
despacho 

Dc Margarida Guedes Pessoa. 
Professor Aux ref T. reque
rendo licença uos termos do art. 
163 do E í* — Igual despacho.

De Luiza lemael da Costa, 
Professor contratado, requeren
do no mesmo sentido. — Igual 
despacho.

IV Severina de Holanda Ca
valcanti. Professor padrão A. re
querendo no mesmo sentido. — 
Submeta-se á Inspeção medica 
no Posto de Higién© de Santa 
Rita.

De Benedita Campo« de An
drade. Professor con*.ntado, re
querendo Jicença para trata
mento de saude '—  Igual des
pacho.

De Me na- Bmth. Maracajá,

Proie «sor padrão A . req» ici 11, lo 
prorrogação de licença - oub- 
ir.cu-se a inspeção medica no 
Posto de Higiene de Ar<-ii 

De Maria do Céu Lm .1. pro
fessor padrf.0 A. requ« . rndo ii - 
cer.ca nos tevjr- .lo avt 3»VI

inspeç 
le High

ITOSO,
rendo

cio y F - 1-u
rv- Alberiin-tí l-

rim Professor , i
rendo prorrogaçi

> dc

dr

— Submeta-se 
c.ica no Po.sU»
Campina Grande 

D»-* Ltlic*'qi Pereira 
Professor classe C. 
licença para tratamer 
de. — Igual despacho 

De Aml\-«xina Bandc 
Mélo, Professor classe C. 
rendo no mesmo sentit 
Igual co pacho 

De Noemi Barbosa 
Professor -èlasse B. 
no mesmo sentido, 
tu-se á ins-xçáo 1 
Posto dc Higiene 
Grande

De Goni Onofrc 
Professor contratado, requciv 
do no mesmo sentido. -  Su 
meta-se A inspeção mocUc'. 
Centro d.' Saude.

De Marta <U; Lourd*’ IV 
ra do Brito. Pnvíf-r.-or * 
icquercndo p rorr.içá f» f»e. j 
cença - Igua! despacho 

D í- XlArra Josc. TÔrré^, Fi<

Subme

Alagõi

Nobre



DÍÁKIO O ÎIC Ia L  —  Terça-M ra. 15 ãe agosto de )9 i4

f EM ULSÃO DE SCOTT
o maneiro ma-s facil e se- 
Qura de iomor-se o legítimo 
óleo de fígado de bacalhau

lessor padrão A. requerendo no — Aprlgio d<? Queiroz Fonseca, 
r.esm o acntido —  Igual d es -) requerendo certidão de tempo 
pacho do serviço. — Dirija-se ao Ar-

Processo 203 1 44 -  D. S. P .lq u iv o  Público.

M ONTEPIO 00 ESTADO DA PARAÍBA
E\* beneliciários de Vlcenda 

d-1 Assunção Mélo. — Expeçam- 
sc o: títulos de pensionistas em

l x  p e d i  e n t e  d o  p r e s i d e n
T E  DO D IA  14;
Petições:
De Joaquim Cândido da R o 

cha t Josefa Pastora de M ace
do. —  Façam os interessados s 
prova de que a sua pretensão 
«.-.'tá enquadrada no § 2 .° do 
e rt. 24 do Regulamento.

De Porflr io  Pinto Ribeiro. — 
In form e á Secção de Beneficio, 
se o requerente optou pelo re
gime instituído pelo decreto n." 
C54. de 7 de fevereiro de 1938.

De Joaquim da Silva Santia
go — A - Fiscalização, para in
fa m a r  sábre se o serviço foi 
executado e se, a propósito, o 
Montepio foi ou\ ido e autori
zou.

Do ten. Severino de Lucena. 
— A ‘ Fiscalização.

íãvi.r dos beneficiários de VI- 
ceiicis de Assunção Mélo. de 
no.ne Maria da Gloria. Maria 
Antcnkta. Maria das Neves 
Paisi de Albuquerque, tudo nos 
teimas das informações.

j i t  José Castor Coireia Lima 
— A ’ Contabilidade.

D- Lourival Carvalho. — In 
forme á Secção de Contabilida
de .

De Elvira Augusto Cartaxo e 
filhas. _  °ague-s» a quantia 
cie CrS 300.00. de funerais e ex
peçam -Se os títulos ue pensiO' 
nistas. em favor da requerente 
c dos seus filhos me», ores José 
e Maria Augusta.

quer aumento de aluguel que exceda de 20% o cobrado a 31 ae 

d e «m b ro  d e_ l9«  ra ^  demfllH loc„ç6ef  de Imôvela denllnadox 
a fins comerciais e Industriais. é permitido 0 aumento até 10

o aluguel cobrado a , «  ou sftbio-
A! L „ l  qu oa^rialTOldèdttlm6vc7s. de qualquer importância 

ra?ä0 -o » 1  fixado.' ameia que a titulo de taxM  Im post^ 
luvas ou outra qualquer despêsa ou Indenlaaçao nü

prevista em j e i  ^  d f  imóveis pava fins comerciais ou

Incident s ô b i ó Imúvél locado e. bem assim, o prêmio do « -  

pecdvo seguro c o n t r a « ^  o locador jjo d jrâ ^ c o b ra r ,

além do uluguel fixado no^an . J 
da,

là, U lutmiv/i t '------ -
ot qualquer majoraçao havi-

CONSELHO PENITENCIÁRIO 00 ESTADO
E X PED IEN TE  DO SECRE TA

R IO  DO D IA  14:

Oficios expedidos:
Ao exm o. sr. Presidente do 

Tribunal de Apelação, remeten
do a informação solicitada re
ferente ao catso de livramento 
condicional do detento condena
do na comarca de Sapé, José 
Tavares da Silva.

Ao dr. Juiz de Direito da co
marca de Jatobá, acusando re
cebimento dos autos do proces
so originai do réu Cisino Missias 
da Silva.

Ao dr. Juiz de Direito da co 
marra de São João do Carirí, 
ac-ti ndo o recebimento dos au
tos do processo original do réu 
Afonso Pereira de Farias.

Ao  dr. Juiz de Direito da co
marca de Santa R ita, requisi
tando os autos do processo ori
ginal do réu José Germano dos 
Sanios.

Ao dr Juiz de D ireito das E. 
Criminais da comarca de João 
Pessoa, requisitando os autos do 
processo original do léu  Pedro
M. -i.tzes.

Ac dr. Juiz de Direito da co
m a’ ca de Campina Grande, re
quisitando os autos do processo 
original do réu Moisés Francis
co de Melo.

Ao dr. Juiz de D ireito da co- 
jrarc* de Bananeiras, requisi
tando os autos do processo ori
ginal do réu João Terto.

Ao dr. Juiz de Direito da co
marca de Sapé, requisitando os 
autos do processo original do 
réu Minervino Afonso, vulgo 
** P irril".

Ao dr. Juiz de Direito da co
marca de Mamanguape, requi
sitando os autos do processo 
original do réu Teofilo  dos An- 
j js  Pereira.

Ao dr. Juiz de Direito da co
marca de Alagõa Grande, re 
quisitando os autos do processo 
original do réu Severino Calix- 
to da Silva.

Oficio recebido:
Do a i . Juiz de Direito da co

marca de São João do Carirí. 
remetendo *a «sentença liberado - 

que proferiu nos autos do 
processo de livramento condi
cional do réu liberando José 
L ira  Guedes, vulgo “ José L ira  
tíe M élo ” .

Informação:
Prestada á Secretaria da In 

terventoria Federal, referente 
ao preparo do pedido de perdão 
ou comutação do detento José 
D tlfino  da Silva, que aguarda 

processo original requisitado 
do Juizo de D ireito da comar
ca de Pombal.

Requerimentos de livramento 
condicional:

Dos detentos Antonio G om es1 
da Silva, condenado na cornar 
ca de Piancó, e Feliciano Ber 
nado de Sena, condenado na co 
marca de Mamanguape. 

Movimento de autos:
Do dr. Diretor da Casa de 

Detenção, recebimento dos au 
tos do processo de livramento 
condicional do féu  Eufrasio 
Dantas ou Eufrasio Fernandes 
dos Santos, condenado na co
marca de Picuí, com a juntada 
do relatório sôbre a vida carce
rária do requerente.

rio os necessário! ~ ™ P ™ 7 dnte^ ôvels ruraU. é facultado o ajus- 
„  pa/a paglmento dÔ a lu ge i cm espécie, de acôrdo com os 
usos e c °s t »m e O ,^ ls . primeira ]ocnçS ou ^  l « a -
ção subsequente a reforma substanciais o aluguel serâ fixado 
pelas a u t ^ W a d ^ m ^ c m ^ c o m ^ t ^ s .  ^  ^

nlclpaís arbitrarão, dentro de des dias c ° '^ ad°s da <30°
Ii T w r i t o  c«»’ e Qob Dena de susperoáo, por igual prazo, ao» 
funcionários que derem causa á demora, o valor locatlvo. de 10'

- a  apurada

oela autoridade munleloal competente, assim se entendendo nao 
S  “  que altere o prédio em sua substancia para proporcionar 
melhor serventia ao locatário, como a que, pelo seu custo, lm - 
nnrtar em despêsa superior no valor locatlvo de um ano.

5 3 0  __ Tratando-se de habitação coletiva, onde residem,
na mesma casa. vários locatários ou sublocatários 0 de
cada um será fixado com bane no valor locatlvo e proporcional 
mente á parte que coda um ocupar . -

4 0 __ Na locação de imóveis mobiliados, deverá ser
feita a discriminação do preço da locacfio do Imóvel e da dos 
móveis, não podendo o preço desta exceder de 307r do yalor da 
locação do imóvel, ou. em um ano. de 25% do valor dos móveis, 
nêste último caso. desde que tenham sido previamente avalia
dos pela autoridade municipal.

5 l.o  _  N a locação de cômodos, com móveis e pensão, 
será feita a discriminação do preco de locação do cômodo e da 
dos móveis e o de fornecimento de comida.

5 2 .° — Quando se trate de estabelecimento legalmente 
licenciado como hotel ou pensão, caberá á Coordenação da M o
bilização Econômica fixar os preças a serem cobrados.

3 3.o —  Só se considera mobiliado, para os eleitos pre
vistos nêste artigo, o Imóvel cujo m obiliária  permita sua u tili
zação normal.

3 4 .° —  As locaçõcrs de Imóveis mobiliados já  em vigor 
presumem-se feitas de acórdo com o disposto nêste artigo, po
dendo. todavia, os interessados requerer á autorldad€ municipal 
a avaliação dos móveis, para efe ito  de redução do aluguel dêste.

Art. 5 .° —  Não será permitida a cobrança adiantada ae 
aluguéis, nem poderá ser exigida garantia que exceda do depo
sito de trô> mêses de aluguel.

Parágrafo único —  A venda de móveis e instalações que 
guarneçam o imóvel, ao futuro locatário, não poderá ser feita 
por preço superior ao seu custo, devidamente cqmprovado. ou db 
valor que fôr arbitrado pela autoridade municipal.

A rt. 6 .° — Salvo nos casos em que o contrato expressa
mente o autorize, é vedado o traspasse de locação, total ou par -1

DIÁRIO DA JUSTIÇA
t r i b u n a l  o e  A P E L A Ç A O

PR E SID E N - à revisão do exmo des Flodo-

em

de'

<1 es

tie:

DESPACHOS DA
CIA 0 0  DIA 14:

SEGUNDA CAMARA
5j.<* — Sessão ordinária,

14 de Agosto de 1941
Presidência do exmo 

Severino Montenegro.
Secretário: Dr Euriped*« Ta 

vares.
Compareceram os exnios 

embargo d ores:
Braz Baracuhy, José oe «■*.* 

rias, dr. Manuel Maia e com a 
assistência do exmo er Proc. 
Geral do Estado dr. Renato 
Lima.

Aberta a sessão As .4 h. ras. 
foi aprovada a áta da reunião 
anterior.

Deram-se depois os seguintes 
julgamentos:

Apelação criminal n.° 812, 
Alagõa Grande. Relator 
José de Farias. Apelantes Fevc- 
rino Leonardo da Silva e Nelson 
Simplicio Ferreira; apelada a 
Justiça Publica. Deu-se provi
mento, por unanimidade.

Apelação criminal n.° 817, do 
Guarabira. Relator des. Brnz 
Baracuhy. Apelante a Justiça 
Publica; apelado Abilio Dantas 
de Arruda. Negou-se provimento 
ao recurso, contra o voto do 
exmo des. Brnz Baracuhy. De
signado para lavrar o acordáo o 
exmo. des. José de Farins. De
fendeu oralmente o pedido o 
advogado do apelado bei. João 
Santa Cruz.

Agravo de Despacho do Rela
tor n." 2, nos Embargos In frin- 
gentes n.°. 34, de Tnbaiana. Rc- 
lator des. Brnz Barneuhy. A- 
gravantes Abilio Dantas & Cia. 
agravado o exmo. des. José de 
Farias. Preliminarmente. po 
unanimidade, não se conheceu do 
recurso.

Agravo de petição cível/ “ ex- 
o fíic io ” n.° 576, de Serraria. Re 
lator dr. Manuel Maia. Agra
vante o Juizo; agravado Hermi- 
nio Pereira Moura. Negado 

por una

Asilo de Mendicidade CARNEIRO DA CUNHA
Boletim da semana de 6 a 12 

de agosto de 1944.
Visitas — O  estabelecimento 

fo i visitado por 17 pessoas, cu
jos nomes constam do livro de 
presença.

Serviço médico — Os drs. 
N-ewton Lacerda e ,Seixas Maia. 
que estiveram de semana, visi
taram o estabelecimento, recei
tando a 20 asilados, sendo o re
ceituário aviado na farmácia 
Confiança, também de semana.

Donativo — Foi feito  o se
guinte: Pelo dr. Newton La 
cerda íoí oferecido um fichá
rio para o «serviço médico do 
estabelecimento

Movimento de indigentes —
Existiam 145 asilados, entraram 
2, ficam existindo 147, sendo 57 
homens e 90 mulheres.

Escala de serviço —  Pelo 
Conselho fôram designados pa 
Va o serviço da semana de 13 a 
19 o diretor João Celso Peixoto, 
os médico; drs. Newton Lacer
da e Seixas Maia e a farmácia 
Confiança.

Notas —  O  estado sanitário 
do Asilo continua sem altera
ção.

João Pessoa, 12 de agosto de 
1844. —  José Onofre, diretor de 
semana.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA 
E COMERCIO

Delegacia Regional na Paraiba

provimento ao recurso 
nimidade de votos.

Agravo de petição civel 
o ffic io ” n.° 604, de Campir.a 
Grande. Relator dr. Manuel 
Maia. Agravante o Juizo; agra
vado Manuel Apolinário de Ma
ria. Negado provimento ao re
curso, por unanimidade.

do imóvel, bem como a sublocação . '  Apelação civel n.° 511, de Ca-
5 1.° —  Nas locações a prazo fixo, não havendo proibição j a/ejras Relator des. Braz Ba

no contrato, o locatário poderá sublocar o imóvel se o locador j racuhy . Apelante Timoteo Pe- 
não concordar na rescisáo da locação. 'r e ira ; apelado o Banco dos Im-

§ 2 .° — Excetua-se da regra acima a sublocaçáo de co- , portadores de Fortaleza, S|A. 
modos não excedentes de dois, no prédio ou apartamento em i Negado provimento ao recurso, 
que resida o locatário. por unanimidade de votos.

A rt. 7 .° —  Salvo ajuste em contrário, conslderam-se pror- - - - -

ciai,

AVISO
O Delegado Regional do Tra

balho. na Paraíba, avisa aos se
nhores empregadores no comér
cio e nas industrias que deve
rão anotar as carteiras profis
sionais dos respectivos empre
gadas, dentro do prazo que lhes 
concede lei 48 horas após a 
apresentSçáo do referido docu
mento pelo empregado», a-fim- 
dc evitar embaraços no recebi
mento dos beneficíos, pelos in
teressados, nos respectivos Ins
tituto, de Aposentadoria e Pen
sões.

A carteira profissional, uma 
vez anotada, deverá ser resti
tuída ap empregado.

O empregador que receber 
carteira para anotar e a reti
ver por mais de quarenta e oito 
horas, ficará sujeito á multa de 
duzentos a mil cruzeiros (arti
go 53 da Consolidação das Leis 
do Trabalho;.

O empregado, cuja carteira 
ficar em máo do empregador 
por mais de 48 horas, para ser 
anrtada, deverá procurar esta 
Delegacia para as devidas pro 
vidências.

, GOVERNO DA REPÚBLICA
D EC R ETO -LEI N .° 6.739, de 26 de julho 

de 1944
Dispõe sôbre a locação de imó

veis.
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe 

confere o art 180 da Constituição, decreta:
Art. l.o  — Até o dia 31 de agosto de 1945, o preço de 

aluguel de qualquer imóvel é o que esteja sendo legalmentc co
brado na data da publicação desta lei.

§ l.o  — Continua em vigor o Decreto n .° 24 150 de 20 ac 
abril de. 3934, não prevalecendo, porém, para as locações a que 
esse Decreto se refere, e até a data fixada nôste artigo, quai-

rogados por prazo indeterm inado todos os contratos de locação 
de imóvel em vigor, cujo prazo termine na vigência d «;ta  lei 
e. bem assim, aquéles cujo prazo já  tenha expirado, continuan
do. porém, os locatários na posse do imúvel.

Parágrafo único —  Excetuam-se da regra acima con
tratos em que o prazo tenha sidn fixado por ocorrer quaiauei 
das hipóteses previstas nas letras c, d, e t  1. do artigo 8.°, desta 
lei.

A rt. 8 .° —  Durante a vigência desta lei não seTá conce 
dldo despejo a não ser:

a ) se o locatário, ou Sub-locatário não pagar o aluguel no 
prazo convencionado ou, na falta do contráto escrito, até o dé
cimo dia do més subsequente ao vencido;

b) se o locatário ou sub-locatário, der causa á rescisão do 
contrato, ou fa ltar ao cumprimento de qualquer obrigação esta 
beleclda em lei;

c) se o prédio necessitar de reformas urgentes, caso em 
que será observado o disposto no art. 1.205 do Código C m l;

d ) em caso de desapropriação do Imóvel, ou de sua dem o
lição, para dar lugar a edificação de obra de vulto devidamen
te licenciada, devendo, em qualquer dêsses casos, ser o locatá
rio. ou sub-locatário, notificado com trés méses de antecedência;

. e) se a pessoa fisica ou juridica proprietária necessitai 
do imóvel para seu próprio uso. ou de seu ascendente- ou des
cendente. caso em que o inquilino deverá ser notificado com trés 
mêses de antecedência;

f )  se o locador, ou sub-locador, de cômodos déles necessi
tai- para seu uso ou de pessoa de sua fam ilia, devendo, nêsso 
caso, ser o locatário, ou sub-locatário, notificado com trinta dias 
de antecedência.

A rt. 9 .° —  E ’ vedado aos proprietários de casas, aparta
mentos ou lojas, destinados á locação, m antê-los desalugados 
por mais de 60 dias, havendo pretendente que ofereça como ga 
rantia da locação quantia equivalente a três mésai do respecti
vo aluguel, salvo justa causa sujeita a comprovação.

Parágra fo  único — No caso de queixa, n autoridade po li
cial, ou o encarregado do serviço pelo Coordenador da M ob ili
zação Económica, notificará o proprietário a efetuar a locação 
sob pena de, em caso de recusa não Justificada, incorrer nas 
pen“  d0 a r t- 3 -° d»  Decreto-lei n .°  869, de 18 d<v novembro de

A rt. 10 —  No caso de despejo requerido por fa lta  de pa
gamento de aluguéis, o locatário, ou eub-locatário poderá pur
gar a mora, pagando ou depositando, no prazo fixado nara a 
contestação, a importância do débito acrescida de 20% a titulo 
de indenização pelas custas, Juros e honorários de advogado

~  Quando a açáo de despejo  tenha o carater de 
rescisória de contráto, a apelação também terá e le ito  suspensivo

Parágrafo unlco — O disposto noite artigo náo se aplica 
aos casos em que o despejo seja decretado por ocorrer alguma 
das hipóteses previstas nas letras a, c, d, e e f do art. 8 .“ . 
r.,ar * f í ;  13 ~  ? , ,alMF el d°s prédios cuja construçáo se im- 
pi\>pi-9etáriSosda pub caçâo desta lei será livremente fixado pelo:

Art. 13 As infrações desta lei constituem crime contra 
a economia popular e serão Julgadas pelo Tribuna] de Segu
rança Nacional, incidindo os responsável; nas penas cominadas 
no art. 3. do Decreto-lei n .° 869, de 18 de novembro de 1938 

Art. 14 — Esta lei entra em vigor na data de sua publica- 
çao, revogadas as disposições em contrário.

Parágrafo único — O disposto nos arts. 10 e 11 se aplica
rá aos procaisos em curso, fixado o prazo de vinte dias, a con
tar da publicação desta lei, paru que os locatários, ou sub-loca- 
tários efetuem o pagamento ou o depósito dos alugueres em dé
bito com o acréscimo de 20%.

Rio de Janeiro, 20 de Julho de 1044, 123.» do Independên
cia e 66.“ da República.

CETÜLIO VARGAS 

Alexandre Marcondes Filho

Apelação civel n.° 517. de A - 
reia. Relator des. José de Fa 
rias. Apelantes João Batista de 
Andrade e outros; apoiaj9s Jo -»' 
de Andrade e mulher. NígaJo 
provimento, por unanimidade 

Apelação civel n.° 826, de Ma
manguape. Relator dr. Manuel 
Maia. Apelante Manuel Sebas 
tião de Souza; apelada d. Maria 
José de Souza. Adiado a reque
rimento do exmo. des. Relator 

Encerrou-se a sessão ás 16 
horas e 50 minutos.

MOVIMENTO DE AUTOS DO 
DIA 14:
Cota:
Apelação civel n.° 843, de João 

Pessoa. Relator dr. Manuel 
Maia. Apelantes Demostenes 
Barbosa & Cia. e outros; apela 
do o Estado da Paraiba. O dr 
Manuel Maia achando-se impe
dido de funcionar devolveu os 
autos á Secretaria, para os de
vidos fins.

Revisão:
Apelação civel n.° 836, de In 

gá. Relator des. Braz Baracuhy. 
Apelante Amelio do Azevedo 
Cruz; apelado Severino Rodri
gues da Silva. Foram os autos ü 
revisão do exmo. des. José de 
Farias.

Apelação criminal n.° 822, de 
Alagõa Grande. Relator des. 
Agripino Burros. Apelante Jose 
Cipriano da Silva; upeladu a 
Justiça Publica. Foram os autos

AO PÚBLICO EM GERAL

Atendendo ao apelo Justo 
que acaba de ser externado 
através de uma circular cor
respondente de mão em mão 
nesta capital, céncltando o 
povo a não comprar, duran
te o mês de agosto, vestidos, 
SAPATOS, ternos, camisas, 
melas, presentes, ílôres, etc., 
mas, somente, o extritamen- 
te necessário, a-íim-de, por 
este método, conseguir a bai
xa de prêços nos artigos em 
questão, a S A P A T A R I A  
U N I V E R S A L ,  desejan
do cooperar nêste sentido, 
resolve pôr á sua disposição, 
a prêços excepcionalmente 
baixos, com quast 30% de 
abatimento, todo o seu esto
que de modernos c elegantes 
calçados para HOMENS, 
SENHORAS E CRIANÇAS. 
Certlflque-se, vlsltando-a. — 
Rua Barão do .Triunfo n.° 
441.

nJo Ja Silveira.
Despachos:
Denuncia n.* 5, de João Pes

soa Relator dr Manuel Maia 
Denunciante o exmo. dr. Pro
curador Geral; denunciado o ad
junto de Promotor da comarca 
de Ingá, Benjamim Trigueiro 
Lins. “ Recebo a denuncia e man
do que seja o acusado notifica- 
oo por intermédio do dr. Juiz 
t!e D ireito da Comarca de Ingá, 
para que. no prazo improrrogá
vel de quinze dias, apresente res
posta escrita. Observe-se o J‘ *- 
posto na primeira parte do § 
único do art 558 do Cod. Jp 
Proc. Penal” .

Apelação criminal n.6 8ÍU», de 
Maguari. Relator dr Manuel 
Maia Apelante o Adjunto de 
Promotor Publico; apelados Leo
nel Jeronimo do Nascimento 
Joaquim A.exandre Nunes.

Agravo de petição criminal n c 
207. de Teixeira. Relator de». 
José de Farias. Agravante o ad. 
junto de promotor publico; a- 

ravado Joaquim Henriques c*: 
O liveira.

Agravo de petição civel ” ex- 
o ffic io ” n.° 5, de Ibiapinopolis. 
Relator des. José de Farias. A- 
gravante o Juizo; agravado Eneas 
Claudino da Costa Ramos.

Apelação civel n.° 844, de Cam
pina Grande. Relator des. José 
de Farias. Apelante Vanildn 
Martins de Souza; apelado d* 
Promotor Publico. Foram os 
respectivos autos com vista ao 
exmo. dr. Procurador Geral do 
Esiado.

Pareceres:
Apelação criminal n.° 837, de 

Ingá. Relator des. Flodoardo 
da Silveira. Apelante o l.° Pro
motor Publico de C. Grande; 
apelado Antonio Rodrigues da 
Silva, vulgo “ Senhorzinho Ro
drigues” .

Recurso em “ habeas-corpus" 
n." 195, de João Pessoa. Relator 
des. Presidente do Tribunal 
Recorrente o bei. João Agripino 
Filho; recorrida a Primeira Ca
mara do Egrégio Tribunal de A- 
pelação.

Recurso criminal n.° 327, de 
Picuí. Relator des. Braz Bani 
cuhy. Reoorrente o Juizo; re
corridos Marcolino Medeiros 
Dantas e outroa.

Apelação civel n.°. 839, de P i
ancó. Relator des. Agripino Bur
ros. Apelantes João Lau da Sil- 

mulher; apelados Justino 
Civino Nunes e mulher. Devol
vidos com os respectivos parece
res.

Assinatura e publicação de a- 
cordãos:

Petição de “ habeas-corpus” 
n.° 197, de P icu i. Relator des. 
Severino Montenegro. Impetrante 
o bei. R ivaldo S ilverio da Fon
seca, em favor do paciente Eze- 
quiel Bezerra de Medeiros

Suspeição n.° 16, de Concei
ção. Relator des. Braz Baracu
hy. Excipiente Milton Alencar 
O liveira; exceto o dr. Juiz fe  
D ireito.

Recurso criminal n.° 323, de 
Teixeira. Relator dr. Manuel 
Maia. Recorrente o adjunto de 
promotor publico; recorrido José 
Marcelino da Silva.

Recurso criminal “ ex -o ffic io ”
* 328, de Picuí. Relator des. 

José de Farias. Recorrente o 
lu izo; recorridos Cicero Fe ito 
sa de Sousa e outros.

Apelação criminal n.° 826, de 
Tabaiana. Relator dr. Manuel 
Maia. Apelante o Prom otor Pu 
blico; apelado Severino Pereira 
de Souza.

Apelação criminal n.° 823, de 
Tabaiana. Relator des. Braz B-1 
racuhy. Apelante o Promotor 
Publico; apelado Hermenegildo 
Afonso de O liveira.

Apelação criminal n.° 830, de 
Souza. Relator des. José de Fa
rias. Apelante Hermenegildo 
Nogueira da Silva; apelada a 
Justiça Publica.

Agravo de petição civel “ ex- 
o ff ic io ” n.° 590, de Cabaceiras 
Relutor des. José de Farias. A- 
gravante o Juizo; agravado Ma
nuel Adelino Leal.

Agravo de petição civel “ ex- 
o f f ic io ”  n.° 601, de (íubaceiras.. 
Relator des. Braz Baracuhy. A - 
gravante o Juizo; agravado Bou- 
ventura José Diniz. Foram as
sinados em mesa e publicados 
na Secretaria, os respectivos a- * 
eoidãos.

DISTRIBUIÇÕES IN D EPEND EN
TES DE SORTEIO: DIA 14:
Ao de», Braz Baracuhy:
Apelação criminal n." 842, de 

Areia. Apelante; —  O P .  Pu
blico. Apelados: —  Auatregésilo 
de Freitas e outro.

Ao dr. Manuel Maia:
Recurso criminal n.° 329, de 

Mamanguape. Reoorrente: — Ab- 
dias Ferreira da Silva, Recorri
da: —  A  J. Publica.
D ISTRIBUIÇÃO POR SORTEIO:

D IA  14:
Ap des. Braz Baracuhy:
Agravo do petição civel n." 607, 

de João Pessoa. Agravante La- 
dislau Serafim ; agravado Seve
rino Galdino.

Ao des. José de FariaB:
Idem n.° 608, de João Pessoa.

C
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• o c o m a n d a n t e  d a  e s q u a d r i lh a  
d a  R . A . F .  q u e  d e m o li u  a f o r m ,d á  
v e l r e p rê s a  d o  M ö l m e  d e s c r e v e  o s  
p r e p a r a t iv o s  d ê s s e  ra id e  d e  d i s a n 
te s . N o  n o v o  n ú m e r o  d e  S E L E Ç Õ E S .

NERVOSO -  DESANIMO -  1NS0N1A
N  À  D  I O  L

Depois de um excesso de trabalho ou depois de uma noite de insô
nia. aparecem a fadiga nervosa, mal-estar, dôres de cabeça e falta 
de memória.

NÃO ESPERE 0  ESGOTAMENTO
Procure recuperar em pouco tempo os fósfatos perdidos. Siga o tra
tamento de centenas de médicos que aconselham o uso diário do 

VANADIOL

0  fortificante que fortifica o cerebro, os nervos e o sangue

Agravante Severina Gonçalves d» 
Silva; agrnvnda a Cia Paraíba 
de Cimento PortlunJ S]A. 
ASSINADOS NA SESSÀO DD

DIA 14:
Agravo de petição eivei “ ex- 

o/ficio" n.° 590, do Cabaeeirus 
Relator des José de Farias. 
Agravante o Juízo; agravado 
Manuel Adelino Leal. “ Resolve 
a Segunda Cantara do Tribuna! 
de Apeluçáo, por unanimidade e 
de acordo com o parecer do 
exmo. dr. Proc. Geral, em ne
gar provimento ao recurso e con
firmar a decisão recorrida, de 
ve» que, segundo consta do re
cibo a fls. e demonstrou o Juiz 
a quo. o agravado já havia pag«. 
a divida reclamada” .

Agravo de petição civel “ ex. 
o fficio”  n.u G01, do Calmceirus. 
Relator des Braz Barncuhy. 
Agravante o Juizo; agravado 
Boaventura José Diniz. “ Acor
dam os juizes da Segunda Cama- 
ra do Tribunal de Apelação em 
negur provimento ao recurso in
terposto com apôio no art. 53 
<io decreto-lei n.° 960, de 17 de 
dezembro de 1938. para confir
mar, como confirmam, n decisão 
recorrida, de acordo com o pa
recer do exmo. dr. Procurador 
Geral” .

EDITAL N.” 156 — Faço ci
ente aos interessados que o 
exmo. des. Presidente designou 
o dia 17 de Agosto corrente pa
ra os seguintes julgamentos pe
la Segunda Curnara:

Apelação criminal n.° 811, de 
Santa Rita. Relator des. Br a.-.

Barncuhy. Apelante o Promotor 
Publico; apelado Morse Gal- 
vfto do Sã.

Apelação criminal n." 824, de 
Santa Rita Relator des José 
de Farias Apelante João Rmi- 
liano; apelada a Justiça Publi
ca

Agravo de petição civel "ex- 
officio" n.‘‘ 551, de Iblapinopolln. 
Relator dr. Manuel Maia. Agra
vante o Juizo; agravados C 
Lima & Cia.

Apelação civel n.° 82G, de Ma- 
manguape. Relator dr. Manuel 
Maia. Apelante Manuel Sebas
tião de Souza; apelada d Maria 
josé de Souza.

Apelação civel n.° 520, de 
João Pessoa. Relator des. Braz 
ljarqeuhy. Apelante Antonio 
Raimundo de Lucena; apelado 
Raul de Souza Carvalho.

E para que chegue ao conhe
cimento de todos, faço publicar 
o presente edital. Secreatria do 
Tribunal de Apelação, em João 
Pessoa, 14 de Agosto de 1944. 
Eu ri pedes Tavares — Secretá
rio.

Autos com vista:

Carta Testemunhavel do co
marca de João Pessoa. Teste- 
munhante o bei. Antonio Moa- 
cir Arcoverde. Testemunhado c 
bei. João Bernardo de Albuquer
que.

Com vista ao bei. Fernando 
Carneiro da Cunha Nóbregn. ad
vogado do testemunhante. pelo 
prazo legal, cm data de 14 do 
corrente.

PROCLAMAS DE CASA
MENTO

Cartório do Registro Civil no 
Palácio da Justiça 

No cartório do escrivão Se
bastião Bastos, desta capital, 
correm proclamas dos contra
entes seguintes:

José Daniel de Santana, ar
tista, maior e Maria das Neves 
Dias, menor, naturais déste Es
tado, solteiros, domiciliados e 
residentes nesta capital, á rua 
Poríirio Costa, 802 e Alfredo 
Pyte la, 614.
Crispim Rodrigues Camara, ne

gociante, maior, natural de M i
nas Gerais e Antonia Marsica- 
no. datilografa diplomada, me
nor e natural desta capital, on- 
dt são domiciliados e residen
tes ãs ruas Visconde de Pelo
tas, 78 e da República, 890, sen
do ambos solteiros, éle presen
temente na cidade de Campi
na Grande, dêste Estado.

Israel José Ramos, funcioná
rio público estadual, maior e 
Josefa Tomaz da Silva, menor, 
naturais déste Estado, solteiros, 
domiciliados e residentes nesta 
capital, á Travessa Idaleto, 85.

Antonio José do Nascimento, 
ganhador matriculado, e Maria 
do Carmo Lima. maiores, sol
teiros perante a lei, porém já 
casados religiosamente, naturais 
dêste Estado, domiciliados e re
sidentes nesta capital, á rua 
Poríirio Casta, 541.

José Elias Fernandes, ferro
viário na Great Western, e 
Amelia Ferreira de Lima, maio
res. solteiros, naturais dêste 
Estado, domiciliados e residen
tes na vila de Cabedêlo, de6ta 
comarca.

Com • proclamas já  publica
dos: d i . Ivaldo Falcone de 
Mélo e Maria Gilda Cantalice 
Falcone, Carlos Alves Bezerra 
e Nancy Alves Bezerra. Manuel 
Pereira da Silva e Severina 
Leandro da Silva, Arlindo Fer
reira de Lima e Tereza Lins de 
Melo. Sebastião José da Silva 
e Joamta Trajano, Moaclr Fer
reira Machado e Maria Luiza 
de Andrade, Antonio Ramalho 
das Santos e Neuza Tavares de 
Mélo, Antonio Francisco de 
Freitas e Juvina Mendes, M a
nuel Ferreira de Matos e An-

AUX1LI1 A COMBATU A 
amua ■ SUAS CON8I- 
QDANCIA1 COM O DIO DO

ELIXIR [)E NQGU
» GRANDES PBSMIÒS 
• MEDALHAI DE O UEO

gelita Tito de Figuelrêdo. Ro- 
mão Francisco de Souza e Ma
ria Alves Cardoso, Severino Fe
lix Pereira e Eunice Nunes Xa
vier. Manuel Pereira da Costa 
e Maria Candida da Silva, Da
niel Gomes Lopes e Vitória Nu
nes da Silva. Luiz Gonzaga de 
Lima e Dulce Dativo Teles. Ma
nuel Gomes Viana e Creuza A l
ves Figueira. Orlando Ferreira 
da Silva e Isaura Batista Ga
ma. Sebastião Francisco da Sil
va e Eunice da Silva Brandão.

CARTORIO DO BEL. JOAO 
MONTEIRO DA FRANCA

Esortváo de Órfãos e da Fazen
da Estadual

Movimento de autos do dia 
14 de agosto:

Ao Contador do Juizo:
Ações fiscais: ns. 160, 1.701, 

1.707. 1.704, 1.803.
Ao dr. Jctsé de Miranda Hen

riques:
Acidente no trabalho — Este- 

vam Francisco da Silva e o Es
tado da Paraíba.

Ao dr. Juiz de Direito da 2.R 
vara;

Acidente no trabalho — Luiz 
Silveira e a Prefeitura da capi
tal.

Ao dr. Hermano de Sá.
Inventário — D. Maria Joa

na Soares de Pinho.
Ao dr. Severino Guimarães:
Alvará — Joaquim Machado 

Charamba.
Ao Partidor:
Inventário — D. Otaviana 

Coutlnho Ribeiro.

AOS DEVEDORES EXECUTA
DOS:
O abaixo assinado, solicita a 

fineza do comparecimento ao 
seu Cartório nas horas de ex
pediente normal, de todos quan
tos efetuaram o pagamento de 
seus débitos á Fazenda Esta
dual. «em te$ recebido até hoje 
os comprovantes destes paga
mentos.

João Pessoa. 14 de agosto (te
1944 __ Damasio Franra.

G R A N D E  h O T E L
—  P a t o s  —

O melhor prédio, mais bem 
situado com dormitórios e 
refeições de primeira ordem. 
As íamlilias de tratamento 
que se destinam a Brejo das 
Freiras ou ao alto serláo se
rão bem servidas no GRAN
DE HOTEL — Cidade de 
Patos — P B.

-----Proprietário: ------
RAYMUNDO COSTA

E D I T A I S
ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE 

CABEDELO _  ED ITAL N. 5 DE 
PRÉVIO AVISO —  Do ordem do Sr. 
Adminlntrndor do Porto de Cabedelo, 
convido os Sm. üothh ou connignatá- 
rio» dos volumes abaixo relacionados 
para desembaraçarem e retirarem do 
armaern n.° fl, deste Porto, dentro1 
do prazo de 20 (vinte) dias & pnrtlr 
da 1 .» publicação do presente edital, 
os citados volumes, sob pena de se
rem os mesmos vendidos em hasta 
pública, depois de publicados editais 
do 1 2 . »  e 3 .» praças.

Do vapor “ Maceió”
2 caixas, marcn M. A I.,  de chá. 

Dono ou consignatário0 Monte A Ir- 
mfio. Peso: 39 kg. Data da descar
ga* 2-2-944.

Do vapor “ M ogí" #
10 caixas, marca M. A C., de 

queijo. Dono ou consignatário: Mala 
A Cia. Peso: 300 kg. Data da des
carga: 20-6-944.

Do vapor “ Jangadeiro”
1 saco, marca D. K ., de farlnhn 

de trigo. Dono ou consignntario: Lol- 
de Brasileiro. Peso: 40 kg. Data da 
descarga; 18-8-44.

Do vapor “ Chní”
2 caixas, marca M .F .S ., de peixe 

em conserva. Dono ou consignatário: 
A ’ ordem. Peso: 68 kg. Data da des
carga: 28-6-944.

Secção de Expediente da A .P .C ., 
em 9 do agosto de 1944.

Gentil da Silva Mélo —  Chefe da
Secção.

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE 
CABEDELO —  ED ITAL N .*  6 DE 
PRÉVIO AVISO — De ordem do Sr. 
Administrador do Porto de Cabedelo, 
convido os Srs. donos ou consigna
tários dos volumes abaixo relaciona
dos para desembaraçarem e retira
rem do armazém n.° 3, deste Porto, 
dentro do prazo de 80 (trinta) dias 
n partir da 1 .» publicação do pre
sente edital, os citados volumes sob I 
pena de serem os mesmos vendidos 
em hasta pública, depois de publica
dos editais de 1.*, 2 .» e 3.« praças.

Do vapor “ Itaguassú"
1 caixa, marca letreiro, do roupas. 

Dono ou consignatário: Ignorado. 
Peso: G kg. Data da descarga: 9-6- 
943.

Do vapor “ Poti”
7 caixas, marca J. F. A Q., dc 

metal. Dono ou consignatário: A" 
Ordem. Peso: 810 kg. Data da des
carga: 16-1-944.

Do vapor "  Maceió,k
1 Maleta, marca letreiro, de rou

pas. Dono ou consignatário; Gabriel 
de Farias. Peso: 12 kg. Data da 
descarga: 2-2-944.

2 caixas, marca C. A D. L ., de 
oleo de linhaça. Dono ou consigna
tário: Ignorado. Peso: 84 kg. Data 
da descarga: 2-2-944.

6 cng., marca B .B ., de mármore. 
Dono ou consignatário: Banco 3o 
Brasil. Peso: 1.976 kg. Data da des
carga: 2-2-944.

Secção de Expediente da A .P .C ., 
em 9 de agosto de 1944.

Gentil da Silva Mélo — Chefe da
Secção.

MINISTÉRIO DA GUERRA —  
7 *  REGIÃO M ILITAR  —  23..* 
CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTA
MENTO —  EDITAL —  O Sr. Cal 
pltão Anibal Ticiano Sayão Cardoso, 
Chefe interino da Vigésima Terceira 
Circunscrição de Recrutamento, faz 
saber a todos quantos o presente edl_ 
tal lerem ou dele noticias tiverem, 
que estão sendo chamados o compa
recerem na 1.* Secção desta Repar
tição. das 14 ás 17 tora* (pela ma
nhã não serão atendidos), para tra
tarem dc assuntos de seus intorcuscs, 
os seguintes reservistas: ABDIAS 
MIL1TÃO PRAZERES DOS SAN
TOS, filho de João Francisco do Es
pirito Santo, da clnsso de 1901, de 
2.* categoria; ALFREDO DELGADO, 
filho de Rcnjumin Scrufim dos San
tos, du classe dc 1900, de 3.4 catego
ria: ANTONIO CAVALCANTI, filho 
do Francisco Galdjno Cavalcanti, da 
ciasse dc 1919, de 1 • categoria; CAR
LOS S ILV A  DA CUNHA, filho de 
Manuel Silva da Cunha, da classe de 
1917, de 2.* categoria; ELPIDIO 
S1LVINO DA SILVA, filho de Silvl- 
ne José da Silva, da classe de 1912, 
dc 2 • categoria; FEL1CIANO R I
BEIRO. filho de José Joventlno R i
beiro. da classe do 1906, de 3.* ca
tegoria; FRANCISCO CARLOS R I
BEIRO BASR08, filho dc Joaquim 
Manuel Ribeiro Barros, da classe de 
ig .;  FRANCISCO CASS1ANO. filho 
de Antonio Casslano, dá classe de 
1900. de 3.» categoria; JORGE MAR
TINS MACHADO, filho de i* .,  da

■ k k k k k k k k k  k i t

ATENÇDO!
Q u a lq u er  a ss in a tu ra  
d eve  se r subscrita  
ex c lu slva m en te  por 
interm édio  dos no sso s  
ag entes ab a ix o  
ind icad o s. C au te la  com  
os so lic itante s não  
au to rizad o s I

REFENS 
A SSASSIN AD O S  

ÀS PENCAS!
Quadro de horror, extraído do no- 
Vv livro de Arthur Koestler em 
que se pintam os bárbaros pr- 'es 
sos» usados na Alemanha nazí para 
exterminar os reféns. Pág. 1J6

Voou M ais D epressa  
que o Som !

Como um piloto de combate lan 
çou o seu avião num «mergulho» 
vertical de 13.0U0 metros, e sobre
viveu para descrever a alucinante 
experiência .. . Pág. 48.

N U N CA  SE M O R REU  
DE G R IP E !

Que se sabe ao certo súbre essa 
doença tão comum, que tem ater

rado o mundo ? ... Pág. 6.

Estará  Im in en te  
a D e rro ca d a  

da A le m a n h a ?
Um quadro magistral da 
desintegração que se está 
processando atras da «mu
ralha de aço» do Reich. 
Condensação dc um livro 
de êxito... Pág. 95.
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classe de 1911; JOÃO M ARIA DE 
LIMA, filho de João Anselmo de L i
ma, da classe de 1916, de 3.* catego
ria; JOSE' BATISTA DA SILVA, 
filho de Manuel Augusto Batista, da 
classe de 1912, de 3.* categoria; JO
SE’ CARDOSO DE HOLANDA, f i 
lho de Antonio Cardoso Rumos, da 
classe dc 1914, isento do Serv. Mili
tar; JOSE’ PEDRO APOLINARIO. 
íüho de Pedro Apolinario de Maria, 
da classe de 1913, de 3.» categoria; 
JOSE* RICARDO DE LIMA. filho 
de Ricardo José de Lima, da classe 
de 1910, de 1.» categoria; JOSE' DE 
SOUZA FERRAZ, filho de Manuel 
João Ferraz, da dusse de 1901, de 1.» 
categoria; JOSE’ VERÍSSIMO BAR
BOSA, filho de Antonio Veríssimo 
Barbosa; LUCIANO AM INTAS DE 
CASTRO BARROS, filho de Odilon 
Amintns da Costa Barros, da classe 
de 1009, de 1.» categoria; LUIS GO
MES DA S ILVA, filho de Antonio 
Gomes da Silva, da classe dc 1903 ; 
LU IZ SOARES FILHO, filho de An
tonio Soares de Lima, da classe de 
1913$ M ANUEL ANTONIO DA S IL 
VA, filho de Pcrcila Maria du Con
ceição, da classe de 1903, de 3.* ca- 
tecoria: MANUEL NOGUEIRA DA 
S ILVA, filho de Severino Nogueira 
da Silva, da classe de 1914 ; MANUEL 
MARTINS DE LIMA. filho de Fran
cisco Marques dos Santos, da classe 
de 1920; RODRIGO MYPBS DE 
CARVALHO, filho de Pedro Mypes 
de Cnrvallo. da classe do 1917; RO
MEU RANGEL TRAVASSOS, filho 
de Francisco da Costa Travassos, da 
classe de 1918, dc 1.« categoria; R A I
MUNDO GONÇALVES DE MARIA, 
filho de Manuel Gonçalves de Maria, 
da classe de 1909; SA LA T IE L  CAS
TOR GORREIA LIMA. filho de Emi- 
linno Castor de Araújo Lima, da clas
se dc 1918, de 1.* categoria; SAN- 
TINO  COUTINHO MONTENEGRO, 
filho de José da Cunha Montenegro, 
da classe de 1901, de 1 *  categoria: 
SEBASTIÃO BARRETO DA SILVA, 
da classe de 1895; SEVERING V A . 
LENTIM  AZEVEDO, filho de Fclin- 
to Florent Ino d* A/cvedo, du classe 
de 1917, de 1 • categoria e JOÃO 
VAREI.A  DE MEDEIROS, filho de 
José Varela de Medeiros, da classe 
de 1913.

Cap. Aniha) Ticiano Sario Cardo-
sã — Chefe int • da 23 » C H

VENDE-SE uma casa em Ja- 
guaríbe com terreno pró

prio, 10x50 com 4 quartos, piso 
a mosaico e taco. sitio e frutei
ras, á Av. Vasco da Gama n.° 
985, t  tratar na mesma.

S E C Ç Ã O  L I V R E

A D M IN IS T R A Ç Ã O  DO  
PORTO DE CABEDÊLO

A V I S O

A ADMINISTRAÇAO DO PORTO DE CABEDELO, na 
forma do que estabelecem os Artigos 15.° do Capitulo IT. 29.°. 
30.°. 32.° e 33.° do IV. 40 ° e 41.ü do V II e 45 0 do V III, todos 
do REGULAMENTO DOS SERVIÇOS DE EXPLORAÇÃO CO
MERCIAL DO PORTO, leva ao conhecimento dos Srs. Indus
triais, Comerciantes e Agentes de vapores, que a partir do dia 
dezesseis il6 ) do corrente mês fica preterido de depositar, re
tirar ou embarcar mercadorias, quem não houver liquidado o 
seu débito com a Repartição.

Fica estabelecido ainda, que a partir aaquela data o pa
gamento das contas de taxas portuárias será realizado na te
souraria do Pórto em Cabedelo, nos l's  e 2°s expedientes, de 
8,30 ás 11.30 e de 13,30 ás 16.30, com excessão da taxa de “Ca. 
patazias” , que poderá ser paga na Mèsa de Despachos desta 
Administração, junto á Recebedoria de João Pessoa.

Cabedêlo. 3 de agosto de 1944

Flavlo Pompeu de Sousa Brasil — Administrador do Porto.

G. W . B. R.
AVISO A0 PÚBLICO '

De a«òrdo com a Portaria N 0 133 de 19 de julho do cor
rente ano. do Exmo Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas 
esta Companhia avisa que a partir de 17 de setembro elevará 
as suas tarifas até o máximo de 20v: sobre as atualmente 
em vigôr.

Ficam excluídos deste aumento os seguintes géneros do 
primeira necessidade, que serio despachados pelas tardas atuais

Arro2 beneficiado -  FcijSo sèco — Batata dòce — Gado 
em pé -  Batata Inglesa — Legumes — Bananas -  Laranjas — 
Banha e gorduras -  Lede treseo -  Carue verde i mcluslvecon- 
gelada — Ovos -  Carne séea .Xarque. _  Peixe f r e io  
rinha de mandioca — Verduras _  Farinha dc milho

Recife. 10 de agosto de 1944.

0 E P A R T A M E N T 0  D0 
SERVIÇO PÚ B LIC O

Multa
Em virtude do despacho do 

sr Diretor Geral, foi imposta 
multa por inadimplemente de 
proposta de fornecimento, de 
acórdo com 0 5 l.°, do art. 31. 
do Decreto-Lei n.° 143. de 9 de 
janeiro de 1941. á ftrmA i

A ADMINISTRAÇAO

Firma — Requisições — Pedi
dos — Multa — Marques de A l
meida &  Cia. Lida — 34 e 151 
— 54 A e 737 — Cr$ 2 000.00.

Motivo da multa — Pelo for
necimento do mosaico de infe
rior qualidade e em desacórdo 
com o especificado.

J« ác Pessoa. 11 de a,-,o.»to de. 
1944.

Orariam» Medeiros. Diretor 
da PJy I&uo do Material.
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JOÃO P ESSOA — Terça-feira, 1"> cie agosto do 1941

MAU USO DE PROPRIEDADE
Reclamação do pòvo de Tabaiana ao Sr. Intcr 
ventor Federal e ao Diretor da Saúde Pública 
con tra  a Usina de Beneficiar Algodão dos srs. 

Abilio Dantas & Cia.
"In terven tor Buy Carneiro — 

Pa lácio  da Redenção — João 
Pessoa.

M oradores Avenida Presidente 
João P e^ o a  esta cidade em sua 
quasi totalidade dirigiram  Dire
to r  Saúde Pública cm abaixo 
assinado veemente reclamação 
contra instalação sem autoriza
ção govêrno local rua principal 
cidade contígua casas família 
Usina Beneficiar Algodão Abilio 
Dantas &  C ia Usina esta que 
cm  funcionamento faz despren
der suas máquinas pó c fios a l
godão quantidade considerável 
os quais jogados lota penetram 
in terior casas proximidades cau
sando sérios prejuízos seguran
ça sossego e saúde seus habi
tantes pt Po  e algodão acumu
lados interior casas formam es. 
pecie tapête imundo essa mis
tura compelindo moradôres dei
xarem suas cosas outros pontos 
cidade pt Um grande incêndio e 
vários começos outros já se ve
rificaram  Usina com grande 
alarme população além barulho 
infernal maquinária trabalha 
quasi ano inteiro dia e noite pt 
Casos renite faringite bronqui
te e até tuberculose pulmonar 
já  foram registrados pessoas re
sidentes proximidades Usina 
Abilio Dantas &  Cia pt Recla
mações constantes teem sido 
feitas proprietários Usina sem 
nenhum resultado pt Signatários 
abaixo apelam alto espirito jus
tiça Vossencia que está filiado 
mesma escola patriótica Getu- 
ho Vargas sentido in te rfe r ir , 
D iretoria Saúde Pública para 
que providências solicitadas re
clamantes sejam tomadas cie. 
pois verificação verdade. 

Atenciosas saudações” .
Luiz de Almeida, proprietário 

c Gerente Caixa Rural 
Sebastião Rodrigues de Melo 

comerciante 
Viúva Luiz Batista Rabelo 

comerciante
Antonio Paulo de Albuquer

que. comerciante 
Antonio Miguel Gomes da 

Silva, comerciante
Luiz Paulino da Silva, comer

ciante
Antonio dc Moura, fazendeiro 
João Coelho de Araújo 
Artur de Moura Carneiro, co

merciante
Olival Cirilo de Lucêna, co

merciante e proprietário 
Jcsé Paiva de Carvalho, co

merciante 
Francisco Davino Sobrinho, 

comerciante e proprietário 
Osório M ilanez Dantas, co 

merciante
Eulácio de Araújo, funcioná

rio da Hjgiéne
A rton io  Bezerra, comerciante 
J v é  Nunes Machado, comer 

ciarte
João Bernardino de Araújo,

comerciante
José Oliveira da Silva, comer

ciante
Antonio Pereira Ne to. comer

ciante ,

Alberto Moreira, guarda-livras 
Antonio dc Almeida, comer

ciante
Jonas Cordeiro de Araújo, co 

merciante e proprietário 
Luiz Lorcto. artista 
Israel Elidio de Carvalho, co

merciante
Josias Fernandes dc Morais,

comerciante
Manuel Carlos Cprreia, fun

cionário público
Odilon do Egito, funcionário 

estadual
Pedro Martiniano dc Brito,

comerciante c p)oprtalàrio 
João Lucêna Ramos, comer, 

ciante
Manuel Bezerra de Menezes, 

artista
Francisco Morais Cavalcanti, 

dentista
Luiz Tavares da Costa, funcio

nário federal
V irgílio Alves da Costa, co

merciante
Paulo Ferreira Rocha, funcio

nário estadual
Osvaldo Cavalcanti, auxiliar 

do comércio.
José Bcrnnrdes Amaral co

merciante
Luiz Martins de Carvalho, ar

tista
José Santiago da Silva, a l

faiate
José Batista de Lucêna, auxi

liar do comércio'
Sebastião Rodrigues do Nas

cimento. industrial.
As firmas estão devidamente 

reconhecidas.

Sua Excia., o sr. Interventor 
Federal, acudindo pressuroso ao 
apélo acima, respondeu ao pri
meiro signatário reclamante, 
sr. Luiz d 'A lm eida, nos ter
mos que se seguem:

Luiz d ’ Almeida —  Tabaiana 
Encaminhei vosso telegrama | 

D iretor Saúde Pública para ne
cessárias providências. —. Sau
dações ía.) R U Y  CARN EIR O

Estamos seguramente in for
mados de que o D r. Diretor da 
Saúde Pública se comunicara 
nesse sentido com o Dr. João 
Florêncio Filho. Chefe do Pôsto 
de Higiêne nesta cidade, o qual, 
em sagazes pesquizas. já  se in
teirou da verdade, sôbre a pre
tensão dos reclamantes, verda
de essa que se acha de há mui
to no domínio da notoriedade 
pública.

ANÍSIO D A  CUNH A RÊGO
C O N V I T E

Transcorrendo a 15 dêste mês, o 6.° aniversário do faleci
mento do inesquecível ANÍSIO DA CUNHA RÊGO, primeiro 
diretor da Companhia de Mineração do Nordéste, a diretoria e 
funcionários desta organização, têm a honra de convidar os pa
rentes e amigos do digno conterrâneo falecido, para assistirem 
á missa que em intenção de sua alma mandam rezar na Igreja 
do Rosário, ás 7 horas, no dia acima indicado, pelo que agradecem 

os que se dignarem de comparecer ao referido áto.

»  TARRECOS Imperiais cio PO 
lvJ  km —- Carne deliciosa, pos
tura abundante, precocidade e 
rusticidade á toda prova —  imu* 
rrizados contra as pciores doen
ças avícolas. P*eprodutorcs na 
Rua Francisca Moura, 123.

o F
PO RTUNID AD E — Vendem-se 

60 hectares dc ótimas ter
ras, distante 2 quilomctro^ do 
Campina Grande, zona brejeira. 
Tratar com “ Otoni &  C ia .”

r n BS

P E Q U E N O S  A N Ú N C I O S
^ V IS O  - O Instituto “ S. Jo

sé”  é um "externato” que 
matricula, há cerca de um lustro, 
mais de TRÊS M IL  alunos, cada 
ano, em seus Cursog Comercial. 
Profissional, Domestico e Qua
renta e Duas Aulas Primarias, 
fundadas ou posteriormente am
paradas por este Instituto. Co
mo. porém, lhe é muito simpáti
ca a causa do ESTUDANTE PO 
BRE. aceita todo ano. “ por ex- 
cepção” . alguns alunos internos 
a quem dá manutenção, casa e

dia 18 deste mês, em primeira 
convocação, e em segunda, caso 
não compareça numero legal, ás 
mesmas horas do dia 21, a-fim - 
do se proceder á eleição para os 
cargos de 2.° vice-Presidente e 
2.° Secretário.

João Pessoa. 14 de agosto de 
1944.

Dr. Marincsio Moreno, l.° Se
cretário.

ató lavagem de roupa ou semi- 
infcernos,- residentes em S. Rita 
ou Cabedelo, a quem dá refeições, 
passagens a trem ou sôpa e que 
estudam no Colégio Estadual, na 
Escola Industrial, no Grupo Epl- 
tacio Pessoa, no próprio “ S. Jo
sé” . etc. Estes Internos e serhi- 
internos. por falta de meios f i
nanceiros para amparar maior 
numero, não podem passar de 
DEZ de cada vez. Por isto. as 
VAGAS para o ano de 1945 já 
eftão todas preenchidas. Quem 
desejá-las para 1946, entenda-se, 
quanto antes, com o nosso dire
tor. João Pessoa, 14 de agosto 
de 1944. —  Conego José da Sil
va Coutinho.

ATE N Ç Ã O : — Maria Augusta 
A  de Carvalho, prepara alunos 
para exames de Admissão. Av. 
Minas Gerais, 359. ou Escola Pa
roquial “ N . S. de Lourdes” .

A TENÇÃO — Para compra c 
venda de casas, propriedades 

e todo o qualquer negócio, nas 
praças de João Pessoa e Recife, 
procure Vicente Costa em sua re
sidência. á rua Eliseu Cesar, nes
ta capital. Telefone 1945. Pala- 
cête da Associação Comercial.

AVISO —  Vcnde-sc um im
portante quarto de casal, 

uma sala de jantar, uma dita dc 
visitas c outros moveis novos. 
Tratar á Av. Pedro I  692. pro- 
ximo ao bonde circular, das 8 ás 
11 horas. —  Montepio.

AUTOMOVEL: — Vende-se um 
carro Ford de luxo tipo 1937. 

semi-novo. maquina funcionando 
otimamente, matriculado este 
ano. Ver e tratar na Serraria 
Guimarães com Carlos Guima
rães.

FA M ÍL IA  que se retira 
seus móveis. Trata/ Av. 

Pedro I. 827. Te l. 1282.

vende
D.

PA R TE IR A  —  Anita Lins, com 
o curso de parteira da Es

cola de Medicina do R io de Ja
neiro, oferece ás distintas fam í
lias paraibanas os seus serviços, 
aceitando chamados a qualquer 
hora do dia ou da noite, dispon
do de enfermeirs' para atender 
em domicílios, pondo á disposi
ção das mesmas os carros ns. 
555 —  Fone 1800. 261 —  Fone 
1602. 212 —  Fone 1177. Residên
cia: Vasco da Gama, 909 ou A . 
B .C . 172.

R e s i n a  d e  e u c a l i p t o s  — 
Cr$ 15.00. o quilo, compra-se 

qualquer quantidade. Rua Vis
conde de I tapa rica. 161.

V
ENDEM-SE mudas de Agave

tratar com Severino Lira. em 
Sertãozinho. município de Cal
çara. Estado da Paraíba.

VE
de placa dc aluguel em Ma

guari. Encontra-se com Severino 
Soarcg da Silva.

VENDE-SE vinte (20) depósi- 
sitos dc ferro galvanizado, 

com capacidade para 17 e 1(2 sa
cos de cereais de 60 quilos, cada. 
Ver e tratar á Rua da Repúbli
ca n.o 747. João Pessoa.

VENDE-SE um clestorcedor de 
cana eletrico. A tratar em 

S. Rita. á rua Juarez Tavora n .° 
244.

V e
ENDE-SE o restaurante “ O 

Fron t” , situado á Praça 
Vidal cie Negreiros. 85 (Ponto de 
Cem R é is ).

C L U B E  A S T R É I A
Edital de Convocação

de Assembléia Geral
De ordem do sr. Presidente 

do Clube Astréia e de conform i
dade com os Arts. 68. 69 e 71 
dos estatutos em vigor ficam  
convidados todos os sócios em 
pleno gozo de seus direitos a 
comparecer á reunião de As
sembléia Geral que se realizará 
na séde do Clube ás 20 horas do

“P L A Z A 1' HOJE, M A T IN É E  ÁS 16 H O RAS

Hoje ás 19/z jPLAZA
AS 19 Vi

BRASIL
TRÊ S F ILM E S  —  CR$ 1,50

1. ° film e: g
Felicidade Esquecida

2. ° film e:

0 Médico Louco
3. " film e: —  l.° série

Perturbadores do Prado
C O M P L E M E N T O S

PRÊÇO CRS 2,00 — “ O  D R A G Ã O  D E N G O SO ”
F-FFF-F-FF-F-F+FFF

Astoria - Hoje ás019y2
PR É Ç O : CRS 1.00

‘Sessão Colosso”Hoje,
-  D O IS  G R AND E S  F ILM E S

1. ° film e: — A maravilhosa cohiédia musical
com DON D O U G LAS

RAINHA 0AS M ELODIAS
2 . ° film e: — Os Anjos de Cara Suja no

arrojado dramn

A R D I L  P E R I G O S O
Complementos: — N A C IO N A L  D . I .  P . c 

N O T IC IÁ R IO  U N IV E R S A L

BORIS KARLOFF 
—  em —

CONDENADO Á MORTE
_ e mais l.n série

Perturbadores do Prado
C O M P L E M E N T O S

AM ANH A ! NO  “ P L A Z A ” — B A S IL  R A TH B O N E  (SH E R LO CK  H O LM ES) N IG E L  BRUCE (D R . W A T S O N ),

S H E R L O C K  H O L M E S  E M  W A S H I N G T O N
S E X T A -F E IR A  —  NA SUA “ P O P U L A R "

RONALD COLMAN
MINHA VIDA COM CAROLINA

F-F-F+F-FFFFFFFFFFFFFFFFF-FFF FF F f
SE TE M B R O  ! ! ! S E TE M B R O  î ! !

O MES D O  A N IV E R S Á R IO  DO

“ P L A Z A ”  o N.° Um da Cidade
s a b a d o  !

» -M -» ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  » 4 » .
NO “ P L A Z A ” —  IL O N A  M ASSE Y E JON H A L L  R E U N ID O S  N U M A  P R O D U Ç ÃO  S E N S A C IO 

N A L  — “ O  E S P IÃ O  IN V I3 IV E L " —  P E T E R  LO R R E

SÄ0 PEDRO -A CASA DOS G RAND E S R O 
M ANCES D A T É L A ” -----

HOJE —  M ATINÉ E  E SO IRÉE 
Matinée ás 16 horas —  Préço Cr$ 1,50 
Solrée ás 19’.j hs — Préço único: Cr$ 2,00 

Ccmtinúa vitoríosamente no cartaz o film e maravilha dc 
LJBERTAD  LAM AR Q U E

A J U D A - M E  A V I V E R
Uma historia dq amôr que enternece o coração.

Um rosário de emoções suaves.
Comps. NAC IO NAL. N O T IC IA S  D A  G U E R R A , ETC .

Amanhã Brenda Marshall e Dovid Bruce no film e da
“ W arner” M U LH E R  F A T ÍD IC A  e mais a 6* série de

A  SO M BR A  D O T E R R O R

5 feira —  Sessão das Moças - - 1 ° CURSO DE AM ÔR

Sábado James Cagney —  A  M O R TE  ME PERSEGUE

V e m  a í  

EM CADA CORAÇÃO 
UM PEC A D O !

V e m  a í

METRÓPOLE0C IN E  M A IS  AREJAD O  
D A CIDADE

Hoje ás 16 hs. e ás 19,30 hs. — H o je  —  Preços• matinée 
CrS 1,00 úijico— Soirée CrS 1,50 único

Um filme, o qual n y , mostra que os maiores combates não 
fiáo fiavados nos campos* de batalha!

R O B E R T  M O N T G O M E R Y  e V IR G IN IA  BRUCE —  eui

C I N C O  H E R o l S
A hlKlória de, um inimigo invisível que causou maloi- nú

mero de vitimas em um regimento, que uma rajada uc 
projeteis dc metralhadoras !

Comps. Nacional e "Fazenda do coronel” (desenho colorido)

Am anhã! Chegada da  turma qu0 tópa toda paradal "O S  
F U Z IL E IR O S ’’ o a 7 *  sórie dc "A  SO M BR A  D O  T E R R O R "

R E X —  Hoje ás l9'/2 hs. —  C rS 3 ,0 0
O D R A M A  IM PR E S S IO N A N T E  DE U M  H O M EM  QUE M A T A V A  PO R  

S IM PLE S  P R A Z E R  1

ALMA T O R T U R A D A !
ELE T IN H A  U M  CO R AÇ AO  DE GELO, M AS  EM SU A V ID A  S U R O IU  UMA 

M U LH E R  P A R A  R E D IM I-L O 1

Salientando VERONICA LAKE —  com Robert Preston —  Laird 
Gregor e o novo astro ALLAN LADD

Filme da. Paramount — Imp, até IS anos —  Complementos

Matinée ás 16 ,15  hs. —  CrS 3 ,0 0  —  A  L E G I Ã O  B R A N C A !  
SEXTA FEIRA f  EM LANÇAMENTO EXTR A ! -------------------------------------------- —

Paiis em revolta ! Paris ardendo cm ódio do invasor cruel *

A V E N T U R A  EM 1».,V R 1 S !
JOAN CRAWFORD

John WAYNE phiui

Um filme Metro Goldwyn Mayor 

ME*L W  V  VÁ+- —^ o iV +~ +ÚIHma Vvih!e5 a  * ........................ ..

DORN

-  .  ;  . — ’  I T T T T ; ;  T T U T T T T T T T f t t m m f
F E  L  I P Ë I A —  Hoje —  Última exibição 

T A R Z A N  C O N T R A  0  M U N D O !

I
1 J o h n n y  W e i s s m u l l e r
î Metro •------ Complementos

' '

A G U A R I B E  —  Hoje
B R E N D A M A R S H A LL  NO  D RAM A

A  M U L H E R  F A T Í D I C A
O  G O R D O  E O  M A G R O  cm

A  C E I A  D O S  V E T E R A N O S
■ U » U )  M  ( U »  M n  11 “ t t l l t H l i m M fiY u i

Ai  vem o novo seriado —  Inédito —  O S  V A L E N T E S  D A  G U A R D A !


